
GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Maio de 1928 
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Apaic ho seguro e pra-
tico paia o detemiu;;-
ção volumétrica d?; oci-
dez dos oz. i>.,?5, cufit i-
pondcti 'io t j í a c u i e n te 
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3 A BRAZILEIRA 
; DríViíardo q u e 

lii'::p.>â (.: passados 
to i.ovos, e se iór 

tinge, restituin-
a côr o novo bri-

s« iíi.põe-se pelo 
seu.; trabalhos e 

o de sua palavra, 
uto em 48 horas 
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Consenso Âáioliiislriifivs 
O Conselho Administrati-

vo deste Bat ilhão hz publico 
que no dia 12 dc Junho, pe-
las 14 horas, procederá á v r>-
da em hasta publica de 7 
muares julgadas incapazes 
par* o serviço do c?íéicito. 

Quartel em Coimbra, 26 
de Maio dc. 1928. 

O tesoureiro. Adriano Si-
mões ôe Sousa Ribeiro, te-
nente. 2 

V. Ex.a esíã fraco, M g , oaêmlso, norvoso sa coa-
valessoslo ? l o i o i apeliio ? 

Tome V. Etv.a sem demora o I Í Â M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grá t i s 
ao Depositário exclusivo e:n Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, 
2? - l.o. 
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r r e m a t a ç a o 
(Publicação) 

No dia 10 de Junho pro^i-
mc, pelas trese horas, no es-
tabelecimento comercial do 
executado Aif, edo Sanches 
Bavjona de Freitas, na tua da 
Ilha, n.° 101.o andar, se hão-
de arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior pteço ofereci-
do, todos os bens moveis, que 
não obtiveram lanço algum 
nas l.a e praças, realisa-
das no mesmo local, nos dins 
15 e 29 de Abril findo, 13 e 
27 do corrente mês de Maio, 
indo por isso ú praça sem 
valor. 

Entre esses bens, vão á 
praça, um quadro grande <> 
oieo e umas gravuras e es-
tampas. 

Todos os moveis, se en-
contram etn poder do denosi-
fáiio Augusto Sanches Bar-
jona de Freitas, como consta 
da respectiva execução de 
sentença, requerida pelo Dr. 
João Augusto dos Santos, da 
Loir/<~, contra o d,!o execu-
tado. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outrfis quaisquer pessoas, pa-
ta virem deduzir seus direitos 
dentro do prazo lego!. 

C.imbrn, 28 de Maio de 
1928. 

O escrivão do 1.° oficio, 
Alfredo ôa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara. J. Miranda. 

Yacuum 9 © I I C o , 

-se a casa da Quinra (la Arre-
gaça, portão n.o 22, junto 

á paragem do electrico. ao cimo da 
Ladeira do Baptista. Tein divi-
sões, garage, jardim, instalação elec-
trica e água, e as casas na Arrega-
ça, n.os 3 e 13, com 3 e G divisões 
respectivamente 

lnicrma José Henriques, Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Electrica, Ale-
gria. •'( 

fiiTQUílS fl ° Pre (l'° n-° 5 r«a Dr. 
HliGiihuiifc João Jacinto, com 7 com-
partimentos. É higiénico c be;n si-
tuado. X 

Dntinlns 
3.a. 

olerecem-se a dias, rua 
Fernandes Toinez TQ, 

5 

Eietio-Mstor Francisco da Fonsccn 
Ferreira, Rua da Sota. X 

Oaarda-nvros o t r ^ S K : 
Mizn: elas íy C.a. 

vende-se um na estrada da Bei-
ra, M. P 3 

i M i - s e 
10'f. 

casa com 4 divisões, rua 
Ednardo Coelho, n.o 

X 

para ceriais, artigo Nacional, o 
que ha de melhor, perfeito aca-

bamento, vende a Pensão Bussaco. 
Avenida Sá da Bandeira 21. X 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os, enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
usando-se o acreuitadis-
simo produto americano: 

fjfsnnrjn fn na Avenida do Dr. Dias 
.tlllllílUiB da Silva, (Vila Doria), 
um l.o andar, com 8 divisões e águas 
furtadas. 

Trata-se no proprio local. 3 

UrrpRíiiJ.íoLoia pa"a h a b i i aça° 
RllCUUU nu para negocio, na rua era 
de Mirtnda, números 08 e 60. Irn-
ta-se na rua Larga, numero 3, 2.o. X 
fiSíffliítfiff8! veade-se, marca Oohlanò 

. RUlOblUlSil estado novo com 0 OCO 
; hilos, facilita-se o pagamento, cu to 
, ma-se chauffcur dando boas referen-
, cias. 
I Tratar Avenida Dias da Silva, 61 
| em frente ao Q. G. N. R X 

Esplendida casa de ha-
bitação, lojas, garaje 

' on cocheira, grande olival, pinhal, 
i mata, terras de semeadnra, a 15 mi-
; nutos do electrico, vende-se. 
i Para tratar com A. M., Rua Gsr-
i rett, n.o 5 ou dr. Cali;<!o, Rua Vis-
! conde da Luz. X 
i 

alemão, vende-se um com 3 
pedais, 7 oitavos e meio c 

com luz electrica. 
Rua das Esteirinhas, 2, em frente 

ao Teatro Sousa Bastos. X 

na Escola Agiicola, ni 
madrugada do dia 21. um 

leque em marfim. Pede-se á pessoa 
que por engano o levou a fineza de 
dizer para o telefone n.o 226. 1 

Hfíifsfííníii dc escritorio, precisa Se-FfclIEoliie -os C.a, rua da So-
la. n.o 10. 

alemão (Goetze) novo. arma-
do em ferro com teclado de 

marfi-r, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 3x X 

Realisam-se todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52, de esplendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avulso, tais como b bi-
quinhas, cadeiras, etc., c on 
tros artigos que serão presen-
tes. Tudo será vendido sem 
reserva de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de lodos 
os leilões por conta própria 
OU p a r t i c u l a r . X 
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(é p8í ísss ea ótimas t í i s i s s psia e isiUpraSiií! 

ê m casas - livres 
Situadas, ambas, no melh 'v-> i* p O rito (h: Coim-

bra, electrico á porta, perto do centro: 

j A' v s a f l a «a | 

S Bfoiar ia C m l 1 I — DE - I 
| AlHâse Garcez 
1 1 2 , tua È Comsrtlo, M | 
| LISBOA | 

Armazém de fiiercea-

da Beira (Região dc Pi-
nhel). Vendem-se aos 

: melhores preços, tanto por junto, co-
rao a retalho, na Rua João Níacha-

| do. A B. X 
: f í f i j alugam-se dois andares juntos 

bÊsIí OU separados na rua des An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar 110 Beco dos Miii-
tarrs, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

Fnf.n arrenda-se um 2.0 andar na rua 
lOòu das Padeiras e travessa do Paço 
do Conde, n.o 'í. 

Renda em conta. 
Para tratar, rua Adelino Veiga, 

30. Hotel Novo. _1 
f5Ç3 ( ' o m ~r> (''v>s^es' arrenda-se na 
Ifiáu rua da Alegria, n.o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja, na iresma casa. X 

oferece-se, sabendo fran-
cês e inglês, preferindo 

Coimbra Nesta redacção se diz. 2 

DrftfO^fi?1 ^í'neralogia e Geolo-
riylS^Uí gia, precisa-se, que seja 
competente. 

Carta a A. B. X 

guma boa propriedade, rús-
tico P. urbana de bom ren 

diinento; com boa vinha, bom oiivcl1 

muitas arvores de fruto, agua nntiva 
e boas terras de semiadura, 

Adega com vasilhame, telheiro e 
eira para as colheitas e bons currais 
para gado. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio Alfredo Fernandes em banho sé-
c.-is. Quinta do Brujco freguesia dc 
Santa Clara. 5 

P A D A R I A 
"Estrela i s l i g o , . 
38 ~ Rua Adel ino Veiga — 40 

gjzMtevirm&wtt&vtt 

<i&íi&, na vepssa cStéa. 

ia casa. 

a o n o s 

NOVO 
Ao melhor preço <lo mer-

cado, vende a COMPANHIA 
MERCANTIL, rua da Mada-
lena, 15, Coimbra. 1 

Sulfato ile cobre 
Inglês 

M a c c l e s l i e l â e Maple , En-
x o f r e F iar i s i e ia e Fiôr, CÔRI 
opfgciov8is roOaçOos Sa p r e ç o , 
veada F r a n c i s c o do F o n s e c a 
Ferreira, 11 da Som. X 

m i ; 

0 REI DOS ifiSECTIGDAS/ 
TUDO MORRE!!! J 

F O R M I G A S 

PERCEV/EJCS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

•Í5ECT05 
w. [X. 

Uma com 16 divisões e cove. bom quintal. 

m mi IlPfíFI iSII hm \w\úú 
u y i s g u i n é u 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade ne?te género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais paro va-
gons. 

Dirigir pedido: a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
r< va. X 

baratos para pe-
»aí«lM qiíer.as coiialru-

ções, vendeiii-àfc na Coachads 
e nos Olivais, 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Torre; 

cic. Rende 9 contos. 
Outra com 33 divi.-ões, indepencia para í 

f nnilsas, grande quir.tal. rendimento superior e 
20 contos. Ambos de b >a construção rccenle 
Facilita sc o paqamento. 

Informa: Ji^Sãim tiWLÍV&VSal, R 
Dr. Pedro Ró^a, n.o 1-1 o-E - Telof. >i'-í5 (suple 
mentar. 
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ftm íla Ccffiórcla ÍLOS 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé f Am boi m. 
Chá : Pérola, Hist on, Olong 

e Ceilão. 
Assuc-nr -.lo Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos asiucarcs de Snnta Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este rorno. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

aluga-se uma na rua Antero do 
Quental, n.o 39-A. 

Para tratar na mesma. 

Ps?3 n r fenda -sc na Estrada dc S. 
lOàti José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barata. X 

pequena com quintal, arrenda-

Ceia 
se. Para tratar Casa Paes, 

X 

ft" vi , CURA DA A ST HM A I 
H Remédio liquido inglês; cura radical de FALTA DE AR e da BRON- Ç 
H QUITE-ASMATíCA Frasco W escudos, nelo correio mais 2$50. 
)1 REMEDIO DA TOSSE BRONCHÍAL 
(I Cura todas as BRONQUITES e TOSSES de qualquer origem. Fras-
V co 30 escudos, franco de porte. 
t _ PÍLULAS PURGATIVAS 
P Grande remedio do Fígado e dos Intestinos. Tubo com 60 pílulas, 
• 10 escudos. 

Estes remedios, enviam-se para toda a parte, contra 
dinheiro. Peçam . 6 os frascos assinados no rótulo 
pelo importador directo FRANCISCO G. D. ALVES, 
para a Rua do Arco da Bandeira, 173, 3.o E , - L I S B O A 

. Taxi Ureia 
fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajd e 
ao quilometro. Para Laíima 
e qualquer percurso porá fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao trlefone 58. Costa 

Irmão. X 

I S l f â l i . 
Acnou-se uma no (1 i:<;cu 

de Coimbra, no sábado pas-
sado. Entrcga-se a quem i)ro-
var pcrtencer-!he, na rua Pe-
dro Cardoso, n.o 1, 3,°, pagan-
do ts te anuncio. 

F i f i c o m f ° r n o para padaria e um 
lOfcS andar, a beira da estrada, c ti S. 
i ruinoso, co:n óiiaias vistas para o 
rio vende ou arrenda, Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota, n.o 6. 1 

Cãiã 
dar. 

Dirigir a José Veríssimo, ao Al-
megue, projíimo á mercearia Macha-
do. X 

posta dc rés do chão c l.o an-

a s a s í e s E f i a s e s H H «SES 

d& el&s á a e g é a t í a a s e ^ i í s 

<ã£&*l<n. '3ez€i'àita~s& a 

i w s a í é 2 s ? c & t a 3'sí>«cb-
egssèaz sle Jgimir.idsa, 
ísii&tâ '€ímbm*BC<II 
ie&miix, 'É3. x 

Arrendam-se na Estrada de 
S. José, Vila Saudade. X-q 

r.rrendam-se na rua Fernan-
des Tomaz, 72, 2.n. 5 

arrendam-se com pensão no ; 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa dc majjimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Piaça do 

Comercio. \ 

s e pá3Ef«3 
iss, • igaass «Mê e s s wn«s-
I fâ a r e s v&feeêiiscàas. 

f*9K<ÍM sMe 

3'Z'ÍS sésh EC«S«cç*ÍÍ»» 
s s <ãiz.. 3 
T l f M Vendem-se 1.0C0 metros cm 
Islitííly Santo Antonio dos Olivais, 
na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias. Filho, no mesmo loc.d.X 

ViBiio Verde LANDIM 
(Tiiilo e b r a n e s ) 
ERN garrafões de 5 litros 

e engarrafado. 
Preço de combate. 
Pedidos ao depositano ge-

r a l — C E S A R C A B R A L , R u a 
Adelino Veiçia, 6ò, Coimbra. 

~ Ãíifómõveís 
V e n d e m - s e , com pot: o 

uso, uni automovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
cartosserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Julio do» Santus 
fy filhos— • Oliveira do Hos-
pital' X 

ÀziiiRijo i r ã l õ 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da. iua da Moeda. X 

com quintal e água em abun-
dância, p;o;<:rno do electrico e 

. do Ca: inho de Ferro, vende-se ou 
; troca-sc por outra no Porto ou em 

Lisboa. 
' Infoima M. B. Ferreira, Terreiro 

da Erva, Vi, Coimbra. 2 

fnfrli Decauv.l, compra-se 100 tne-
Líílià tros, na Pensão Bussaco, Ave-
nida Sá da Bandeira, 21 Coimbra '2 

3 c meio T, cm bom estaáo, 
compra a Pensão Bussaco, 

; Avenida Sá da Bandeira, 21, Coim-

ff'r'fjlF'8Í?P a P o r a casas parti-
L.UiiiisLliu cularcs, oferecç-se. Alto 
da Estação Velha, n. 86, Coimbra. 1 

Mm um balcão com vitrines 
Casa Havanesa. X 

Urnòtl p0 u m a n , o r a " a casas com 
SChuS jiJ estabelcciirentos t: adega, 
terras paro horta, olival e vinha, per-
to de Coimbra. 

1 rata-sc na Praça do Comércio, 
n o 31 Coimbra. 't 

Viajaníe 

um prédio de rendimento, 
para cinco moradores, com hnlMe 

quintal, com a superfície de 650 me-
lros quadrados, num dos melhores c 
mais saudáveis bairros do cidade. 

Tiata-se com J. A. P. reira de 
Vasconcelos, na rua da Sofia, n.o 35. 
Coimbrõ. X 

por hlpotece, empres-
tain-se em boas eondi-

| çõss. 
i Informa nos escritorios cóm pro-
; curadoria junto no advogado Dr. An-

tonio Leitão, na Sofia. 2 

Que conheça o ramo de 
lanifícios c a viagem da Es-
iicui.i.iuir!, piecise-sc. 

jo;C H e n r i q u e s Pedro, 
Coimbra. 't a 

I v i p o l í ç õ e s 
Historia óa Literatura 

Portuguesa, ilustrada. 
Historia i)c Portugal, edi-

ção monumental. 
Diciona rio ôa Lingua Por-

tuguesa, por Candido Figuei-
redo. 

Aceitam-se assinaturas pa~ 
ra estas ebras e para todas 
as publicações a tomos ou a 
íasciculos na 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido- dos Reis, tele-
fone n.o 326 — Coimbra. 

COMPRA LIVROS U S A D O S 
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A CIDADE 

E m m m \ colectivo 

NO tribunal desta comar-
ca. responde hoje em 

processo querela, o sr. Au-
gusto Maria Marques de Qua-
dros, de Brasfemes, que é 
acusado do crime de agres-
são. 

Prisão por suspeita 
"OI preso nesta cidade, 

por suspeita, um in-
dividuo de nome Antonio da 
Silva Neto, que diz ser natu-
ral de Setúbal, sobre quem 
recaiem suspeitas de ser au-
tor dum crime de furto. 

F( 

Varias p r i s õ e s 

ANTEONTEM FORAM 

capturados, tendo si-
do entregues á P. I. C., os se-
guintes indivíduos: 

Adalberto Seabra, estu-
dante, por desobediencia ás 
autoridades; Egidio dos San-
tos, empregado da Dorcelana, 
por ameaças; João Girio, aju-
dante de chauffeur, Anibal 
DÍÓS Ribeiro e Henriques Dias 
do Sacramento, marceneiro, 
por ofensas corporais; Maxi-
miano Rosas, pedreiro, por 
tentativas de agressão, e Ca-
simira de Assunção, por pro-
ferir palavras obscenas. 

Todos os presos vão ser 
presentes ao Tribunal dos 
Pequenos Delitos. 

Nc 
A' pedrada 

[O Banco do Hospital 
da Universidade fo-

ram ontem receber tratamen-
to, Antonio Roque, calcete iro 
e Antonio Lopes, trabalhador, 
da Nazaré, Ribeira de Fra-
des, que no lugar de S. Mar-
tinho, e quando regressavam 
ás suas residencias, foram 
agredidos traiçoeiramente á 
pedrada. 

O Roque, apresentava a 
clavícula direita fracturada, 
pelo que recolheu á enferma-
ria P. C. H., e o Lopes feri-
mentos no rosto e contusões 
no braço direito. 

Da cobarde agressão, vai 
ser dado conhecimento á po-
licia. 

t FALECIMENTOS t 
F' •ALECEU a interessante 

Maria Armanda Si-
mões dos Reis, estremosa fi-
lhinha do considerado comer-
ciante desta cidade, sr. Joa-
quim Lopes dos Reis, sócio 
da firma Reis fy Simões, Li-
mitada. 

Aos desolado pai, cujo 
coração sangra de dor pela 
perda irreparável da sua fi-
lhinha, apresentamos as nos-
sas condolências. 

A Gazeta de Coimbra, 
J± no momento em 

que uma valorosa equipe 
óe football levanta, na IX 
olimpiaóa, bem alto o no-
me óe Portugal, tornanóo-
o óigno no campo óespor-
tivo. óa aómiração e óo 
respeito a que tem jaz na 
Historia e na Sciencia, 
sauóa esse punhaóo óe 
brioscs patriotas, fazenóo 
votos pela afirmação bem 
alta e bem nitiòa óo seu 
coração português, fiel na 
vitória. 

Ciclismo 
A Delegação da U. V. P. sm Coimbra 

A DIRECÇÃO da D. V. 

P. já elaborou o re-
gulamento da Delegação des-
ta cidade. 

Por informações do nosso 
ilustre colaborador dr. Mário 
Machado, sabemos que a De-
legação abrangerá os distri-
tos de Coimbra, Aveiro, Guar-
da e Vizeu, ficando, portanto, 
muito maior a área do que 
aquela que havia sido pri-
meiramente fixada. 

Haverá um comité diri-
gente, composto por cinco 
membros, que terão a seu 
cargo não só o desenvolvi-
mento e generalisação do cul-
to da biciclete nos seus res-
pectivos distritos, mas tam-
bem fiscalisar as provas que 
se realisarem na sua circuns-
crição, fazendo cumprir rigo-
rosamente os estatutos e re-
gulamentos da U. V. P. 

Os comités pedem agre-
gar a si, como auxiliares, uma 
comissão técnica composta 
de delegados dos clubes fi-
liados na U. V. P. ou uma 
comissão de propaganda com-
posta de socios residentes na 
séde da Delegação, sob a pre-
sidência de um dos membros 
do comité dirigente. 

Como se vê, além doutras 
disposições que o regulamen-
to contém, á cidade de Coim-
bra foi dada a honra de pos-
suir uma delegação que abran-
ge quatro importantes distri-
tos. As funções da Delega-
ção são as mesmas da União 
Velocipedica Portuguesa. 

B r e v e m e n t e , quando as 
condições de saúde do nosso 
amigo dr. Mário Machado o 
permitirem, rea l i sar -se- à a 
primeira reunião da Delega-
ção. 

Tiro 
ESTÃO já marcadas as 

provas que este ano 
se hão-de realisar na Carrei-
ra de Tiro de Coimbra, cujo 
calendario é o seguinte: 

6 de Junho, ás 9 horas — 
Prova «Taça Guarnição Mili-
tar de Coimbra», (para ofi-

ciais). Admissão exclusiva 
ás delegações de 3 oficiais 
nomeados pelas unidades da 
Guarnição Militar de Coim-
bra. 

6 de Junho, ás 13 horas — 
Taça dos «Sargentos da Guar-
nição». Admissão exclusiva 
ás delegações de 3 sargentos 
nomeado pelas unidades da 
Guarnição Militar de Coim-
bra. 

Em 10 de Junho, ás 11 ho-
ras— Taça «Comércio e In-
dustria». Equipes de h atira-
dores das S. T. da Região 
Militar (uma ou mais por ca-
da S. T.) 

Ern 10 de Junho, ás 14 ho-
r a s — Campeonato das S. T. 
da II Região Militar (200 e 
300 metros). Equipes de 4 
atiradores das S. T. da II Re-
gião Militar (uma ou mais 
equipes por cada S. T.). 

Nos dias 3, 10,17 e 24, ás 
9 horas — Prova Republica. 
Livre a todo o atirador que 
no ano corrente de tiro, tenha, 
na Carreira de Tiro de Coim-
bra ou noutra qualquer, até 
á data desta prova, o consu-
mo minimo de 30 cartuchos, 
devidamente registados. 

Nos dias 3 10, 17 e Ih, ás 
7 horas—Prova de Pistola. 
Prova A, com pistola de guer-
ra regulamentar a 25 metros; 
Prova B, corn pistola livre 
(posição) a 50 metros. Admis-
são li íre. 

Linhas e l e c t a 
ÀN D A - S E procedendo 

com grande activi-
dade aos trabalhos de assen-
tamento da segunda linha eie-
ctrica. 

Na rua Lourenco de Aze-
vedo tem de ser substituída a 
linha por outra, que ficará no 
centro da rua, ha tão pouco 
ainda calcetada de novo. 

Na rua Alexandre Ller-
culano estão feitas três linhas, 
para desaparecer a artual. 

As outras duas iioarão ao 
centro da rua. 

Na Praça da Republica foi 
preciso inutilizar o trabalho 
ali feito ainda ha pouco tem-
po com novas agulhas e cal-
cetamento. 

Estranha-se g e r a l m e n t e 
que as linhas novas não fi-
quem juntas dos passeios, co-
mo mais convém. Certamente 
alguma razão assim o exige. 

Hotel das Termas 
/COMPLETAMENTE re-
^ modelado, reabriu já 

na Curia, o acreditado Hotel 
das Termas, de que é proprie-
tário o nosso dedicado amigo 
sr. José Maria Simões, que se 
não poupa a esforços para 
dotar a sua casa de tudo que 
se torna necessário para bem 
servir os seus clientes. 

O Hotel das Termas é di-
gno da nossa recomenda-
ção. 
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31 de Maio 

Centro eleitoral republi-
cano democrático ôe Coim-
bra. — Este Centro acaba de 
publicar um manifesto, exor-
tando os eleitores a fazerem-
sc inscrever no respectivo re-
censeamento, para assim se 
habilitarem a exercer o direi-
to mais sagrado dum cidadão, 
qual é o de inteiierir com o 
seu voto na escolha dos seus 
representante?, quer na paro-
quia, quer no município, quer 
na junta geral, quer no parla-
mento. 

O m a n i f e s t o terminava 
com os seguintes períodos que 
trancrevemos por curiosidade: 

Sempre os mesmos homens! Sem-
pre o mesmo sistema de exploração 
e de desperdício: Sempre o aumento 
do deficit elevado hoje á soma enor-
messima de perto de sete mil contos! 
Sempre o acréscimo assustador da di-
vida publica, cujos encargos sobem 
na actualidade á fabulosa soma de 
quatorze mil contos! Sempre os mes-
mos gravamos, a mesma precária si-
tuação da fazenda publica ! Sempre 
nos'os impostos, e no horizonte a nu-
vem negra de uma inevitável banca 
rota! ! 

Ai dos seus opressores, se o po-
vo que não terá sciencia, mas que 
sem duvida tem força de gigante, uni 
dia acordar do seu aparente letargo!... 

O seu acordar será tanto mais ter-
rivel, quanto maior tiver sido a sua 
indiferença e opressão. 

Dizer a esses governos e a esses 
partidos, o que na antiguidade sen-
tenciara um grande orador da liber-
dade e modernamente repetira o não 
menos liberal, cidadão Almeida Gar-
rett : 

« E' sem duvida a servidão o mais 
insuportável dos males e o mais abo-
minável dos flagícios: como nascidos 
que somos para a liberdade, nossa 
própria natureza a ela repugna: a 
ejdstencia se nos torna indiferente e 
a rr.oite que a termina lhe deve ser 
preferível. >-

Nós tambem repetiremos com Al-
meida Gar.-ente : 

•• O povo ha de erguer o braço não 
o duvidemos; ha de pelejar, e ha de 
vencer. 

Façamos quanto em nós está pa-
ra que bem o erga, bem peleje, bem 
vença e bem saiba usar da Victoria. » 

E corn efeito, se bem entramos em 
batalha, se bem combatermos, o triun-
fo é certo, infalível. Se soubermos 
usar da Victoria teremos longa, feliz 
e duradoira oaz. 

B A I L E S 

COM grande brilhantis-
mo realisou-se no ul-

timo sábado, em S. Martinho 
do Bispo, um luzido baile, no 
União Dramatico, daquela 
localidade. 

Agradecemos o convite. 

Adivinhas 
D ECIFRACAO da ante-

rior— Sino. 
Eu sou arma de defesa, 
De ponta bem aguçada, 
Não sou cacete nem lança. 
Não dou fogo nem sou espada. 

.lá tenho sido feroz 
E tenho tirado a vida 
A sujeitos que me atacam 
Que comigo entram na lidâ. 

am 
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Pubitca-se ás terças, quintas e sábados 

is 
fica prevenido de que, de ámanhã em diante o transito se passa 
a fazer pela direita, contrar iamente ao que até aqui acontecia. 
Cautela com as confusões. 

ANDEM LA' P A R A DIANTE — os que se adaptem bem ao 
novo transito. 

E RETIREM DO CAMINHO - - os inexperientes que se per -
turbam e que podem per turbar o transito. 

EM FRENTE M A R C H E ! 

À CID ADE do Porto tem 
a honra de ter sido 

a primeira terra portuguesa 
que conseguiu pôr em pra-
tica a proibição do pé óes-
calço. 

Supunha-se que esta me-
dida provocaria grande relu-
tância, mas nem grande nem 
pequena. Todos a aceitaram, 
uns melhor, outros pior. Al-
guns foram mais alem do que 
se exige, calçando meias. 

Ainda bem que ha espe-
rança de vir a acabar esta 
vergonha do pé óescalço em 
Portugal. 

Na segunda-feira, que veio 
a Coimbra grande numero de 
romeiros, não faltou quem no-
tasse vêr as camponesas, gen-
te das povoações rurais, muito 
bem trajadas, com saias pe-
lissadas e bons cnales, mas 
descalças! 

Não se compreende este 
luxo tão excentrico. 

Boas saias, bons lenços, 
bons chalés, bons cordões, 
brincos e medalhas de ouro, 
mas com os pés completa-
mente r.ús e não só descalços 
mas em geral, sujos. 

O Porto acabou com essa 
vergonha que,-sendo uma me-
dida de grande importancia 
higiénica, nos livra do des-
crédito que pesa sobre o nos-
so país por tão deprimente 
hábito dos costumes do nos-
so povo. 

Ha regiões em Portugal— 
no Alemtejo, por exemplo — 
onde é muito raro ver alguém 
descalço. Porque se não ha-

de tornar esta proibição uma 
medida geral ? 

Um nosso amigo contou-
nos que não ha muitos mêses 
um pobre homem que ele co-
nheceu na sua terra adquiriu 
uma infecção de tal raça num 
pé, que morreu em três dias. 
Mas isto não é um caso ra-
ro, porque são factos que se 
repetem frequentemente,e nem 
admira visto a facilidade da 
propagação de doenças irtfe-
ciosas pelos pés em contacto 
com o chão, onde tudo se 
deita e onde tudo ex i S t e de 
mau. 

Quantos casos de tétano 
se tem dado pelo pé óes-
calço ? 

São dezenas de doenças 
que se podem contrair pelos 
pés em contacto com o chão. 

Ha anos o saudoso pro-
fessor e grande mestre Dr. 
Daniel de Matos fez uma con-
ferencia na Associação dos 
Artistas desta cidade sobre 
este mesmo assunto, mostran-
do bem o perigo de seme-
lhante costume. 

Não seria mau que algum 
dos ilustres clínicos de Coim-
bra se ocupasse em confe-
rencia publica e em local bem 
acessivel do pé óescalço, pa-
ra ir dispondo o nosso povo 
para receber sem má vontade 
essa medida, quer venha a ser 
transformada em lei, quer seja 
proibitiva de Coimbra, como 
agora é do Porto. 

Nós quereríamos que se 
fosse mais longe, obrigando a 
andar com os pés limpos, visto 

mi\ k 
D' KECORREU com muito 

brilho o recital de 
piano realisado no ultimo do-
mingo em casa da sr.a D. 
Gloria Castanheira, e cujo 
produto reverteu em favor do 
Lactario de Nossa Senhora. 

Muito antes das 15 horas 
já o salão estava absoluta-
mente repleto de familias da 
nossa primeira sociedade. 

Porém, só depois das 15 
e meia se deu inicio ao con-
certo o qual constituiu um 
grande acontecimento artís-
tico e um completo triunfo 
para todas as distintas artis-
tas que nele tomaram parte. 

Beethoven, Chopin, Schu-
bert, Liszt, Massenet e muitos 
outros autores, tiveram nas 

andar por aí tanta gente que 
parece não ter agua para os 
lavar! 

Ouvimos uma vez o Dr. 
João Jacinto contar um caso 
passado com uma doente que 
contava perto de 70 anos. 

A primeira vez que a obser-
vou, notou que ela exalava um 
cheiro horroroso. 

— O' mulhersinha, você 
não se lava ? perguntou aque-
le tão distinto clinico. 

Resposta da doente: 
— Não senhor; eu só lavo 

a cara e é quando é! 
Imagine-se o que seria 

aquele fóco óe infecção! 
O rio Mondego leva sem-

pre quanta agua se>a precisa 
para que ali se vão lavar. 

E é de graça. 

MM 
discípulas da sr.a D. Gloria 
Castanheira, inteligentes e 
hábeis intérpretes que na exe-
cução de alguns difíceis tre-
chos, revelaram excelente téc-
nica, estudo e uma verdadei-
ra intuição musical. 

Não queremos todavia dei-
xar de fazer uma especial re-
ferencia á gentil e interessan-
tíssima menina Beatriz de 
Sousa Cardoso que, apenas 
com 9 anos, manifestou uma 
prodigiosa vocação para o 
piano, executando primorosa-
samente — não é favor dize-
\o assim — uma valsa e uma 
romanza de Beethoven. 

De todos os números exe-
cutados, merece-nos particular 
menção o concerto em mi be-
mol de Mozart e que foi exe-
cutado a dois pianos pela sr.a 

D. Gloria Castanheira e pela 
sua distintíssima discípula sr.a 

D. Maria Luiza Vieira de Cam-
pos que deliciaram deveras a 
assistência pela execução im-
pecável e ótima interpretação 
que deram a este esplendido 
trecho. 

Para terminar resta-nos re-
gistar que o produto da festa 
foi aproximadamente 1.200$00. 
Ficará assim diminuído o óe-
ficil ern que actualmente se 
encontra o Lactário. 

A sua Direcção está por 
isso profundamente reconhe-
cida não só para com a sr.a 

D. Gloria Castanheira e suas 
discípulas, mas tambem para 
com todas as pessoas que 
tão generosamente concorre-
ram a estas festas. 

B O B a r a 



A moscas são moitas n m 
portadoras do germe 

da fofiercoiose. M a t e i , 
por isso os mosca com o« 
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LEMBRANDO O NOME 

de Camilo Castelo 
Branco, morto a 1 de Junho 
de 1890, recortaremos para 
aqui algumas palavras pro-
nunciadas no Parlamento Por-
tuguês no dia 2 de Junho do 
mesmo ano a seu respeito. 

Alberto Pimentel, um ad-
mirador entusiasta do grande 
escritor, disse, entre outras 
palavras: 

Minguem como ele personificou 
e retratou a alma portuguesa em to-
da a sua verdade psicologica, nos 
desalentos e nas alegrias, nas angus-
tias e nos sonhos, nos raios de luz e 
nuvens negras que se alternam no 
foro intimo de cada individualidade 
da nossa raça. Ele foi carateristica-
mente português na sua obra tanto 
na observação dos costumes como 
na caprichosa filosofia com que os 
comentava, tanto nos assuntos que 
tratou como na linguagem com que 
os vestiu. 

O ministro da Instrução 
Publica, João Arroio, o grande 
orador, assim disse: 

... o nome de Camilo Castelo Bran-
co fico na historia da literatura por-
tuguesa como um padrão de gloria, 
pois que era um dos nossos maiores 
prosadores, um grande historiador, e 
um artista de concepção.mais espon-
tânea, de observação mais fina, de 
estilo mais poderoso e de génio mais 
potente, que a alma nacional havia 
produzido. 

Fernando Palha, falou acer-
ca do Mestre pronunciando, 
entre outras: 

Estou convencido de que na nossa 
geração não ha, nem tornará a ha-
ver, ilustração literária nacional como 
aquela. Era quasi universal. Não 
havia, por assim dizer, ramo dos co-
nhecimentos humanos que lhe fosse 
estranho ; em todos eles entrava co-
mo por sua casa. 

João Pinto dos Santos, par-
lamentar que teve grande no-
me, proferiu algumas palavras 
de que se ex t r a * a m a s s e " 
yuintes: 

Camilo era uma organização pri-
vilegiada para todos os trabalhos ; 
mas o quejjjais avulta na sua obra 
literária é sèií> contestação o roman-
ce, em que condensou a alma portu-
guesa com a graça genuinamente na-
cional. E' por isso que as suas obras 
conseguiram ser lidas com uma avi-
dez que rão é vulgar. 

José Elias Garcia, o conhe-
cido politico, associando-se 
ás homenagens prestadas pela 
Camara: 

Em meu nome, e em nome dos 
meus colegas republicanos, peço li-
cença para ine associar à proposta 
apresentada pelo nosso estimável 
colega o sr. Alberto Pimentel ; e 
associo-me a ela de todo o meu cora-
ção, porque, se alguns dos srs. depu-
tados se sentam agora nesta casa 
tiveram a honra de conhecer Camilo 
Castelo Branco nos últimos tempos, 
eu conheci-o ha cerca de quarenta 
anos, quando ele era apenas uma 
esperança, quando ainda não era o 
grande escritor, o escritor de primeira 
linha que nós todos admiramos no 
espaço de tempo que decorreu desde 
então até agora. 

( Continua ). 

A missão geologica 
a S. Tomé 

EMBARCA NO PROXIMO 

dia 7, no Moçambi-
que, a missão geologica da 
Universidade de C o i m b r a , 
composta dos srs. Dr. Ansel-
mo Ferraz de Carvalho, ilus-
tre professor da Faculdade de 
Sciencias, drs. Miguel Mar-
celino e Antonio Guimarães, 
assistentes da mesma Facul-
dade, e do colector sr. Anto-
nio Marques. 

No dia 5 deverá seguir no 
rápido da manhã, para Lis-
boa, o chefe da missão, sr. 
Dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho, devendo na quarta fei 
ra de manhã partir de Coim-
bra os restantes membros da 
missão. 

Aos ilustres investigado-
res apresenta a Gazeta òe 
Coimbra os seus cumprimen-
tos de despedida com os de-
sejos sinceros de um êxito 
absoluto. 

Conferencia 
A CONFERENCIA que 

O sr. Dr. Augusto 
Pais da Silvn Vaz Serra, rea-
lisa hoje, ás 21 horas e meia, 
na Associação dos Médicos, 
versará sob o tema — Os sa-
natórios marítimos nas suas 
relações com a profilaxia e 
a terapentica òa tuberculose, 

Luta anti-tuberculosa 
ÀCOMISSÃO adminis-

trativa da Junta Ge-
ral do Distrito resolveu diri-
gir uma representação á coló-
nia portuguesa do Brasil, assi-
nada pelos representantes das 
forças vivas da cidade, pe-
dindo a cedencia, para um 
sanatório de planície anti-tu-
berculoso, do Instituto dos Ór-
fãos da Guerra, na Povoa de 
S. Martinho. 

A mesma comissão pro-
poz a criação dum dispensá-
rio anti-tuberculoso na Figuei-
ra da Foz, entregando a exe-
cução dessa iniciativa ao vo-
gal da mesma cidade, sr. dr. 
Alberto da Fonseca Borges. 

A Junta Geral, para a ma-
nutenção desse dispensário, 
conta com o auxilio das for-
ças vivas da Figueira da Foz. 

O Instituo Pasteur de Lis-
boa, por intermédio do seu 
representante sr. João Azam-
buja, que actualmente se en-
contra em Coimbra, vai con-
templar, com as suas especia-
lidades, os dois dispensários 
de Coimbra. 

E* um gesto muito simpá-
tico e que bastante nobilita 
os dirigentes dó Instituto Pas-
teur, sempre dispostos a auxi-
liar instituições de assistên-
cia. 

O^alá que o seu belo pro-
cedimento seja imitado, pois 
estabelecimentos desta natu-
reza vivem principalmente do 
auxilio particular, apesar do 
seu fim benemérito e alta-
mente humanitário. 

Congresso de instrução 
secundária 

VAI realizar-se em Vi-
seu o congresso de 

instrução secundária, que terá 
lugar de 9 a 12 deste mês. 

De Coimbra acham-se ins-
critos bastantes professores, 
mas alguns não poderão ir 
por fazerem parte dos júris 
dos exames de estado que 
vão realizar-se em Lisboa, não 
sendo permitidas substitui-
ções. 

Com o congresso coinci-
dem as festas chamadas de 
Santo Antonio em Viseu, que 
este ano terão maior lusi-
mento do que nos anos ante-
riores. 

Serão oferecidos passeios 
aos congressistas, entre eles 
um á Serra da Estrela, e um 
jantar num dos pontos mais 
pitorescos daquela cidade. 

Haverá récitas, tourada, 
etc. 

Monumento aos Mortes da Guerra 
A COMISSÃO Execu-

tiva do Monumento 
aos Mortos Conimbricenses 
na Grande Guerra faz publico 
que, para cumprimento da 
base 7.o das condições do 
concurso para o projecto do 
monumento, procederá á lei-
tura e apresentação dos res-
pectivos projectos e propos-
tas, em sessão publica, que 
deverá ter lugar amanhã, pe-
las 21 horas, no salão da As-
sociação Comercial e Indus-
trial. 

João Flendes, Lda 
C O I M B R A 

Segunda-teira, 4 de Junho de 1928 
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infanteria, e milícias de Soure 
e Tondela. 

Ficaram prisioneiros o ma-
jor Roque, comandante do re-
gimento 22, o capitão Apari-
cio do mesmo regimento, um 
alferes de milícias, e 63 ofi-
ciais inferiores, cabos, anspe-
çadas e soldados, e ih cava-
los. Morreram 10 militares 
miguelistas, entre os quais o 
tenente Melo de cavalaria 8 

A perda da força liberal 
não passou de dois soldados 
feridos. 

Pelas !l horas da tarde 
entraram na cidade os prisio-
neiros, vindo o major Roque 
ferido. 

Continuam neste d i a as 
fortificações, e se recolhem 
mais munições e mantimentos 
no colégio de S. Jerónimo. 
Mandam-se sair os Paulistas 
do seu colégio da rua Larga. 

Joaquim Martins òe Car-
valho. 

Pela direita 
EM todo a distrito, até 

á hora que o nosso 
jornal entrou na maquina, não 
consta ter havido desastre de 
acidente algum, em virtude 
desta determinação. 

20 de looho de 1828 

NESTE dia uma depu-
tação da Universida-

de, composta do vice-reitor o 
dr. Joaquim Maria de Andra-
de. e lentes mais antigos das 
diferentes faculdades, foi cum-
primentar a delegação da jun-
ta do Porto ao Paço do Bispo. 

A' felicitação do vice-rei-
tor respondeu agradecendo o 
vice-presidente da junta, Duar-
te Guilherme Ferreri. 

Como muitos estudantes se 
não haviam alistado no bata-
lhão de voluntários académi-
cos, em razão da falta de 
meios pecuniários para se 
fardarem, por se acharem in-
terrompidas as comunicações 
com as suas famílias, deter-
minou a delegação da junta 
do Porto, que o vice-reitor da 
Universidade nomeasse unn 
comissão de tres membros, 
que arbitrasse a importancia 
em dinheiro do fardamento 
de cada estudante, a fim de 
ser entregue a cada um deles, 
passando recibo, para resti-
tuir a quantia que recebesse 
logo que cessassem os estor-
vos das comunicações; deven-
do assinar termo de se alis-
tar dentro de 8 dias. A' dita 
comissão se forneceriam as 
quantias necessários pelo te-
soureiro geral das tropas, Ma-
nuel Alberto Colaço, 

Neste mesmo dia o tenente 
coronel João Schwalbach, ten-
do debaixo das suas ordens 
os batalhões 3 e 6, um bata-
lhão do 9 de infanteria, e um 
esquadrão de cavalaria dos 
regimentos 6 e 9, surpreendeu 
e atacou uma força miguelis-
ta, que estava na Ega, com-
posta de gente dos regimen-
tos 7 e 8 de cavalaria, 22 de 

ioao Thomaz Cardoso 
S Filho, Socrs., Lda 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde: Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vila Nova de Gaia. 

niiniiil||L1 

Ha 50 anos I 

Agente em Coimbra : 

Goncalves M i n s & c .a u a 

2 de Junho 
Henry Stanley. — Publi-

camos a seguinte carta escri-
ta por Luciano Cordeiro, como 
Secretario da Sociedade de 
Geografia, ao grande explora-
dor do continente africano, 
Stanley. E' um documento no-
tável que ainda hoje tem a 
maior actualidade, depois que 
os flibusteiros dos diversos 
países representados na So-
ciedade das Nações, ainda ha 
pouco acusavam o nosso país 
de esclavagista : 

Lisboa, 22 de Maio de 18(8.—Ao 
sr. Henry M. Stanley.— Querido se-
nhor.-- A direcção da Sociedade de 
Geografia de Lisboa e a Comissão 
Africana da mesma Sociedade, a 
quem transmiti a vossa obsequiosa 
comunicação da copia da carta que 
enviastes á •• American anti slavery 
Society », encarregam-me de vos 
agradecer profundamente a vossa 
amabilidade, e de vos testemunhar a 
alta estima e consideração de que a 
nossa Sociedade se acha possuida 
para comvosco. 

Nós sentimos que não recebesseis 
em tempo a carta de felicitações que 
vos dirigimos, pelo feliz exilo da vos-
sa heróica viagem de exploração atra-
vez o grande rontinente negro. 

Mas podeis acreditar que o povo 
a quem pertenceu n gloria de inau-
gurar, no século XV, a nobre e dura 
campanhi em que vós ucahaes de 
conquistar tão justo e tão elevado re-
nome, compreende a grandeza da 
vossa obra e saúda sinceramente o 
vosso triunfo. 

E esse povo tão injusto e siste-
maticamente caluniado por escritores 
e viajantes estrangeiros, vê tom pro-
tunda satisfação que vós procuraes. 
com urna desapaixonada e nobre fran-
queza, restabelecer a verdade dos 
factos com relação á parte rom que 
Portugal tem contribuído e contribue 
para a extinção do intame tráiico da 
escravatura. 

Quereis conservar a altura da 
vossa coragem, o vosso nrnor da ver-
dade e d.-r justiça. Fazeis bem, por-
que a falta desse amor mancha irre-
mediavelmente as melhores glorias. 

Nós começámos a abolir o infame 
tráfico quando a Inglaterra, essa no-
bre nação que tanto se tem esforçado 
por extingui-lo, o defendia ainda pela 
voz dos seus parlamentaies e dos 
seus estadistas. 

E' de uma singular singeleza a 
prova desta prioridade. 

Basta folhear a nossa legislação e 
a nossa historia colonial : que as 
leiam os que para nos acusar ou falar 
de nós, nem sempre se dão ao traba-
lho de procurar conhecer-nos. 

Não alguns anos apenas, mas sé-
culos antes que o dr. Pcchard, um 
dos primeiros abolicionistas ingleses, 
propuzesse na Universidade de Cam-
bridge ( 1785) a prémio, a tese que 
tamanha sensação produziu : « Anne 
liceat invitos in servitutem darem?» 

<• E' licito fazer escravos os outros 
contra sua vontade ? » e que Char-
hson, o grande apostolo da abolição, 
consumisse uma sciencia prodigiosa 
numa resposta negativa, jí nós não 
Unhamos muitas duvidas a tal res-
peito, pois que pelos Aicarús régios 
de 20 de Março dc 1570, de 11 de 
Novembro de 1Ó95, de 20 de Julho de 
1596, de 5 de Junho de 1605, de 30 
de Julho de 16ÒÍ), e de 10 de Setem-
bro de 1611, se proclamava e estabe-
lecia positivamente e com energica 
penalidade a condenação da escravi-
dão e da escravatura «•em nome do 
direito natural » dos indios ameri-
canos. 

Nós encontrámos o tráfico odioso 
quando abordámos pela primeira vez 
ao grande continente negro. 

Não o estabelecemos, e, o que é 
singular, nunca o legitimámos como 
principio, nem na legislação nem na 
fdosofia. Não aconteceu o mesmo 
nalguns outros paizes. Pelo contrário 
procuramos sttavisar como e quanto 
era possível a escravatura, forçan-
do-a a aproximar-se dos >• dictames 
da razão e da justiça » ( Alvará de 
18 de Março de 168'i'). 

Começámos de longa data a des-
armar o Irático da escravatura. 

Pela lei de 19 de Setembro de 
1761 e « portaria -> de 2 de Janeiro de 
1767 fechámos á escravidão o mer-
cado português da Europa, declaran-
do livres o negro e o mulato que 
desembarcassem na1; nossas praias 
europeias. Aplicámos o mesmo prin-
cipio ás nossas ilhas da Madeira e 
Açores pelas leis de 26 de Fevereiro 
de 1771 e de 16 de Janeiro de 1773. 
isto é começámos 20 anos antes que 
a Pensylvania e do que a Dinamarca 
e 30 anos antes do que a própria In-
glaterra a abolição gradual da escra-
vidão das nossas possessões. 

Hoje não ha em território algum 
sujeito á acção das leis portuguesas, 
escravos ou escravatura. 

« Liber sumus», é o velho dogma 
português. Em território nosso ha só 
cidadãos, sem distinção de côr, de 
raças ou de crenças. 

Esta é a lei. 
Mas a prática ? 
A prática é simples. 
Cumpre-se a lei onde é possível 

e como é possível cumpri-la. 
Hans Stadeus encontrando nos 

festins da antropofagia brasílica al-
guns normandos, poderia atribuir ao 
nome francês a cumplicidade naquela 
infamia '? 

Porventura as espantosas cruel-
dades atribuídas a alguns ingleses nos 
mares do Sul. podem reflectir des-
honrosamente sobre a glória da In-
glaterra ? 

Enquanto ao transporte e engaja-
mentos de colonos para a nossa coló-
nia agricola de S Tomé, nada mais 
injusto e ao mesmo tempo mais lácil 

de explicar do que as acusações e a 
guerra que contra aqueles factos teem 
leito particularmente as autoridades 
inglesas da -Northern Cope Colony». 

E' uina questão de concorrência 
simplesmente, como as que explicam 
outras acusações que se fazem ao 
nosso donrinio na costa oriental da 
Africa. 

Creou-nos a natureza, a história 
e o nosso trabalho de séculos, na 
Africa, uma situação especial que 
naturalmente desperta muitas ambi-
ções. 

Sofremos as consequências deste 
facto. 

Resta-me, senhor, apresentar-vos 
com os meus agradecimentos pes-
soais o protesto da minha alia consi-
deração e estima. Vosso, etc., etc.— 
O l .o Secretário geral, Luciano Coc-
ócico. — A Henry M. Stautey, Es-
quire. 

tal Eil de filriis 
NA 5.O Repartição dos 

Serviços do Ministé-
rio da Guerra que funciona 
nesta cidade, junto ao quar-
tel de Metralhadoras 2, é hoje 
prestada uma simpática e justa 
homenagem ao coronel sr. João 
de Brito Pimenta de Almeida, 
pelas suas grandes qualidades 
de caracter e d e militar brioso, 
homenagem esta que é levada 
a efeito pelos oficiais que ali 
prestam serviço e que servi-
ram com aquele distinto ofi-
cial de quem será descerrado 
o retrato. 

Bibliografia 
LINHOS, tese ouresentade poio 

sr. dr. Mário Nogueira Ra-
mos ao 3." Congresso Bei-
rão 
r p E M O S na nossa frente 

a elegante e singela 
plaquettc que contém a tese 
que o representante da Ga-
zeta òe Coimbra, sr. dr. Má-
rio Nogueira Ramos apresen-
tou ao Congresso Beirão em 
Aveiro. 

Feito um curto estudo his-
tórico sobre o linho, em geral 
e em Portugal, recorda a im-
portancia que a sua industria 
teve no nosso país, referinuo-
se aos primores de fiação ar-
tística de Folques, em Arga-
nil, Alrnalaguez, em Miranda 
do Corvo, etc., e estuda as 
variedades da sua cultura na 
Beira — a galega e a moiris-
ca — em relação á concor-
rência do algodão que tornou 
decadente esta industria. 

Contudo, ás necessidades 
do Post-guerra fizeram com 
que uma especie de r evolução 
na industria linica, que se er-
gue do torpôr em que se en-
contrava e começa, a produ-
ção, de ser insuficiente para 
o consumo. 

Pelo que, dado o alto in-
teresse que á economia na-
cional o linho Ira?, conclue 
que : 

l o — O Estado deve todo o au-
xilio e protecção á cultura e indus-
tria dos linhos ; 

2.o — E' necessário intensilicar 
a produção, melhorando-a, desde a 
adaptação de variedades culturais 
até á dc processos de maior rendi-
mento ; 

3.0 — A fiação e tecelagem ca-
seira devem, porém, ser mantidas e 
acarinhadas nns sua» tradicionais 
modalidades, corno um alto valor eco-
nómico e artístico. 

Não podemos deixar de 
asfcociarmo-nos a estas con 
clusões, fazendo votos para 
que, tomadas na considera-
ção que merecem, te jam trans-
formadas em iegislação pro-
tectora daquela tradicional e 
bela industria que a tantas 
maravilhas a r t i s l i s t i c a s se 
presta. 

Reunião de um curso 
DESDE ontem que está 

reunido nesta cidade, 
o curso jurídico de 1917-1918, 
que veio festejar o 10.° ani-
versário da sua formatura. 

Este curso era de 98 alu-
nos, e dele fazem parte os 
nossos conterrâneos srs. dr. 
Agostinho de Mesquita e dr. 
Guilherme Luizelo Alves Mo-
reira, actual sub-secretário de 
Estado das Finanças. 

Ontem ouviram missa na 
igreja da Sé Velha, por alma 
dos condiscípulos falecidos, 
tendo á noite o seu jantar de 
confraternização, que se rea-
lizou na Pastelaria Central, 
durante o qual se fez ouvir 
um magnifico Jazz. 

"Queima das Fitas,, 
Faculdade de Letras 

Francisco X. le Morais Sarmento Hortência Pais Lopes 
Veio das índias remotas. 
A-pesar-de fraco, imbele, 
armado com suas cotas, 
todos nós fugimos dêle . . . 

Sam Francisco Xavier 
da cansa do Intregalismo, 
os olhos duma mulher 
roubaram-no ao misticismo.. . 

Da sua fé num requinte, 
resa, ao passar pelos adros, 
E, conquanto já não pinte, 
tem grande paixão por Quaicos. 

Ivlinerva, fiel amante, 
suspira chorosos trenos, 
vendo um moço tão galante 
atraiçoá-la por Vénus. 

A mulher, a bola e o vinho: 
não e \ ' s ' e nada mais, 
neste mundo tam mesquinho, 
para o nosso Hortêncio Pais. 

i Queres fazer aos teus braços 
voltar c amante velhaco ? 
i Manda, Minerva, em teus paços, 
erguer um templo ao deus Baco! . . 

intanistas a Aveii 
COMO não se realisou, 

este ano, a tradicio-
nal e muito concorrida Quei-
ma óas fitas, não quizeram 
os quartanistas que esta tão 
antiga lesta académica pas-
sasse desapercebida e, por 
isso, resolveram sair de Coim-
bra e confraternizar em divar-
sos pontos do país. 

Os cursos de Letras, Scien-
cias, MateméticaTti Fariftácifc, 
determinaram visitar Aveiro, 
a Ver. es a portuguesa, conto 
lhe chamam. 

Neíta linda e encantadora 
cidade, loi-nos preparada urna 
entusiástica e brilhante re-
cepção por parte da Acade-
mia. 

A' nossa chegada subiram 
ao ar inúmeros foguete.- e um 
malfadado gaiteiro executou 
variadas musicas do seu vjsto 
reportorio. As janelas, enga-
lanadas com colgaduras, ap; e-
sentavam um aspecto encan-
tador. As senhoras de surri-
sos nos lábios e olhan-s insi-
nuantes, iançarori scb:e as 
nossas cabeças flores dum 
aroma delicioso o raminhos 
de lindo- amôres-perfeitos que 
avidamente apanhávamos. 

Os vivai repetiam-se cons-
tantemente e as capas velhi-
nhas voavam no espaço. 

Dirigimo-nos no Liceu José 
Falcão, onde Lanos recebidos 
pelo sr. Reitor, a quem o no-
vo quintanista Feio apresen-
tou os cumprimentos em seu 
nome e no dos seus colegas, 
pedindo-tíie ao mesmo tempo 
tolerancia de ponto, ao que 
s. ex a não poude aceder por 
razões de varia ordem, mas, 
para que alguns académicos 
nos pudessem acompanhar, 
dispensou os alunos das 6.a 
e 7.a classes. 

O ilustre presidente desta 
nobre Academia de longas 
tradições, sr. Manuel Cardoso 
deu as boas vindas aos no 
vos quintanistas, numa das 
salas do Club dos Caçadores, 
gentilmente cedida para este 
fim. 

Respondeu-lhe, cm breves 
palavras de agradecimento, o 
nosso colega Jorge Alcino de 
Morais. Fomos, depois, al-
moçar e resolvemos dar um 
passeio pela ria, após esta 
refeição. 

O sr. tenente Woodhouse 
ofereceu-nos uma lancha, mas, 
como éramos muitos, tomá-
mos tambem lugar numa de 
carreira. 

Antes de partirmos tive-
mos a boa lembrança di.' pe 
dirmos que se organizasse 
um baile, ficando uma comis-
são de estudantes do Liceu 
encarregada de o organizar. 

Com esta esperança, par-
timos nas lanchas que veloz-
mente cortavam a agua em 
demanda de S. lacinto. A 
meio do caminho um contra-
tempo nos esperava, O ho-

mem que ia ao leme descui-
dou-se e quando demos conta 
nem para traz nem para dian-
te. A agua começou a turvar-
se e o barco quasi que assen-
tava na terra. 

Julgámo-nos perdidos e 
então os nossos olhares vira-
vam-se psra todos os lados 
em busca da outra lancha 
que conduzia os restantes co-
legas. Si ta ctítgoíP^h Tít&RM*** 
e, depois, de várias manobras, 
eis-nos sãos e salvos e quais 
naufragos restituídos á vida 
que lhes queria lugir, soltá-
mos gargalhadas ao vento 
que ecoavam no espaço. 

O perigo, se perigo exis-
tiu, tinha passado e a linda 
paisagem, que se estendia ao 
ionge, fez-nos esquecer, de-
pressa, esta contrariedade. 

Uma vez chegados a S. 
Jacinto, fomos visitar os han-
gars, onde não havia nenhum 
hidro-avião. 

Regressámos imediatamen-
te á cidade, pois outro pas-
seio não menos interessante 
nos estava a bailar no pensa-
mento. 

Uns minutos de espera jun-
to á Arcada e lá vamos nóà, 
numa camionette. em busca 
de novas terras e de novos 
ares. 

Na Barra para onde nos 
dirigimos levanto =e o farol 
iue desdenha da inconstân-

cia do mar. 
Linda paisagem esta! Em 

frente, as ondas do mar, can-
sadas de tanto revoltear, des-
fazem-se em espuma branca, 
como a neve ; dum e doutro 
lado estende-se uma planície 
verdejante. 

Quedei me a contemplar 
este quadro sugestivo da na-
turesa que quanto superior 
não é ás artificialidades da. 
obra humana. Quereria estar 
ali muito tempo e extasiar-rue 
no pitoresco do azul do ceu 
e das aguas, se não fosse a 
impertinência dum ratito no 
meu estômago. 

Não fomos directamente 
para Aveiro, como julgava, 
mas seguimos pela Costa No-
va e Ílhavo. 

O jantar esperava-nos e, 
por isso, não tivemos de es-
perar, o que, naquela altura» 
seria desesperador. 

Eram nove horas. Vai 
uma grande azáfama pelos 
quartos. Todos se preparam 
para o baile que deve ter lu-
gar no Club Mário Duarte e 
que promete ser muito ani-
mado. Os colarinhos altos e 
gomados fazem-nos ir direi-
tos e aprumados, sem um mo-
vimento de cabeça. Entramos 
no Club e ensaiamos os pri-
meiros passos dum charles-
ton. 

As ilustras convidadas vão 
chegando e a alegria começa 
a reinar em toda a sala. Um 
suave piano e um meigo vio-

J 
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S E M P R E S 
a todos os gr 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

fazem anos, hoje: 
A menina Ilda Amélia dos San-

tos Arrobas 
Coronel José da Silva Bandeira 
Francisco Freire Pimentel 
Manuel Joaquim Vilaça. 
A'manh5: 
D. Joana Francelina Castela Gei-

toeira 
D. Maria Amélia Cardoso Correia 

de Almeida 
D. Lucilio de Campos Areosa 
Armando Marques Donato 
Abilio Honorato da Cruz. 
Segunda-feira: 
O menino Amílcar Sacadura 
D. Trindade Penha Soarís 
D. Clara Saraiva de Campos 
Ernesto Jardim de Vilhena 
Maciel Fernandes de Carvalho, 

de Pereira. 

lino fazem-se ouvir e os pa-
res principiam a rodopiar. Já 
se conversa animadamente « 
o entusiasmo entra em todos 
os corações. 

Altas horas da manhã, to-
dos se retiraram, mostrando-
se reconhecidos para com a 
comissão organisadora do 
baile que foi incansavel para 
satisfazer o nosso desejo. 

Seguiu-se uma serenata 
pelas ruas da cidade, chegan-
do algumas senhoras á janela 
para melhor poderem ouvir a 
melodia dos sons da guitarra. 

Já quando o sol queria 
despontar no horizonte e a 
escuridão protectora se co-
meçava a dissipar, tudo se 
calou. Um sono reparador 
foi o terminus feliz desta vi-
sita a Aveiro, da qual con-
servaremos sempre uma grata 
e inolvidável recordação. 

Para todas as pessoas e 
em especial para os ilustres 
académicos, vão os nossos 
mais sinceros agradecimen-
tos. 

E vv. Ejt.as, distintas e ale-
gres senhoras de Aveiro, acei-
tai os protestos da« nossas 
mais sinceras homenagens, 
pelos momentos da suprema 
felicidade que vivemos con-
vosco. 

J.B. 

Semana da criança 
A COMISSÃO Promo-

tora da Semana óa 
Criança, nos provimos dias 
11 a 16 de Junho, composta 
dos srs. José de Magalhães, 
dr. João da Silva Cotreia, Joa-
quim Tomaz, Ilda Moreira. 
Irene Lisboa, Gastão Gonçal-
ves, Pereira de Carvalho e 
Ramos da Cunha, perfilha, 
para a realisação desta festa, 
o programa dos anos ante-
riores. 

O objectivo da Semana 
óa Criança, dos mais altruís-
tas, é, não só proporcionar ás 
crianças, nos momentos de 
sua alegria, ao sol e ao ar li-
vre, como desenvolver nelas 
os sentimentos de solidarie-
dade e amizade, tão precisos 
aos homens, e também atrair 
a atenção dos educadores e 
do publico, para o magno pro-
blema da infancia. 

Estes objectos são dignos 
do maior carinho e dos mais 
veementes aplausos, pela par-
te de todos os que vêem .no 
mundo alguma coisa mais do 
que o materialismo da vida 
presente. Todos aqueles que 
sinceramente se dedicam a 
assuntos de educação, englo-
bando nesta o grande proble-
ma da protecção á infancia a 
quem astará reservado um 
grande ou mesquinho papel 
na vida futura, consoante o 
auxilio que se lhes dispensar. 

Como é dever de todos os 
educadores cultivar as gra-
ças do espírito e do corpo da 
criança, a Comissão Central 
julga indispensável n e s t a s 
realizações u m a orientação 
que possa traduzir-se em be-
nefício imediato da infância, 
sob qualquer daqueles aspec-
tos, pelo que apresenta como 
problemas nucleares á consi-
deração de todos os que se 
interessam pelos assuntes de 
educação os seguintes, entre 
outros: 

A assistência á ma!erni-
dade e á primeira infância; 

A higiene da alimentação 
infantil; 

Os edifícios escolare?; 
O rendimento escolar, ele. 
Estes problemas implicam, 

, para serem não já resolvidos 
mas postos em evidêncic, a 
organização de inquéritos, «re-
posições e conferências que 
chamem a aterção dgs fami-

M O O N MOTO-CAR C O M P A N Y 
AUTOMOVEIS 

Moon 
Todas as c a r r o s s e r i a s do M O O N e do DIANA s ã o de acabamento 

esmerad í s s imo e com esp lendidos es tofos em couro e ouíros mater ia i s de 
supe r io r qual idade. 

Devido ao s is tema de p rodução flejíivel ob te rão Vv. Ejc.as um auto-
móvel moderno em todos os s e u s detalhes . 

REPRESENTANTES PARÁ 0 DISTRITO OS I M B U A I OEIRAS: 

Pcdros-lr 
RUA DA SOFIA, 141. — COIMBRA 

lias para certos factos scien-
tíficos de interresse geral que 
estas devem conhecer. 

A Comissão Central pro-
curará ajudar o mais possível 
as comissões locais e todas 
as pessoas que por êste mo-
vimento se interessem, pelo 
que satisfará todos os pe-
didos e indicações que a res-
pe.to da Semana óa Criança 
lhe sejam dirigidos pora a sé-
de da Liga de. Acção Educa-
tiva, R. da Madalena, 225, l.o, 
Lisboa. 

Maniar branco TEVE a sua época este 
saboroso dôce, que 

era uma das especialidades 
afamadas de Coimbra. 

Infelizmente tem perdido 
o seu bom cred.: > porque está 
longe de ser o que foi em 
qualidade e em preço. 

Uma tejelinha de manjar 
branco, bom e fino, custava 
20. 30 e 40 reis; hoje sem ser 
bom nem fino, custa 6, 7 e 8 
tostões! 

s E assim teem deitado per-
der esta iiuhiítria local! 

II 

Consagração ão Mês de Maria 
A»MANHA, ás 9 horas, 

celebra missa e co-
munhão geral na igreja de 
S. Salvador, o rev.m° Arce-
bispo eleito de Mitilene, sr. 
Dr. Cerejeira, que provavel-
mente fará uma predica. 

De tarde prega ali monse-
nhor conego Dias de Andrade. 

O grupo musical é com-
posto por senhoras, sob a di-
recção da distinta professora 
sr.a D. Adozinda Paiva. 

Festa da Santíssima Trindade 
EALISA-SE á m a n h ã 

na Igreja do Carmo 
a festa da Santíssima Trinda-
de, que constará de missa so-
lene ás 11 hora?, Exposição 
do Santíssimo e sermão, pelo 
reverendo dr. Trindade Sal-
gueiros, á ; 19 e meia horas. 

-— «Se——— 

R! 

As seníioras p r i n s u e s a s devem lêr e assinar 
áé VOGA f f 

á f j rasais fôela revista / e s s s i r a i r a a 
JS. ámi&m a g s a e s a t i s f a z 
JS arnica a g i a e tf e r a s f e s l f i a s t S e 

dl&s ©irara tamnarníka maêmral. 

JA' foi publicado no Diá-
rio óo Governo o de-

creto fijeando o período da 
caça á perdiz, lebre e coelho, 
nos concelhos de Condeixa e 
Cantanhede, a principiar no 
dia 1 de Outubro e a terminar 
no dia 31 de Janeiro de 1929. 

UM norneroso grupo de 
caçadores desta ci-

dade dirigiu uma representa-
ção ao presidente da Comis-
são Venatoria do Conselho 
de Coimbra, solicitando-lhe a 
convocação de uma assem-
bleia geral da respectiva as-
sociação, antes de ser toma-
da qualquer resoluçãa acerca 
da abertura da caça em Ou-
tubro, contra o que os mes-
mos caçadores protestam. 

B Al L 

A ' 

Is cerejas 
S cerejas, sendo da 

f r u t a mais barata 
j que ia ao mercado de Coim-

bra, pode dizei-se que é atual 
mente a mais cara. 

| Ha poucos anos ainda se 
! comprava 1 quilo de cerejas 
; pur 1 vintém ou 30 reis, ago-

ra um raminho com 12 cere-
jas custa 1 tostão! Noutro tem-
po podia dizer-se que as pa-
lavras eram como aS cerejas, 
mas agora já se não pode 
dizer o mesmo, porque as ce-
rejas custam mais de que as 
palavras. 

ral 

Gromio Sissrária 
PARA os bailes que se 

realisam nesta cole-
ctividade nos dias 2 e 9 do 
corrente, recebemos o respe-
ctivo convite, que agradece-
mos. 

Sociedade Recreativo 
de s. Maríiniie 

EALISA-SE hoje nesta 
colectividade recrea-

tiva, no visinho lugar de S. 
Martinho o baile das flores, 
que será abrilhantado pelo 
apreciado grupo musical des-
ta cidade Os Pacatos. 

A direcção da Sociedade 
Recreativa, nomeadamente o 
seu presidente, sr. José Mar-
tinho, não se tem poupado a 

' esforços para um completo 
. êjiito da festa que realiza hoje. 
j Agradecemos o convite. 

R 1 

11 

Por acordão dos juizes de 
Celorico da Beira, Trancoso 
e Méda, foi este individuo 
condenado, pelos crimes de 
injuria e difamação, nos três 
primeiros processos, em pri-
são correcional quatro mesps, 
e na indeinnisação de trinta 
contos, que vão ^er entregues 
á instituição de beneficencia. 

l i s oraneiro 1 
Ç / y losai n o 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
Preços|: Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$00. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 

«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caijía de 
10 » 13$00 

Agentes exclusivos 
Em LISBOA - Bustorff 

Silva, Lda, r u a dos Sapatei-
ros, 15 2.o. Telef. C. 3978. 

No PORTO, Sub -Agen ' e 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
Santos Pousada. 

f l tf^ 

A dias, habilitada, dão-se 
informações nesta redacção. X 

Adivinhas 
jECIFRÂÇÀO da ante-

rior — Chifre. 
Por muitos posso ser vista, 
Mas ninguém me ouve falar; 
Muitos me vêem mejter, 
Ninguém me pode apalpar. 

Quer de noite, quer de dia 
Posso dar-vos companhia. 

£ 
Para a construção dum 

quiosque, com planta já apro-
vada, para ser construído na 
Avenida Sá da Bandeira, pre-
cisa-se que disponha de pou-
co capital. 

Dirigir a esta redacção. 2 m 
Os abaixo assinados, que 

fazem parte da Comissão da 
Praça do Comercio para as 
festa:; da Rainha Santa, vem 
por este meio declarar, que 
em virtude de já não se faze-
rem êste ano as ditas festas, 
vão depositar na Cai^a Geral 
de Depositos, á ordem das 
festas para 1929, todas as 
importâncias recebidas. 

Mais declaram que todos 
os indivíduos que desejem re-
ceber os importâncias com 
que subscreveram, o podem 
fazer no prazo d<- 15 dias. 

A (.omissão. 
SI ?í Í5| 

Eu abaijeo asiaado, decla-
ro que não me responsabilizo 
por qualquer dívida contraída 
por Maria Conceição Ferrei-
ra, do que de futuro venha a 
fazer. 

Coimbra, 31 de Maio de 
1928. 

Francisco Silva, Alfaiate 
rua Simão de Évora 16. 1 

ih IIII SIM 
Achou-se uma no Colizeu 

de Coimbra, no sábado pas-
sado. Enirega-se a quem pro-
var pertencer-lhe, na rua Pe-
dro Cardoso, n.o 1, 3,o, pagan-
do este anuncio. ' 

Sulfato sle cobre 
! Mosctesfletd e l a e í e , En-
; xolí i FiorisreSa e Fifir, com 
i o p f s m i s rgdaçõgsiie preço, 
' vende Francisco do Fonseca ; Ferreiro, H. da Soto. X 

Mota o f i c i o s a 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal de 
Coimbra torna publico que, 
tendo sido encomendado um 
auto-tanque para regas que 
devia ser fornecido até fins 
de Abril do ano correiííe, a 
casa iornecedora lhe acaba 
de comunicar a impossibilida-
de de fazer a entrega do re-
ferido auío-tanque antes do 
fim de Julho prójcimo, em vir-
tudes de dificuldedes sobre-
vindas com o fabricante da 
respectiva bomba. 

Nestas circustancias vão 
ser tomarias de acordo com 
os Serviços Municipalisados 
os providencias necessárias 
para remediar tanto quanto 
possível este inconveniente. 

A Comissão Aóminisírativa 

í j í ! Militar 
u a i i i Coimbra 

1.a publicação 
Faz-se publico que até ás 

14 horas do dia 18 do corren-
te, se aceitam propostas para 
a arrematação em hasta pu-
blica das aguas das lavagens 
de louça e caldeiras do ran-
cho das praças, no ano eco-
nornico de 1928 1929. 

As condições de arrema-
tação cxham-se patentes ao 
publico todos os dias úteis 
das 11 ás 77 horas, na Se-
cretaria desla Sucursal, 

Coimbra, 1 de Junho de 
1928. 

O Tesoureiro, Antonio 
Pais Simões. Tenente. 

l i i S i T i í i i í 
- DE — 

SAL US - VIDAGO 

Tratamento e cura da; doenças do 
Estomago, Rins, Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc. 

SALIJS - HOTEL ( V i d a g o ) 
Abeiio desde 1 de Julho. O mais 

confortável dos Hotéis. 

Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Excelentes quartos. Otima cosinha, 

geral e dietetica. 
Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informaçôís ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

Comoanhia Por tuguesa d a s 
A G U A S S A L U S VIDAGO, 
Rua S. Julião, 168 - Lisboa. 

Pede-£e aos srs. motua-
rios, paia virem regularizar 
juros, e reformas de contratos 
com mais <ie 3 mezes. 

Os oue o não fizerem, te-
rão de supeitar-se ao leilão, 
que se realisará per todo o 
me 7. de Junho. 

Coimbra, 31 de Maio de 
1928. 

Manuel Rosa Pereira óe 
Almeióa. 2 

Vende-se no dia 3 do cor-
rente as T'+ horas, o que está 
depositado no Canil Munici-
pal, a quem maior importân-
cia oferecer. 1 

«ÍS 

Vende Francisco l eneira e 
Maia, L.da. rua da Moeda. X 

Dá-se de empreitada, o 
aparelho em pedra de Outil 
na quantidade de quaienta 
metros cúbicos aproximada-
mente, para mais tjcclarici-
mentos e vêr planta, na rua 
da Sofia, n.o 9 4 2 a 

Aceita propostas em car-
ta fechada, nié às 10 horas, 
do dia 10 de Junhoprojtimo. no 
mesmo local. 1 

Fechado, para serviços da 
cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visita.';, a tajíi e 
ao quilómetro. Para Fatirna 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58.» Costa 
fy Irmão. X 

Estas palavras são inseparáveis para 
todos os médicos. Siga â sciencia to- ^^ 
mando aos primeiros sintômas de reurna 
ou gota ATOPHAN-SCHERING que 

5 é um remedio dc acção especifica que UÚ, 

"m 0 

elimina o ácido úrico sem atacar 
coração. Exija a embala 

r gein original: tubos de 20 
U comprimidos de 

E * 
ws 

te 

A c a b a de chega r nova r e m e s s a 

Preço para o publico m. 7 .50 
DEPOSITÁRIO 

Centro Comercial de Drogas 
P R A Ç A DO COMERCIO, 2T-l.o 

Coimbra 

Aviam-se receitas 

-se a casa da Quinra da Arre-
gaça, portão n.o 22, junto 

á paragem do electrico, ao cimo da 
Ladeira do Baptista. Tem 14 divi-
sões, garage, jardim, instalação elec-
trica e água, e as casas na Arrega-
ça, n.os 3 e 13, com 3 e 6 divisões 
respectivamente 

Informa José Henriques, Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Eléctrica, Ale-
gria. 3 

o prédio n.o 5 da rua Dr. 
.. João Jacinto, com 7 com-

partimentos. E higiénico e bem si-
tuado. X 

I casa com 4 divisões, rua 
i Ednardo Coelho, n.o 

m X 
na Avenida do Dr. Dios 

da Silva, (Vila Doria), 
um l.o andar, com 8 divisões e águas 
furtadas. 

Trata-se no proprio local. 2 

i-se 

-se 

l i a 

Loja para habitação ou 
para negocio, na run Sá 

de Miranda, números 58 e 60. Tra-
ta-se na rua Larga, numero 3, 2.o. X 

vende-se, marca Ooktanò 
estado novo com 9 000 

hilos, facilita-se o pagamento, ou to 
ma-se chauffeur dando boas referen-
cias. 

Tratar Avenida Dias da Silva, 61 
ern frente ao Q. G. N. R X 

Esplendida casa d-: ha-
ihIQ bitação, lojas, ^uraje 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mata, terras de semeadura, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M„ Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 1 

Rnr,? íiinhnt d a B e i r a ( R e g i ã ° d e p '-BUllò VI1IIIUS nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

Cftfln alugam-se dois andares juntos 
GiU ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 1 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tarrs, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
Pjj«« com 5 divisões, arrenda-se na 
LuaU rua da Alegria, n.o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja, na mesma casa. X 
[Vaji arrenda-se na Estrada de S. 
LÚiU José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barata. X 

ÇB pequena com quintal, arrenda-
tfU se. Para tratar Casa Paes, 

Ceias. X 
arrenda-se em Pé de Cão, com-

lía posta de rés do chão e l.o an-
dar. 

Dirigir a José Veríssimo, ao Al-
megue, projíimo á mercearia Macha-
do. X 

CS 

3 e meio T, em bom estado, 
compra a Pensão Bussaco, 

; Avenida Sá da Bandeira, 21, Coim-
bra. l 

fnCtllNiint oferecem-se a dias, rua 
lUMiilKlIfli Fernandes Tomaz 72, 
3.a. n 

frp-Mntnrdc 1 H- P- vende, 
IIU ÍEIUlUl Francisco da Fonseca 

Ferreira, Rua da Sota. X 

f i u ã r t í a - I í v r o s o f ; r ^ s e " h a £ t 
Mizaselas ty C,a. éfi 

| nlii vende-se um na estrada da Bei-
LulU ra, M. D 2 

para ceriais, artigo Nacional, o 
que ha de melhor, perfeito aca-

bamento, vende a Pensão Bussaco. 
Avenida Sá da Bandeira 21. X 

alemão (Goetze) novo, arma-
do em ferro com teclado de 

marfiu , vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 35. X 

Prpfpntnr3 ° f e r e c e - s e , sabeido fran-
riClK|Jlu!G cês e inglês, preferindo 
Coimbra Nesta redacção se diz. 1 

&nédíi4», <õ>timo |»a-
v m mstnaz.cmt. o u g a -

b , H J e s s á S c - s c , p e r -
t o a l & s a i s w t n & x e n s 
s i m . v e l o c x -

S s H C T l á t o - s c o 
j s ^ a - s i ^ f © . (Peava 

ie?aa &<smr' c © s s a 3>aa~ 
tgseimm é f e J i l í s s u e i < ã m , 
^ESSSB ^mmeszea 9Ves-
immm, 1 3 . 
Ihiartr? arrendam-se na rua Fernan-
yU0lli'i des Tomaz, 72, 2.a. 4 

arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majdmo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. \ 

Torronn v e n d e m " s e m i ' metros, com 
iCllCitU trinta de frente, na Avenida 
Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-
listro, Notário. 12 

^emik&va, p r e c i s a -
se para s&ojperman-
ta, egsse d ê a s n i e -
l í k o r e s r e / e r é r a c x a s . 

p a r a f o r a d e 

M m 

TUtíl v e n d e " s e em Santa Clara, para 
IQ^U pequena famdia e desabitada. 

Informa Havanesa Cen ral de 
Barros Taveira. 3 
fnjfj arrenda-se com 3 devisões so-
IBSU tão e quintal 65$00, no Casal 
do Ferrão; trata-se ctim Antonio Mar-
ques Gregorio, R. das Padeiras 61. '3 

fnçg muito perto de Sansão. aluga-
LOeu se na rua da Louça 27, 3.o, ren-
da cm conta. 

Informa no 4.o andar. X 

CjiçpJ com quintal e água em abun-
UUul dancia, pro?<imo do electrico e 

do Caivinho de Ferro, vende-se ou 
troca-se por outra no Porto ou em 
Lisboa. 

Infoima M. B. Ferreira, Terreiro 
da Erva. 4-1 Coimbra. 1 

fsrrí? DecauviJ, compra-se 100 me-
iQllíi tros, na Pensão Bussaco, Ave-
nida Sá da Bandeira, 21 Coimbra 1 

r e d a c ç ã o 
se <ãist. 2 

uma boa propriedade, rus-
.ca e urbana de bom ren-

din ento; com boa vinha, bom olival, 
muitas arvores de fruto, agua nativa 
e boas terras de semiadura, 

Adega corn vasilhame, telheiro e 
eira para as colheitas e bons currais 
para gado. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio Alfredo Fernandes em banho se-
cos. Quinta do Brujío freguesia de 
Santa Clara. 4 

Ufjíjrjnpn u m o morada de casas com 
• CltUB às estabelecimentos e adega, 
terras para horta, olival e vinha, per-
to de Coimbra. 

Trata-se na Praça do Comércio, 
n o 34, Coimbra. 3 

por hipotece, empres-
tam-se em boas condi-

ções. 
Informa nos escritorios com pro-

curadoria junto ao advogado Dr. An-
tonio Leitão, na Sofia. 1 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz. n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua do Sota, n.o 



GAZETA DE COIMBRA, dç 14 de Junho de 1928 

A G E M T E S E X C L U S I V O S E . M 0 0 > l M 
M i r a n d a 

ŜMÍ s 9 i 

| Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

. Todes os construtores preferem 
f à n © £ ã * cJe Arganil, Cantanhede, 

»o»VeSho, Louiã» Penacova, 

tia Sota - COIMBRA 

á Tinturas ia A BRAXÍLEÍRA 
no Pátio d 
lhos devc.-!'-f. un 'i8 horas » 
ple támei i í í 
a ferro, coe..-» t.uvo.>. e se fôr 
preciso lhes tinge. restiíinn-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa ih-põe-se pelo 
esmero de seus trabalho» e 
comprimento de :.na palavra. 

Tinge luto cm 't8 horas 
pronto a vestir. X 

Consellio A flEi I íi isf f ílf Iv o 
O Conselho A.diisiaistrati-

vo deste B..ln;hao L:> publico 
que no dia 1*2 dc Ja> die, pe-
la» Vi h .r.:,::-, pr iééíieiá á ven-
da cm hasta publica de 7 
muares julgadcs bicepezes 
para o t-e» v i ç o y«» i cito. 

Quariel em Coimbra, 26 
de Maio de. 1928. 

O tesoureiro, Aòiiano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente. 1 

Resliiani-éc iodo* os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Coipo ee Deus) 
50 e 52 de cxpiendelas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avui.-í', t.iis como ban-
quinhas, C-e.iee.- rtc., e ou-
tros artigos que sei a.' premen-
tes. Tudo terá ver.úido sem 
reserva de preços. 

Recebem-se ue pai ticula-
res, artigos p;re leiloar á co-
missão. O propii-elá'lo de»ta 
casa encarrega -»c de t'-,--ioK 

os leilões por i.orvta proprin 
ou particuler. X 

A Junta de Freguesia de 
Almeida ( S é Velha), faz pú-
blico que até oo dia 10 do pró-
ximo mês de Junho recebe 
propostas em caria fechada 
para a venda em hasta publi-
ca do prédio que possui na 
Couraça da Estrela, n.o 1, des-
sa cidade, cuja venda foi au-
t o r i z a d a pe lo Decreto n.o 
15,476, publicado no Diorio 
ôo Governo, I série, de 16 de 
fvíaio do corrente ano. 

O produto da venda des-
tina-se, nos termos do mesmo 
decreto, a reforçar a verba de 
assistência dêsíe corpo admi-
nistrativo. 

As propostas devem ser 
dirigidas so Presidente cia 
janta, até ás 12 horas do re-
ferido dia 10 de junho, sendo 
n base de licitação 18.800$00. 

Coimbra, Sala das Sessões 
da junta da Freguesia de Al-
medina, ein 19 cie Maio de 
1928. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, ( a ) Joaquim 
Rasteiro Fontes. 1-a 

o asoiíseiliaEi M a r a s n i e 
— . Y&yp&tB*-

Caio Isla tsin illrello a esíe espellia-bríiiílo 

'^A^/ãCjSJn!.-
j L f n r w o 

f-jfea , m r 
I ç í V ^ W ̂ gifsAK&o! feJíá **'" 

sws Í|f4-', 
« V "" -

\ 

••---...•.•/vjí.-S* 

V. Ex.a osíá fraco, pálido, aaOiiso, nervoso oa con-
valescente? Mo í e $ aseii ír? | 

Tome V. Ejí.a sem demora o H A M A T O P A N e | 
imediatamente se sent i rá melhor. is 

P e ç a m hoje mesmo os prospec tos grá t i s 3 
- fi 

ao Depositaria exclusivo cm Coimbra: Centro Co- j| 
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, lj 2 7 - í.o. ri 

QUALQUER QOE SEJA fl QRICEIH lia m FALífi, REA-
PARECE imeâlaiamente com o m w w do 
J T E R I N „ [10 DO. ii. yJOLFF. m BSriSill 
Med ;camento vegete], .-•) 

ti 

mo-
feri si vo c de resulta d 

Preço 15$00 e.f c. 

>SC 
seguros e ei 
Pelo correio 16$OÍ) esc. 

luta men t e 
• ' • aze-lfi- í ú 

A' venda no Agente e Depositam» (ieral, 
para Portugal e Colonias, FERNANDO DA 
SILVA, Rua da Madalena, 190 Lisboa. 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-

li c o m e n d a - s e pelo 
seu accio e límpe-
sa. Fornece almo-
ços e j an ta res a 

II p reços m ó d i c o s , 
li ass im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 

ji DE CEIAS, ETC. 

AGENTE UNIVERSAL 
tar i í i i ra-se 

f a í í í boa constraçuo e com 
ll lJui quintal grande, bom Io-
dar, compra-se. Não se faz 
qiiesiuo de preço. 

Roa m Gaios, 14 
(Ao tcôo ôo largo Mi-

guel JJombavóa) 
j C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 

em Aveiro, com 
JUU "íUBíllia lodos os conlor-
tos, jardim, quintal murado, 
etc., óíimas condições de com-
pra. 

[asa m í l p i r a k Fez t 
edifício, novo, bom isndimcn-
(o, próxima dos casinos, com 
independência para 3 famílias, 
vende-se. 

[ i i i i ^ f S 
dim, quinta! com arvores dc 

• puíi 

finto, etc., situada no meliior 
logar, frente ao hotel.' 

t niiiníaç c m v a r i o s pontos 
J IjUliltuS dos arredores de 
Coimbra, ccm belas moradias 
e cirande rendimento, vendem-
se. Preços: 150, 180, 220, 270 
e 35J contos, respectivamente. 

is 8 
'PfO-ÍO Guarda • livros ha-

t iu lS iC bihtado e com lon-
ga pratica. Dá todas as rel«-
rcncies e caução. 

• r,>. para industria oterere-
iU se. hntre com i'0 conto.--. 

hmpresta-sc lodo 
li cu em tracções, 

sobre hipoteca ou leira. 

m , n .o 1 - l . o - b. -
TELEFONE M 5 (suplementar) 

I vinhos d e mesa 

AM F I ; ] a í S S3 4113-

M c r i s n p s e m \ ' m 
um ejícelente 

Horas de sonoridade 
ns- iv.umOM e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo. 
Bi-iÈS 

mefhor e mais barata. 
cores. 

Evila eficazmente que as 
^ arvores sofrem os enor- ^ 
^ mes prejuízos que cau-
^ sam todos os insectos Sj 
^ usando-se o acreditadis-

simo produto americano: 

AS, L.da 
.48 

Praça Oo Comercio , 211.0 - COIMBRA 

Fornece 
ços do ;r:ci 
-qualidade e 
do a e . 
c a l do i-V.ís 

Preços i 
gons. 

Diri-iir 
Noguei;-3 i 
( ova . 

para v» 

, D a e i e 
!. Pena-

X 

&I i ÍUilfí JÍ ' í! 
çõ«:s. vsndcui-Sí 
e nos é)liv«e... 

Para eetar, 
Meia — Olivo; 

í p a r s pe 
,-ee. consíri.! 

!K! C-jnchesd-

, - \ n í o i m 
X 

O j â s d o V. EK.Q livor i l comprar l o s p s t'§ ess iâu 
«ílaaiinlo, nsrcslsaa, l a i s n p eu vidros, não o •j? 

un 

m i í sem primeiro vsr es preços sa 
•K.» 

l i" . '-i Â U 

Reparações oaranililíis em ie-
das as niaqiiinas de escreuer 

ia í n m k ^e Lm, 50, l.o 

i e S e f a 

udB 8 a rssa pg vonoe mais Barato, w 
sempre Siresfâsgsís m l iUrkss. 

r a b r a 

eoiiiprar 

e siâls flao soFlidí) M m m m 
Entrega ao doraicilu-

Praça fio Comercia n.ss 1 s 4 
Graredes depósitos de café 

S. Tomé e Am boi m. 
Chá : Pérola, 1 Dascn, Olonci 

e Ceilão. 
Assucar de Mataiinhos, 

único depositário dos afama-
dos estucares de Santa Iria 
e todos cs ariiy-.is concernen-
tes a esíe i-imo. 

r . 
X 

Pr tiça do Comercio, 97 a ÍOO 
3 porias e l viíring. l i o coiifoiíHi'! i! 

Esta é a -asa que vende mais em conta, par ser a que 
mais se limita. 

Grande sortido, em: olpcrgatas de borracha, que vende-
mos a preços convidetivos. Fantanns xadrez para vestidos, 
a Pau os CHIS. desde '>$00. Bretanha?, desde 2 $50. 
Rií-cade.s, desde 2SO0. (.repons lisos e lavrados, a 5$00. 
Meias e peuçjas a preços muito reduzidos. 

Srãiíilo F8ci(in»8: 
F á í o s p r s i b s a vestir por 200S00, e in i l u d o s paslrOes n o ã e r a o s 

/dém destes artigos temas muitos mais, que vendemos 
a preços de combate. 

Donas de c a s a : Aprovei tem o vosso tempo, visi-
tando esíe estabelecimento. 

Arrematação 
(J?.a Publicação) 

No dia 10 de Junho próxi-
mo, pelas treze horas, no es-
tabelecimento comercial do 
ejcccutado Alhedo Sanches 
Baijona de Freitas, na rua da 
Ilha, n.° 10-1.o andar, se hão-
de arrematar em ha;ta publi-
ca, pelo maior pieço ofereci-
do, todos os bens moveis, que 
não obtiveram lanço algum 
nas l.a e 2.a praças, realisa-
das no mesmo local, nos dias 
15 e 29 de Abril findo, 13 e 
27 do corrente mês de Maie. 
indo per isso á praça sem 
valor. 

Entre esses bens, vão á 
praça, um quadro grande a 
oleo e urnas gravuras e es-
tampas. 

lodos os moveis, se 
contraiu em poder do depo 
tório Augusto Sanches Ba -
joua de Freitas, como conta-
da respectiva execução <í« 
sentença, requerida pelo D . 
João Augusto dos Santus, cl. 
Louzã, contra o dito execu-
tado. 

Pelo presente são citado', 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, p 
ra virem dediuir seus direitas 
denti o do pre/,o legal. 

C-iiaibra. 28 de Maio de 
iP'28. 

O escrivão do 1.° oficio, 
A/hcòo òa Costa Almeió.t 
Campi s. 

Verifiquei, a exactidão. 
O Juií dc Direito da l.a 

vara, J. Aíiranóa. 

P A D Â R Í A 

" L 
3 S — H u a Adel ino Veioa - 4 0 

{ x p e r i m e n í e i n 
Wv. Hx.as o pão-fiís-
coito, no vosso cíiá, 
especialidade des-

ta casa. 

IHiií iíiyiçâi! nos domicilias 

pi 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREI!! 

F O R M I G A S / 
B A R R I A S J Á 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

7 RAÇAS 
E T O D O S 0 5 C O I R O S 

I H S E C - O S 

O ferreól c o mais enér-
gico c rápido regulador da 
menstruação, sej<-i qual fôr a 
causa. (<ai\ã, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
bra r.ç a. 

A venda em Coimbra na 
I aruiacia Miianda — Praça do 
Coiiicrcio, 'li, c cm Lisboa na 
1 arniucia Cunho, lua da Es-
cola Poltíecidca, 10. t-s 

TotBBIflVeiS 
V e n d e m - s e , com p<uco 

uso, uni automovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
carrosserie de passageiros 
ou carga, en estado novas, 
vendem. 

Vendem Julio dos Santos 
Filhos — Oliveira do Hos-

pital. X 
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A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
l.o turno — Victor Feitir fy Paiva 

— Praça do Comércio, telef. n.o 238. 
Pais Mamede e Mamede — Praça 

da Republica, telef. n.o 102. 
Farmacia Manuel N.azaret—Santa 

Clara. 

M e i r o s Voluntários 
A BENEMERITA Asso-

ciação dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra, 
vai conceder aos seus sócios, 
e na sua séde, consultas mé-
dicas gratuitas, e medicamen-
tos com grande redução, sen-
do reduzido tambem o preço 
das visitas médicas domici-
liarias. 

Rua 12 de Outubro 
ACAMARA tem neces-

sidade de volver os 
seus olhos para a rua 12 de 
Outubro que carece absoluta-
mente de ser regularisada. 

Bem sabemos que desta 
obra dependem outras que ha 
a fazer na rua n.° 10, mas en-
tretanto havia necessidade de 
proceder ali a reparações ur-
gentes. 

Pede-nos um nosso assi-
nante que solicitemos do ve-
reador dos respectivos servi-
ços, que os carros do lixo 
por ali passem afim de desa-
p a r e c e r a m as montureiras, 
que os moradores se vêem na 
necessidade de fazer devido 
àquela falta. 

Efeitos do c a l O r . . . 
FORAM presos Maxi-

miano da Silva, de 
18 anos; Artur Pinto Osorio, 
de 22 anos, moço de fretes 
n.o 41, desta cidade, e Joa-
quim Claro, de 17 anos, de 
Soure, por em completo esta-
do de nudez e com escandalo 
publico, se estarem banhando 
no rio Mondego e junto á 
Quinta das Condei^as. 

Associação Académica 

JA foi reaberta a Asso-
ciação Académica, o 

que causou contentamento en-
tre os estudantes. 

Chave 

ENCONTRA-SE deposi-
tada na nossa redac-

ção, uma chave de uma porta, 
achada na segunda-feira á 
noite, na Rua Ferreira Borges; 
entrega-se a quem provar per-
tencer-lhe. 

Prisão 
POR tentar agredir o 

guarda n.o 72, da Po-
lia de Segurança, foi preso 
Alberto Carvalho, pedreiro, 
do Tovim do Meio. 

Desastre 
NA fábrica dos srs. Li-

ma fy Irmão, deu-se 
um desastre ficando com o 
braço direito fracturado, Má-

rio Amaro, de 14 anos, dos 
Fornos, pelo que recebeu tra-
tamento no Banco do Hospi-
tal. 

Banco do Hospitoi 
RECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital : 

Adelino de Barros, 28 anos, 
empregado no comercio, feri-
da contusa na região parietal 
direita; 

Alipio da Silva, de 35 
anos, pedreiro, de Santa Cla-
ra. ferida incisa nos dedos 
das mãos; 

Joaquim da Silva, de 27 
anos. maquinista, da Figueira 
da Foz, corpo estranho na 
perria direita; 

" Manuel Abreu, de 38 anos, 
da Rocha Nova, ferida contu-
sa na cabeça ; 

Antonio Ramalho, de 26 
anos, de S. Martinho do Bis-
po, ferida contusa no pé di-
reito: 

Joaquim dos Santos, de 31 
anos, da Rocha Nova, contu-
são no braço direito, com 
fractura: 

Odete Rodrigues Cadaval, 
de 6 anos, ferida contusa no 
couro cabeludo. 

A g r e s s ã o 
I,ELI entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
José Mangerico, que aparenta 
ter 18 anos, de Fornos de Al-
godres,e que apresentava frac-
tura do craneo, em virtude de 
agressão á paulada. 

O ferido não fala. 

f F A L E C I M E N T O S f 

FALECEU ante-ontem á 
noite, o sr. Mauricio 

Chaves de Oliveira, antigo 
aluno da Faculdade de Di-
reito e agora funcionário da 
Repartição de Finanças desta 
cidade. 

Era natural cie Vila Nova 
de Famalicão. 

— Tambem se finou a sr.a 

D. Cecilici da Conceição Cruz, 
estrernosa filha do industrial 
sr. Joaquim da Cruz. 

— Num quarto particular 
do Hospital da Universidade 
faleceu o importante proprie-
tário de Cadima, Cantanhede, 
sr. Joaquim Alfredo de Frei-
tas. O cadaver, encerrado 
numa rica urna de mogno, toi 
conduzido para aquela loca-
lidade, estando o funeral a 
cargo da agencia do sr. Ilídio 
Azevedo. 

Emigração 
NO mes findo foram pas-

sados no Governo Ci-
vil deste distrito 261 passa-
portes. 

Antoriilafles admiaistrativas 
FOI nomeado adminis-

trador do concelho da 
Lousã, o tenente sr. Viriato 
Lopes das Neves. * 

Suicídio? 
Proximo da ponte de ferro, ao 
Choupal, foi encontrado, ainda 
imerso, o cadaver de m estu-
d a n t e Oa n o s s o i S a l y e r s l o s í l e 

A HORA em que a Ga-
zeta òe Coimbra, 

principiava a imprimir-se, cor-
ria uma noticia que tinha si-
do assassinado um estudante 
a que alarmou toda a cidade. 

Fornos imediatamente ao 
local onde se -incontrava o 
cadaver. 

Nas circunstancias em que 
ele apareceu, tudo leva a crer 
que se trate dum suicídio e 
não dum crime. 

Luciana da Conceição Oli-
veira, passando no Choupal, 
viu um cadaver, ainda imer-
so, que depois se reconheceu 
ser do estudante Atanasio 
Rodrigues, de 21 anos, natu-
ral de Goa, índia Portuguesa, 
que frequentava o 3.° ano de 
Direito e o 4° de Letras. 

Morador na rua Rego de 
Agua, tinha saido ontem á 
noite com alguns companhei-
ros de casa, não tendo apa-
recido até hoje. 

Um seu amigo notando a 
sua falta procurou-o esta ma-
nhã, indo até ao Choupal, 
onde soube da morte do seu 
companheiro, Encontrou uma 
capa e um colar, que reco-
nheceu serem do seu amigo. 

Pouco depois a Luciana 
apareceu a comunicar a apa-
rição de um cadáver debaixo 
de água, que veio a saber 
tratar-se do infortunado Ata-
násio. 

O cadaver após a chega-
da do delegado de saúde se-
guiu para a morgue, afim de 
ser autopsiado. 

Musica r í âvenida 
D' jE ámanhã em diante, a 

magnifica banda de 
musica do batalhão de metra-
lhadoras de Coimbra, come-
çará a dar os seus habituais 
concertos no coreto do Par-
que da Cidade, das 20 ás 22 
horas, continuando sob a pro-
ficiente regencia do seu maes-
tro tenente sr. Campos Feli-
zes que, como sempre, tem 
dado as mais sobejas provas 
da sua competencia profis-
sional. 

O programa de ámanhã 
consta das seguintes peças: 

PRIMEIRA PARTE 
Sucno ó'Artista, marcha . Chneca 
En Plena Lacina, tango 

( a pedido ) . . . . Teoés 
Las Castigadoras, íox-trot 

( a pedido) . . . . Alonso 
El assombro óe Damasco, 

fantasi a Luna 
Sinfonia óa Opera Gui-

Iheime Tell . . . . Rossini 
SEGUNDA PARTE 

En Plena Lacuna, schot-
tisch Teres 

Viuva Aleqre. fantasia . . F. Lc.;r 
Marcha 

Festa escolar 
E» AMANHA inaugura-

da na escola da Pe-
drulha, com uma festa infan-
til. a bandeira da referida es-
cola, pintada e bordada pela 
sr.3 D. Maria Eloi. 

Essa festa é promovida 
pela professora da escota, sr.a 
D. Maria da Glória Viegas da 
Costa, auxiliada pelo abasta-
do proprietário local, sr. An-
tónio Ferreira dos Reis Júnior, 
e constará, não só de uma ses-
são soléne, onde discursarão 
vários oradores, como de reci-
tação e canto coral peio Or-
feon escolar e bailados por 
um grupo de alunos ensaia-
dos pelo sr. Adélio Luiz. 

R1 
ilsiãs-âcadémica 

>EAL1SA-SE ámanhã, o 
segundo jogo da se-

gunda volta do Campeonato 
de Coimbra. 

São adversários o União 
e a Académica. 

O jogo de ámanhã é de 
muita responsabilidade para 
o União. Se perde ou empa-
ta, fica absolutamente arru-
mado do titulo do Campeão. 

A' Académica basta ga-
nhar a parlida de ámanhã pa-
ra ficar campeão de Coimbra. 

O jogo deve como da l.a 
volta ser disputado com no-
breza, e deve ser arbitrado 
por um juiz de Lisboa. 

I l l l E [soavei 
QUASI devorado pelas 

aves de rapina, apa-
receu ha dias na serra de 
Deguinha, na freguesia de Fol-
ques, do concelho de Arganil, 
o cadaver de uma criança de 
4 anos de idade, que se reco-
nheceu ser filho do moleiro 
Venâncio Lazaro, que ha 7 
meses tinha desaparecido de 
casa. 

O facto foi participado ás 
autoridades, que mandaram 
proceder ao levantamento do 
cadaver e ao seu enterra-
mento. 

[TRIBUNAIS! 

lillSO CRIMINAL 
Em tribunal colectivo respondeu 

ante-ontem, no Juizo Criminal de 
Coimbra, Augusto Maria Marques 
Quadros, de Brasfemes, onde em 
1924, agrediu com um tiro de espin-
garda caçadeira, Manuel Martins Ve-
lho, ocasionando-lhe impossibilidade 
permanente. Foi condenado em 3 
anos e 8 meses de prisão maior ce-
lular ou 5 anos e meio de degredo 
em possessão de l .a classe; 6:000 
escudos de indemnisação á victima, 
1:500$00 de imposto de justiça e 
?00$00 de procuradoria. 
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oimbra 
Rublica-se ás terças, quintas e sábados 

PARTE dentro de breves 
dtas para S. Torne, a 

convite do governador dessa 
província, uma missão scien-
tifica da nossa Universidade 
e esse facto, já de si notável 
em qualquer emergencia, acen-
tua neste momento, mais o 
seu valor e importancia. 

Agora que parece, querer o 
movimento pró-colonias. triun-
far da apatia geral, criando 
entusiasmo e interesse na 
massa amorfa da população 
indígena da metrópole, a saí-
da desta missão a que presi-
de o espirito brilhante de in-
vestigador e pedagogo do 
Dr. Ferraz de Carvalho, não 
pode ser fenómeno passagei-
ro para nós, nem tão pouco 
episódio vulgar para ninguém. 

Estamos no auge duma 
campanha a favor das nossas 
ultramarinas possessões, em 
que se debatem todos os as-
suntos que a elas se prendem, 
mas em que sobretudo se loca 
um problema imediatamente 
a resolver — o óa urgente 
necessiòaóe óe se realizar. 

E a missão que em breve 
demandará terras africanas, 
vai já cumprindo esse ponto 
essencial das realizações prá-
ticas, não sendo sequer, licito 
duvidar, do pleno alcance dos 
seus trabalhos e êxito abso-
luto cia finalidade a conseguir. 

Ao estudo da flora ango-
lana. feito pelo ilustre botâ-
nico Dr. Luís Carrisso, vai se-
guir-se o conhecimento geo-
logico de S. Tomé e Príncipe, 
que o Dr. Ferraz de Carvalho 
com os seus colaboradores 
dentro em breve vai tornar 
em realidade convincente. 

A Universidade de Coim-
bra, pela sua Faculdade de 
Sciencias, está assim colabo-
rando com afinco no movi-
mento geral pró-colonias, que 
se desenha a traços cada vez 
mais iortes, num anseio jus-
tificado de interessar, indivi-
dual e colectivamente, a pró-
pria Nação que desconhece, 
aquilo que conquistou e lhe 

.pertence. 
E este esiorço parece con-

tinuar-se, numa persistência 
bem compreendida, que torne 
efectiva a nossa investigação 
colonial, no revelar das suas 
manifestações scientificas. 

Empenhados numa eleva-
da obra de propaganda colo-
nial, ou aproveitamos a opor-
tunidade que se nos oferece, 
ou dentro ern breve este movi-
mento mais não será, que um 
fogacho passageiro sem luz 
que ilumine ou calor que en-
tusiasme, desprovido dessa 
vitalidade redentora, que é a 
própria essencia do triunfo 
definitivo das idêas. 

Temos de actuar com ener-
gia e rapidês, com firmesa e 
decisão; parar, não é só atra-

N A 

INVESTIGAÇÃO SEIENTIFIEA COLONIAL 
so na marcha, poderá ser a 
própria fatalidade em pers-
pectiva. 

As Universidades não são 
simplesmente organismos pro-
ductores de sciencia, são ins-
tituições onde os movimentos 
nacionais se vão repercutir, e 
este de que tratamos, vai 
preocupando já a Universi-
dade de Coimbra. 

A atestar, aí está o resul-

tado da missão do Dr. Car-
risso a Angola e a testemu-
nhar ainda, a partida para 
S. Tomé, agora, da missão 
geologica do Dr. Ferraz de 
Carvalho. 

Nesta acção intermitente 
que tem sido toda a nossa 
vida, em que tudo é feito a 
jactos, sem continuidade de 
esforço e pensamento e onde 
as idêas boas á semelhança 

0 M f E R S A M O 
DO 

i i i i i a o r o f b a n c a * 
" í i ^ A I S um ano a contar 

á sua já longa exis-
tência—regista-o,hoje, o União 
Football Coimbra Club, jun-
tando ao seu passado, cheio 
de glória e de brio, mais os 
lauréis adquiridos num ano 
de insano trabalho despor-
tivo. Deve-se a sua fundação 
ao esforço consciente, valo-
roso e digno, dum grupo de 
rapazes, cheios de entusias-
mo na sua empresa, cheios de 
fé no futuro. 

E podem gabar-se, podem 
orgulhar-se da sua empresa, 
porque a vida tem sido bri-
lhante para o club, então mo-
desto, que fundaram. 

A humilde modéstia desse 
club, em breve deixou de exis-
tir com o aspecto de pobresa 
que, em geral, caracterisa os 
os clubs desportivos peque-
nos: com o advento dos triun-
fos, vieram a admiração, a 
consideração e a estima po-
pulares, deste bom povo de 
Coimbra, tão cioso dos seus 
direitos, tão orgulhoso dos 
seus títulos. 

E vieram, porque o União 
ia marcando um lugar de des-
taque no meio, porque o União 
é uma afirmação de vitali-
dade—porque o União é um 
club popular. 

Ainda hoje — e oxalá que 
seja por muitíssimos anos — 
o União se mantém á frente 
das agremiações desportivas 
locais, como um campeão ven-
cedor, que ganhou o páreo que 
correu. 

Ainda hoje a forma e a 
preparação dos seus atletas 
é uma garantia do seu valor 
desportivo e que esse valor 
se afirma, com pujança e com 
galhardia, quer no football, 
quer no pedestrianismo, quer 
no ciclismo, são factos de 
vulgar e constante verifica-
ção. 

A lista dos seus lauréis é 
grande: mas não o é menor 
a lista dos seus sócios dedi-
cados e abnegados, que teem 
dado brilhantes e dignos exem-
plos de bravura e de lealdade 
de caracter. 

O União tem uma vida 
longa e cheia de exemplos 
meritórios. 

Porisso, no dia em que o 
União festeja o seu aniversá-
rio, e vive gloriosamente na 
regosijada dos seus associa-
dos, a Gazeta óe Coimbra, 
interpretando o sentir da ci-
dade que tem pelo popular 
club a maior simpatia, envia-
Ihe o seu cartão de felicita-
ções. 

dos morcegos, hibernam lon-
gamente, este despertar colo-
nial que tão viçoso se ergue, 
afigura-se-me digno de rele-
vo e merecedor duma cari-
nhosa simpatia. 

Interessam-se colectivida-
des e individualmente, vai a 
semente germinando ao calor 
da propaganda entusiástica 
que passa. 

Gomeçam muitos a acre-
ditar em verdades que um vi-
ver letárgico fazia permane-
cer como esfumadas visões 
apenas, no horizonte da vnd-a; 
desvendam-se mistérios e pa-
rece que se está ainda agora 
a descobrir a terra negra e a 
tomar pela vez primeira, con-
tacto com o seu humus e 
seiva abundantíssima de vir-
gem. 

E comtudo, quanto esforço 
denodado, quanta tenacidade 
individual empregue já, nes-
sas regiões onde o branco 
faz da vida um campo imenso 
de lucta, sempre aberto a ini-
migos e onde a muito custo 
a trégua poderá reinar! 

E tem sido o trabalho de 
pequenos núcleos espalhados 
pelos territorios imensos, que 
como células isoladas vão 
creando corpo e multiplican-
do actividades, que tem man-
tido o nosso domínio ultra-
marino, colonisado as nos-
sas possessões, realisando 
assim uma das mais históri-
cas das nossas funções civi-
lisadoras. 

Foi a pertinácia e heroici-
dade dos foragidos como os 
de Massangano e á elevação, 
bondade e Fé de missionários 
como José Maria Antunes que 
nós temos devido a felicidade 
de manter ainda o nosso im-
pério colonial. 

Mas o esforço tem de re-
sultar duma forte corrente, de 
um querer colectivo, porque 
o momento r ã o é para dis-
persões mas sim para actuar 
em conjunto. 

A Universidade de Coim-
bra, sentindo a quota parte 
da responsabilidade que lhe 
cabe, está pela sua Faculdade 
de Sciencias colaborando es-
treitamente nesta cruzada a 
encetar a favor das nossas 
colonias e realisando o des-
bravar daquilo que scientifi-
camente delas desconhece-
m o s 

Eis porque a partida do 
Dr. Ferraz de Carvalho che-
fiando a missão geologica 
desta Universidade ás ilhas 
de S. Tomé e Príncipe, deve 
por todos ser olhada como 
motivo de incitamento aos in-
decisos, de exemplo aos timo-
ratos e sobretudo, de admira-
vel lição de energia realisa-
dora, a todos nós. 

Raúl òe Miranda. 
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Da Se era óa Estreia ao Ca-
ramulo— Pontos óe vista eco-
nomico-tucisticos. 

E D I T O R - Diamantino Ribeiro Arrobo» A' venda ern Lisboa, 
Seia e em Coimbra na 

TABACARIA PATRIA 
Preço 10$00 N.° 2200 

t 1 1 

O lar na 
Deputados foi 

Continuado do n.o 2199 

ULTIMO orador a fa-
Camara do$ 
o deputado 

Guerra Junqueiro que disse: 
Acabo de receber do director io 

dos estudantes portugueses uma re-
presentação que vou mandar para a 
mesa e cujas conclusões são : 

l .o — Que o enterro de Camilo 
Castelo Branco seja feito a expensas 
da nação; 

2,o — Que lhe sejam prestadas 
honras ejetraordinarias dando entra-
da no templo dos Jeronimos, ccnver-
tido em panteon dos grandes ho-
mens portugueses; 

3.o — Que sejam decretados de 
luto nacional os dias em que se rea-
lizarem os funerais do grande roman-
cista. 

Eu associo-me calorosamente á 
nobre iniciativa tomada pelos estu-
dantes portugueses. 

Lisboa inteira loi onlem dolorosa-
mente surpreendida pela morte trá-
gica do grande escritor português 
que é, não só o maior dos nossos ro-
mancistas, mas uma das figuras mais 
originais e poderosas de toda a nos-
sa historia literária. 

Camilo, Herculano, Garrett, João 
de Deus, ou na minha modesta opi-
nião os quatro grandes representan-
tes imortais do génio português nes-
te século, em tudo o que ele tem de 
mais profundamente nativo, mais sin-
ceramente nacional. 

Ha cerca de quinze ou vinte anos 
que o carácter a indole e os costu-
mes portugueses se vão modificando 
consideravelmente, perdendo afeição 
indígena e tradicional adquirindo um 
feitio por assim dizer mais francês 
ou cosmopolita. 

Isto dar-nos-ha um ponto de vista 
mais critico, mais humano c mais 
vasto, mas rouba-nos em compensa-
ção as qualidades singulares de tem-
peramento, sem as quais não pode ha-
ver, nem uma grande nação nem uma 
grande pátria. 

Os sintomas desta evolução tão 
rapida, são de tal forma extraordiná-
rios, que estou convencido que não 
assistimos a uma evolução, mas a 
uma dissolução adiantada, já muito 
próxima de um esfacelamento colec-
tivo. 

A seguir, como não havia 
mais nenhum orador inscrito^ 
e sendo votada a proposta de 
Alberto Pimentel e um adita-
mento de Fernando Palha, foi 
a sessão encerrada. 

Na Camara dos Pares do 
mesmo dia 2 de Junho o Con-
de de Lagoaça referiu-se á 
morte de Camiío Castelo Bran-
co ligeiramente terminando, 
segundo relato do Diário óas 
Sessões, com as seguintes 
palavras: 

. . . não podia deitar de prestar 
a sua homenagem á memoria do 
grande escritor, manifestando o sen-
timento de que se achava possuído 
pela sua perda, que considerava uma 
verdadeira perda nacional. 

N. B. 

CAMARÁ MUNICIPAL 
Sessão óo óia 31 

Deliberou secundar um pedido da 
Camara Municipal de Faro para que 
sejam reduzidos os juros dos emprés-
timos que de futuro os municípios ve-
nham a realisar na Cai^a Geral dos 
Depositos. 

— Resolveu mandar proceder á 
repartição do caminho da Copeira, 
na freguesia de Sunta Clara. 

—- Àutorisou a transferencia de 5 
bancos que se encontram ao Rindo 
da Avenida Navarro, para o rovo 
Parque da Cidade. 

— Anulou a deliberação tomada 
em sessão de 3 de Março de 1927, 
ficando assim atendidas as reclama-
ções de vários diauííeurs de praça, 
garagistas e representantes de auto-
moveis. A deliberação era do teor 
seguinte:—«Deliberou que os pedi-
dos para instalação de bombas de 
abastecimento de gazolina, desde que 
essa instalação haja de ser feita á 

de 150 metros de distancia minima l — 
qualquer garage já existente•.deverão s e a m e n t o s > p a r a r e a l i s a r 
sei acompanhados de documento 
comprovativo de autorisação dos pro-
piíetarics dss referidas garages. » 

— Atestou acerca do comporta-
mento moral e civil de dois cidadãos. 

— Deferiu vários requerimentos 
para reconstrução e construção de 
prédios dentro e fóra da cidade, e 
atendeu diversas reclamações sobre 
contribuição de serviço braçal. 

A es t r ada de S e n h o r 
da S e r r a . — Próx ima 
conclusão da sua aber-
tura. — O ramal de Se -
mide. — O sr . J o s é Pe-
re i ra C a r d o s o : o que se 
projecta em sua honra 

ESTA. estrada, cujo tra-
çado tem 5.500 me-

tros de comprimento, deve es-
tar completamente aberta, com 
as respectivas tarraplanagens 
feitas, por todo o mês de Se-
tembro. 

Na próxima grande roma-
ria de Agosto, calcula-se que 
ela possa estar distanciada 
do Santuario do Senhor da 
Serra apenas uns 500 a 600 
metros, circustancia esta que 
concorrerá para que a estra-
da, já êste ano, seja muitíssi-
mo transitada por veículos de 
toda a ordem nos dias da re-
ferida e grande romaria. 

A Comissão de Turismo 
tem posto na realização deste 
importante melhoramento to-
da a sua actividade e forte 
boa vontade, pelo que é digna 
dos maiores louvares. 

Se não fo«se a sua rija 
tenacidade c o grande esfor-
ço que tem dispendido na re-
solução das mil e uma dificul-
dades levantadas á sua cons-
trução, e que vem surgindo 
sem cessar ácerca de tres 
anos a esta parte, a estrada 
nunca se faria, apezar do va-
lioso auxilio que tem recebi-
do do sr. José Pereira Car-
doso, o grande benemerito do 
Senhor da Serra. 

Muito nos apraz aqui re-
gistar este facto, que repre-
senta a verdade e só a ver-
dade. 

Os estudos do campo do 
ramaf de libação do Santua-
rio do Senhor da Serra com 
Semide, já começaram ha dias 
e estão sendo realisados pe-
los técnicos que a Comissão 
de Turismo encarregou desse 
trabalho. 

O sr. José Pereira Cardoso, 
que contava estar em Coim-
bra em Maio findo, vindo de 
S. Paulo, Brazil, teve de adiar 
a sua viagem em virtude òe 
doença de que felizmente se 
encontra muito melhor, ha-
vendo todas as esperanças 
de que o grande benemérito 
ainda possa realisar a viagem 
durante o mez corrente ou 
Julho. 

A Comissão de Turismo, 
com o concurso do povo de 
Ceira, do Senhor da Serra, 
Semide, Chãs e outros impor-
tantes lugares, prepara-lhe 
grandes manifestações de sim-
patia, constando-nos que, no 
Senhor da Serra, lhe será 
oferecido um grande jantar, 
a que assistirão os represen-
tantes da Junta Geral do Dis-
trito, Camaras de Coimbra e 
de Miranda do Corvo, Socie-
dade de Defesa e Propagan-
da, varias Juntas de F.egue 
zia, Confraria do Senhor da 
Serra, Misericórdia de Semi-
de, etc. 

O sr. Pereira Cardoso virá 
do Brasil acompanhado de 
um grupo de amigos brazilei-
ros, e está na disposição de 
contribuir valiosamente para 
outros importantes melhora-
mentos da sua terra natal. 

A Comissão de Turismo 
apresentar-lhe ha um interes-
santíssimo plano de aformo-

nos 

UM ALVITRE 

A rasaria do Espirito 
Santa, aos Olivais 

$£ííI<CJ €*Jt£'ti£ 

Em aditamento á minha carta an-
terior, publicada no seu acreditado 
jornal, permita que alvitre um pe-
queno programa, que podia ser exe-
cutado no projíimo ano por ocasião 
da romaria do Espirito Santo. 

l.o dia, sabado á noite: ilumina-
ção, fogo, musica e ranchos; 

2.0 dia, domingo: missa cantada, 
sermão, procissão e repetição dos 
números de sabado; 

3.0 dia, segunda-leira: feira de 
gado com prémios, concurso de ran-
chos e despiques populares e tunas, 
e á noite iluminações e largada de 
balões luminosos; 

'l.o dia, terça-feira: p.irada dos 
corpos de escoteiros e bombeiros cm 
marcha para Vale dc Canas e uma 
grande excursão c merenda neste 
aprasivel local. 

A comissão que tomasse a seu 
cargo a execução deste programa 
conseguiria que as emprezas dc di-
vertimentos concorresse,n á romaria, 
bem assim os comerciantes com os 
seus bazares. 

As receitas para fazer lace ao 
custeio dos encaryos que a lesta tra-
zia á comissão, podiam provir, além 
de outras, das seguintes pontos: 

1 a, subscrição; 
2.a, marcação de logares para a 

montagem de barracas de venda e 
div etc.: 

Tu-3.a, subsidio na Comissí 
rtsmo; 

a, o produto dum festival que, 
no 'l.o dia de festas, se efectuasse no 
Parque de Santa Cruz. 

5.a, o produto da sobretaxa que a 
Camara estabelecesse nos bilhetes 
dos electricos durante os dias da ro-
maria. 

A Camara fornecia gratuitamente 
a energia para as iluminações. 

A feira realizar-se-ia nos terrenos 
em volta da capela de S. Sebastião 
e contíguos.) 

A' frente da comissão que se or-
ganise, devia ficar a Junta de Fre-
guesia e dela fariam parte os princi-
pais proprietários e comerciantes do 
local. 

Desculpe mais esta impoilunação. 
De V., etc., Leunam. 

João ffiomaz Cerdoso 
£ Filho, Socrs., Lda 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões Circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde: Rua de Sá da Bandei-

-' ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vda Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 

Goncalves marfins & c.a L.aa 

terrenos em volta do afamado 
Santuario, contando que 
grande benemérito e patriota 
lhe dispense o seu valioso 
patrocínio. 

O sr. Pereira Cardoso se-
rá convidado a visitar o con-
vento de Semide, que, como 
se sabe, anda e ser adaptado 
para servir de Escola Profis 
sional de Agricultura, para 
menores, a cargo da Junta Ge 
ral do Distrito. 

Tutoria de Infancia 
EM sessão de 1 de Junho 

sob a presidencia do 
Juiz sr. Dr. Belesa dos San-
tos, julgou este Tribunal uma 
menor pelo crime de furto 
julgando-a em condições d 
continuar entregue aos pais 
vigiada pela Tutoria. 

A CUERSA AOS GATOS! 

PERIGO 
VAMOS hoje ocupar-

nos de um assunto 
que, á primeira vista, pode 
parecer banal e sem impor-
tância, mas que está mere-
cendo a atenção das nações 
mais adiantadas, á frente das 
quais temos de contar a Fran-

E' preciso fazer uma guer-
ra ir.tensa, interminável e fe-
roz contra o rato, que é a ori-
gem de terríveis males e cau-
sa prejuizos muitíssimo im-
portantes. 

Ha muito que fazíamos 
tenção de nos referir a este 
assunto, que agora vemos tra-
tado ent artigo editorial de 
O Comercio, edição da noite 
de O Comercio óo Porto. 

ealizada re-
centemente na Sorbonne hou-
ve quem exposesse a sua opi-
nião, tornando bem evidente 

necessidade de exterminar 
os ratos. 

Fizeram-se ali revelações 
de tal naturesa que a muitos 
que as ouviram causaram 
uma tão grande sensação que 
não houve quem r.ão reconhe-
cesse que o rato é o pior 
companheiro que podemos ter 
em nossas casas, porque ele 
pode ser o portador, por si 
ou por seu intermédio, da rai-
va, da itericria, da lepra, da 
traquinoses, da tinha, da pes-
te, do tétano, etc. 

Mas não é sómente este 
o perigo desses animais, é 
também o prejuizo que eles 
causam, deteriorando e con-
sumindo quanto encontram 
dentro de casa. uno poupan-
do o que ali ha de melhor e 
destruindo a própria habita-

José Alves Valente 
Escritório com Procuradorio junto aos Advogados 

DR. ANTONIO LEITÃO e DR. MÁRIO RAMOS 
Rua da Sofia, 22, 1° — T. >l12 

C O I M B R A 

N A 

Revistas de Hi 
v o l . 1 5 . ° 

c 
m 

OM atrazo devido a 
m o t i v o s de força 

maior, um deles a ausência 
do Dr. Fidelino de Figueiredo, 
seu Director, acaba de se pu 
blicar o 15.° volume da Re-
vista óe História, colecção 
natabilíssima de estudos, que, 

lém do seu mérito scientifi-
co, documenta a perseveran-
ça do directos e dos editores. 

Este volume insere uma 
valiosa monografia póstuma 
do Dr. Carlos França, sobre 
os estudos da história natura 
do Brasil e etnografia brasíli-
ca fundadas pelos portugue-
ses do século XVI, escritores 
religiosos pela maior parte 

Fidelino de F i g u r i r e d c 
conclui a publicação de doeu 
mentos para a história das 
elações diplomática? entre 

Portugal e a Suécia, após 
Restauração, e dá-nos muitos 
outros trabalhos seus: uma 
historia das relações entre 
Portugal c os Estados Unidos; 
uma monografia sobre a par-
ticipação portuguesa no des-
cobrimento da América do 
Norte; a larga apreciação dos 
inéditos de Eça de Queiroz; 
um resumo do labor lusófilo 
do grande escritor espanhol 
D. }uan Valera, etc. D. Blan-
ca de los Rios Lamperez dá 
uma síntese das grandes re 
construções críticas de Me-
nendez y Pelayo e M. Sousa 
Pinto ocupa-se das origens 
da literatura brasileira. 

As secções de Pactos e 
notas e Bibliografia redigi-
das principalmente por Fide-
lino de Figueiredo e H. Fer-
reira Lima, conteern noticiário 
e resenhao do maios interes-
se para o movimento histórico 
de Portugal e do estrangeiro. 

S E C Ç Ã O D E P R O C U R A D O R I A : 
Administração de bens. Cobrança amigavel ou judicial de dividas. 

Empréstimos sobre hipoteca, fiança e outras formas de garantia. 
Quaisquer actos do Registo Predial e das Repartições de Finanças. 

Obtensões de Certidões e de outros documentos. 
E quaisquer outras deligências. 

Aberto das 11 ás 17 horas. 
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k BATALHA MS S1MSMS, per 
Manuel P J e i r a 

do o tema — o amor é canta-
do desde que ha poetas - - e 
rejuvenescendo a velha forma 
do sempre elegante soneto. 

çao 
O sábio professor Calmete 

lealmente afirmou nessa ses-
são que orato está quasi a con-
quistar o mundo. As estatís-
ticas da Associação Interna-
cional, calculam cm 5 mil mi-
lhões de francos os prejuizos 
causados na França pelos 
ratos. 

Nos Estados Unidos os 
prejuizos da mesma origem 
elevain-se a mil milhões de 
dollari ; na Inglaterra a quin-
ze milhões de libras esterli-
nas, e na Alemanha a duzen-
tos milhões de m-;rcos. 

O rato c um animál temí-
vel, dos piores, mais perigo-
sos e niais prejud ciais pelos 
estragos e ruina que causam. 

Vai iniciar-se uma grande 
campanha contra o rato, cam-
panha internacional; mas é 
preciso que entrem nela todos 
que poderem. Embora não o 
pareça, é um inimigo que de-
ve desaparecer quanto possí-
vel . 

Dai-lhe caça por todas ai 
formas, até mesmo pela acção 
oficial, como se faz em mui-
tas noções estrangeiras, onde 
este assunto está merecendo 
toda a alenção. 

EiTão já aparecendo por 
toda a parle novos produtos 
recentemente descobertos pa-
ra exterminar esses animais 
tão perigosos e tão daninhos. 

Que todos, em suas casas, 
levantem beni alto este grito: 

Reclamações 
Caisçâo úe j 

ESTÃO por aí muitos 
prédios com grande 

falia de limpesa e de caiação. 
Chamamos a atençã) da 

autoridade competente prra o 
rigoroso cumprimento das pos-
turas municipais neste ponto. 

A policia que torne tam-
bém a seu cuidado a rapazia-
da que anda a emporcalhar 
as paredes com as bolas e 
carvões. 

Guerra aos ratos c i 

£ a i i s « ã 3 do Mês M Maria 
A iareja de S. Sal NA igreja ue -ò. Oatv.j 

dor celebrou-se no | cimento m 

FESTEJADO autor da 
Cateóral, autor da 

Colina Sagraóa e de outras 
obras que pela ideologia forte 
e pela linguagem castiça e 
vigorosa da sua contextura 
teem um lugar de renome na 
literatura nacional, lançou no 
mercado mais outra obra, de 
seu nome A Batalha nas Som-
bras. 

Não desmerece a obra das 
suas precessoras nem pela 
belesa do estilo, nein pela ob-
servação e descrição — que 
formam a documentação do 
romance, o que nos permite 
afirmar que Manuel Ribeiro 
se encontra num período de 
absoluta pujança. 

Romancedoscostumes pro-
vincianos, ocorridos na terra 
adusta das vastas planícies 
de charneca1; alentejanas, ten-
do por figuras de fundo, os 
seus desbravadores,energicos 
e fortes, e por principal pro-
tagonista o morgado Francis-
co Lobo, fidalgo provinciano, 
que outr'ora, comelera uma 
rapaziada de que resultou 
uma filha. 

A criança é perfilhada e 
criada pelo' pai, que lhe t.eça 
um destino lárgo e sorridente; 
mas Maria Jacinto, espirito 
apreensivo e sismático, enlea 
da sempre em sonhos, despre-
sa um casamento com um fi-
dalgueiho dos arredores, por 
estar apaixonada pelo filho 
dum marceneiro, um moço 
honrado e trabalhador que a 
ama. 

Um arqueólogo amigo dos 
dois. que vascolhcja um te-
soiro entre as pedras queima-
das do solar, proteje os dois 
namorados: e por sua inter-
ferencia, o rapaz descobre o 
tesoiro—cem contos em jóias 

vence a opinião do arqueó 
logo o orgulho do morgado, e 
a morgadinha casa corn o seu 
namorado. 

Tal é, em certas linha?, o 
novo romance de Manuel Ri 
beiro, escrito numa levesa en-
cantadora, risonha e viçosa, 
cotn urna emotiva e humana 
vibratilidade que assegura e 
honra a fecunda imaginação 
do seu autor. 

CANCIONEIRO D E A M O U , p o r | 0 S é 
C G S I I Í O do Ciiofia 
COM a publicação desta 

sua colectanea de so-
netos, Jose Coelho da Cunha 
manifesta os primore:; de cul-
tura do seu espitiio supf.rior. 

Versos impecáveis na for-
ma, e no estilo eivados duma 
sedução estranha e melancó-
lica, são mn verdadeiro pas-
ma de côr e de harmonia, em 
estilo amoroso e forte. 

Perpassa nele* o entorne-
' ' -o <: dolo; 

A d i v i n h a s 
r \ E C I F R A Ç A O da 
L J r j c r — Sombra. 

ante-

Não sou elegante, bem sei, 
Mas dou grande utilidade ; 
Pois todos de mim precisam, 
Dc mim tem necessidade. 

Da minha brandura abusam 
E da minha valentia ; 
Mas ás vezes eu refdo 
E faço a minha sangria. 

. |||||lllllllll!ll!lllllllllllllllll!lllll! 

f Ha 50 anos1! 
5 de Junho 

A pena óe morte em Fran-
ça. — Luís Blanc, e mais 68 
deputados da câmara france-
sa, apresentaram no din 17 o 
seguinte projecto de lei: 

Qonsiderando que o delito de in-
fligir uma pena irreparavel, supõe 
um juiz inl.ilivel ; 

Que dar ;> morte .':, da part- da 
sociedade, um mau inço de ensinar 
a respeitar a vida, e p«,r conseguinte 
de suspender o braço do assassino ; 

Que o espectáculo de sangue ver-
tido pelo algo/, endurece os corações 
perversos e põe obstáculo a essa 
suavidade de costumes, que deve ser 
o resultado de uma civilisação supe-
rior, de que é um sinal ; 

Que a pem de morte é condena-
da pelos maiores filosofas e maiores 
criminalistas , 

Que os paizes em que foi aludida 
só teem de sc felicitarem por essa 
abolição, 

Que a pena de morte numa pala-
vra, produz efeitos contrários em tu-
do àqueles que dela esperam os seus 
partidarios ; 

Temos a honra dc vos apresen-
tar a seguinte 

Proposta de lei 
Artigo único. A pena de merte é 

abolida. 

domingo a festa da Consa-
gração do Mês de Maria. 

A's 9 horas disse ali mis-
:?a o rev.mo Sr. dr. Manuel 
Cerejeira, arcebispo eleito de 
Mitilene, que ministrou a co-
munhão geral a grande nu-
mero de pessoas. 

A' tarde Te-Deurn e ser-
mão pelo distinto orador mon-
senhor Dias d'Andrade. 

Durante os actos religio-
sos fez-se ouvir um grupo de 
senhoras habilmente ensaia 
das pela sr.a D. Adozinda 
Paiva. 

Na igreja de S. Bartolo-
meu houve festividade em 
honra da nova e bonita ima-
gem de N. Senhora, mandada 
fazer em Braga. 

l u m k !i3 « I M A 6B-
c a n i r a - s e â v e n d a m t o d o s ss 
flHiilSÍMPS fi 

dum roreçSo qu« sutre 
ino uma bris.i de ou to. 
ve-se íempre iniciar e: 
nura em todas as sua 
posições. 

Porérn, 

o 

isO 
co-
ou-
ter-
Olll-

nã> vá de supor 
que o Cancioneiro ó'Amor 
que Coelho da Cunha ora nos 
dá, á alguma coisa de român-
tico ou de simbólico; não: é 
um livro cheio de vida e de 
enritenia, uni livro passional, 
mas cheio de fé, e onde trans-
parece, com uma lucidez enor-
me, o arcaboiço estrutural de 
um grande e talentoso poeta. 

Embora não adote os no-
vos estilos modernistas e tra-
balhe com habilidade a clás-
sica forma do soneto, Coelho 
da Cunha sente e vive inten-
samente. 

Porisso, a sua obra, já vas-
ta, se afirma com vitalidade 
a cada nova leitura, vemoçan-

S. JOÃO DO CAMPO, 30. 
Junta de Freguesia de S J- .Tj 
Campo, tendo recebido u:n questio-
nário da Comissão ivnreada p ira ela-
borar o projecto do novo Coligo 
Administrativo, resolveu responder, 
com o seguinte parecer : 

I — N i divisão administrativa do 
território d i Republica, parece conve-
niente ateu;l.:r ein primeiro lugar ás 
Províncias, criando um corpo admi-
nistrativo que superilenda nos vários 
distritos de que cada uma se compõe 
afim de atender os interesses comuns 
de regiões semelhantes. 

Criar-se-ia o • iicira Litoral » com 
a região dos Vales do Vouga e Mon-
dego. 

II —Na organizaçao e competên-
cia das Camaras Municipais deve 
alender-se á representação de clas-
ses, principalmente da Agricultura 
tendo em vista obras de fomento 
rural que representem cm larga es 
cala interesses das populações de 
meios pequenos. 

III — Na organização e competen 
cia das Juntas de Freguesia, devem 
fazer-se entrar, obrigatoriamente, os 
Facultativos de partido muni-ipal 
onde os houver, e dar-se-lhes compe 
tencia para cobrarem un iirposto de 
higiene publica afim de poderem 
melhorar as condições higiénicas das 
povoações rurais. 

IV — Representação das Juntas 
de Freguesia na Administração das 
corporações de piedade e beneficen 
cia, afim de conseguir a cooperação 
valiosa numa assistência mais útil e 
mais justa. 

V — Nos orçamentos municipais 
deve obrigatoriamente inscrever-se, 
em capitulo especial, uma verba usual 
para cada Junta de Freguésia Rural, 
destinada ao abastecimento de agua 
potável ás popnlações do Campo, 
verba que se destinará aos encargos 
de emprestimo para obras indispen-
sáveis a um abastecimento efeciente 

— Anda-se procedendo á repara-
ção da quebrada da estrada da Geria 
a Buarcos com pessoal bastante nu-
meroso, o que nos leva a supor que 
muito em breve ela estará concluída, 
como é desejo de todas as povoações 
desta região. 

— Com o bom tempo dos ultimos 
dias, as 3earas teem-sc visto desen-
volver; as vinhas apresentam-^e coin 
bom aspecto e com uma esperançosa 
colheita. 

Nas terras do Campo dá-se inicio 
ás sementeiras, com um mês de atra-
zo, motivado pela invernia. 

— Ha oito dias que se encontram 
de cama os nossos presados amigos 
srs. Alberto Camarada Cortezão e 
Manuel Cabral de Moura Coutinho. 
A um e outro desejamos o seu pronto 
restabelecimento. — C, 

j j T R I B U N A I ^ 
S O M O DE IUST1CA 

Causas julgadas em 1 de Junho 
Autos crimes vindos da Relaçeo 
Coimbra. Recorrente. Antonio 

_oaquim Saraiva Rosa. Recorrido, 
Ministério Publico. — Negado. 

Autos comerciais vindas da Rela-
çoo de Coimbra. Recorrente, Pauli-
na de Sousa Clemente Pinio. Re-
corridos Joaquim Gonçalves Rama e 
mulher. — Concedido. 

Autos cíveis de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravante, 
José Duarte, Agravado, José Tava-
res de Abrantes. — Provido. 

Autos eiveis de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravantes, 
Ana Fernandes Cardoso e filhos. 
Agravados, Antonio Borges Diniz e 
mulher. — Provido. 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrentes João Pais 
de Aguiar e mulher. Recorrido, José 
Pais de Aguiar.—Atendido em parle. 

RELAÇAO 
Na sessão de 2 de Junho foram 

dados os seguintes despachos: 

PASSAGENS 
Coimbra — Filipe Pais Fidalgo, 

contra Alberto Carlos da Fonseca.— 
Passou para o sr. dr. Ponces. 

Alcobaça — Antonio Francisco 
unior, contra José Francisco Sobri-

nho. — Passou para o sr. dr. Ponces. 
Tondela — Maria Emilia e ou-

tros. contra José da Rosa e outros. 
Passou para o sr. dr. Araujo e 

Gama. 
Leiria — Luís Marcelino e ou-

tros, contra Joaquim Vieira e mulher. 
- Passou para o sr. dr. Figueiredo. 

Torres Novas — Martinho da Sil-
va Guedes, conlra Augusto Coelho e 
mulher. - Passou para o sr. dr. Cris-
piniano. 

Covilhan — Manuel Olegário Ne-
ves, contra Amândio de Morais. — 
Passou para o sr. dr. Aragão. 

S Pedro do Sul — Sebastião Ro-
tigues Pereira, contra Antonio Pe-

dro dos Santos e mulher. — Par.sou 
para o sr. dr. Aragão, 

JULGAMENTOS 
Covilhan — Manuel Craveiro e 

mulher, contra Fernando Carrola — 
Confirmada a sentença. 

Fundão — Miguel Dias Batista e 
mulher, contra José Luís Aguilar e 
mulher. — Revogada a sentença. 

Oliveira de Frades — Manuel 
Domingues Campos Correira e Melo, 
contra Ventura Antunes Pereira e 
mulher e outros. - Confirmada a sen-
tença e sem condenação em má fé. 

A 7eiro — Antonio Ferreira e ou-
tro, contra José Antunes Azevedo. 
— Negado provimento. 

Pombal — Joaquim Ferreira Da-
maso, contra Antonio da Costa jú-
nior. — Provido. 

Louzã — Tiago Lourenço Lebre, 
contra o M. P.— Confirmada a sen-
tença. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Na audiência ordinária de 31 de 

Maio, foram distribuídos os seguintes 
processos: 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Campos : 

Acção de letra —José dos San-
tos, proprietário, de Coimbra, contra 
D. Lúcia de Carvalho Mascarenhas 
Vieira Neves, viuva proprietária, de 
Ovoa, comarca de Santa Comba D2o 
e Henrique Pinto da Mota, solteiro, 
maior, lambem de Ovoa. — Advoga-
do, dr. Octaviano Sá. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Mamede • 

A C Ç 2 O eivei Qirtnária — Alfredo 
Fernandes, soltfciro, agricultor, contra 
Beatriz Monteiro, solteira, maior, do 
Terreiro da Erva. de Coimbra. -
dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão Peróigão; 
Acção especial de lêtra — M.uioel 

de Almeida ou Manoel de Almeida 
Júnior, proprietário, de Coimbra, con-
tra José Dias, viuvo, proprietário, de 
Cardinhã, Cantanhede ; por si e co-
mo representante de seus filhos me-
nores Antonio, João Joaquim José. 
Armindo e Maria da Conceição Fer-
reira Machado Dias. — Advogado, 
dr. Silvio Pélico. Filho. 

Execução de lêtra — Carlos Fer-
reira da Fonseca, comerciante, As 
Coimbra, contra Manoel Neves, ca-
sado. comercianter, de Guia. comarca 
de Pombal. — Procurado, Abreu Jú-
nior. 

Augusto ftntOBio dos Santas 
Comunica aos seus esti-

mados clientes e amigos, que 
mudou a sua oficina de al-
faiate da rua de Montarroio, 
para a Avenióa Sá óa Ban-
óeira. n.° 63 (junto ao Teatro 
A v e n i d a ) , onde c o n t i n u a 
aguardando as suas ordens. 

Está aberta a in^cricão 
para a peregrinação da 9 Í O -
t i m a no dia 13 de Junho, 
na Auto Industrial, Avenida 
Navarro, em camionettes da 
E m p r e s a Automobilista da 
Beira. 2 



GAZETA DE COIMBRA, dç 14 de J u n h o de 1928 

SPORTS 
Football 

0 União FootHall Coimbra 
Club venceu a Associação Aca-
démica por 3 a 2 
Um jogo energico e leal.— 

José da Silva, Carlos de 
Sousa, Oliveira, Sam-
paio e Curado os me-
lhores jogadores sobre 
o terreno. 

Uma boa arbitragem e uni 
publico muito correto. 

O PUBLICO desportivo 
assistiu ante-ontem 

o uma luta energico, cheia 
de beleza. 

O desafio jogado entre as 
equipes dos estudantes e do 
União, é daqueles que só tar-
de desaparecerão da mente 
daqueles que o presenciaram. 

O jogo foi disputado com 
um moórant notável de prin-
cipio a fim. Os dois teams 
verdadeiramente compenetra-
dos da responsabilidade do 
match, puzeram na luta toda 
a sua alma, toda a sua ener-
gia, toda a sua forte vontade 
de vencer. 

Venceu o que melhor con-
duziu a partida. No jogo de 
ante-ontem a equipe unionis-
ta foi sem favor superior ao 
team escolar. 

Venceu por 3 a 2. O re-
sultado não define com cla-
reza, com verdade, a feição 
do jogo. 

O União de uma maneira 
geral exerceu sempre maior 
pressão sobre o seu evp|gn . 
dido adversar-;- £ a èonfir-
luof afirmação temos que 
contra a Académica foram 
marcados 9 cantos, ao passo 
que contra o União foram 
apontados apenas 2. 

A diferença diz bern cla-
remente o que foi o dominio 
exercido pelo team azul. 

O jogo na parte técnica 
pouco teve de notável, a não 
ser uma outra fase interes-
sante desenhada pelas duas 
equipes. 

De resto o jogo fui de 
constantes assaltos, de entu-
siásticos raids ás redes, na 
ancia enorme de marcar bo-
las. 

O União de entrada apo-
derou-se por largo tempo — 
30 minutos — do campo ini-
migo, assediando com grande 
energia a rede de Sampaio. 

Os seus ataques suce-
diam-se coin uma intensidade 
enervante sobre o campo"aca-
demico. Estes só de momen-
tos a momentos, mercê de um 
ou outro pontapé mais com-
pridos. conseguiam acercar-
se de Nito. Mas Oliveira e 
Borges tudo desfaziam. 

Os do União mostravain-
se cada vez mais agressivos, 
mais impetuosos. 

E aos 32 minutos marca 
o União a sua l . a bola, a l.a 
bola da tarde. Carlitos atira 
ao goal. Sampaio defende, 
mas para perto. Matos entra 
a 100 á hora e faz o goal. 
Grande entusiasmo no pu-
blico. 

Passados dez minutos 
Académica iguala. 

Um pontapé largo de Fra-
zão, traiu Nito. A sua pouca 
altura colaborou neste goal. 

Os unionistas acusam esta 
bola, com um certo arrefeci-
mento, com uma quebra de 
entusiasmo, bastante notória. 
Mas o intervalo chega com o 
resultado de 1 bola para cada 
equipe. sfc íj! & 

Com o inicio da 2.a parte 
as equipes mostram-se con-
fiantes. A' Académica já con-
vém o empate para a obten-
são do almejado tituto de cam-
peão. 

Ao União impoem-se ven-
cer a t o d o o t r a n s e , para 
igualar em pontos com o ad-
versário. 

As equipes continuam a 
lutar com alma. A bola redo-
pia celere de jogador para jo 
gador, de campo para campo. 

Opublico, excita, os seus 
favoritos. Dum lado há capas 
no ar, numa apoteose aos es-
tudantes. Noutra parte, há gri-
tos entusiásticos aplaudindo 
os unionistas. Pelo campo 
vai um entusiasmo doido. 

A bola continua a ser fus-
tigada inclementemente a ca 
minho das duas redes. 

O estremo esquerdo LCJ-
demito, magnifico de ccri ida e 
ue dominio de bola, foge á vi-

gilância de Ferreira e faz o 
2,o goal da Académica, um 
goal de tabela, forte e veloz. 

E a Académica mantém 
esta vantagem até aos últi-
mos 10 minutos. 

Um free, tocado por Oli-
veira vai á cabeça dc José da 
Silva, e deste á cabeça de 
Carlitos, que a fez colar nas 
redes estabelecendo o empate. 

Assiste-se em seguida a 
um crescimento enorme do 
União. Os seus ataques vol-
tam a ser constantes e peri-
gosos. Sampaio salva in en-
trem is dois góals certos. 
Faltam 3 minutos, José da 
Silva, um dos heróis da tarde 
conduz a bola até á grande 
area a atira com violência. 

Carlitos e n e r g i c o , num 
grande esforço, segue a bola 
na sua trajetória. Sampaio 
intimida-se e deijca que a bola, 
consolide a vitória do União. 

Há mais umas jogadas e 
termina o encontro, que foi 
disputado com uma grande 
energia, fornecendo rasgos de 
grande emoção e de vontade. 

A nota mais frizante e 
mais simpatica deste encon-
tro foi a nobreza e a lealdade 
que o caracterizou. 

Numa luta tão energica 
sempre era natural um outro 
esboço de violência. 

Tal não aconteceu, porém. 

M O O N MOTO-CAR C O M P A N Y 
AUTOMOVEIS 

E . 

p reço 
O MOON, 6-60 impõe-se pela sua e legância , rebus tês , conforto e 

Brevemente , t e r e m o s urn ca r ro de tur ismo em expos ição . 

BEPXESENTANTES PARA 0 B O T T O M E S i M B M E DEfflAS: 

Dos melhores jogadores 
em campo é justo destacar a 
forma admiravel como actuou 
José da Silva. Foi um grande 
elemento no jogo de cabeça, 
em que fez prodígios. No au-
xilio ao seu ataque foi supe-
rior. Magnifico o sg^?uSgo 
do^ugLí» £ua equipe obteve 
a vitória. 

Oliveira, que com Chico 
Correia reapareceu no União, 
produziu uma boa exibição. 
Superior na colocação e no 
admiravel sangue frio com 
que jogou nos momentos de 
maior peiigo. 

Sampaio, no team acadé-
mico foi um grande elemento. 
Foi o melhor. A sua exibição 
salvou o team de urn desaire. 
Com rle colaborou á mesma 
altura Curado, que dotado de 
uma souplesse admiravel, foi 
um constante i abalhador. 

Albano born, mesmo bom 
enuutiíifo jogou á meia defesa. 

Monteiro muito mais fra-
co, que no desafio anterior. 

N i frente os melhores fo-
ram Faria e Guerra. 

No União, Ferreira, Carlos 
Frutuoso e Borges na defesa 
bons. Nito pouco que fazer. 
Pequeno psra o l.o goal. Na 
linha da frente o melhor foi 
Carlitos. Acusou a certa al-
tura um pouco de canssço. 

Daniel, Chico Correia e 
Matos regulares. Luizito apa-
gado. 

A aibitragem de Diogo 
Ferreira, do Sporting Club 
de Portugal, não foi impecá-
vel. 

Tf.ve pequenas coisas co-
mo teem todos os árbitros. 

Mas imprimiu ao seu tra-
balho uma i m p a r c i a l i d a d e 
absoluta. 

Foi oportuno, no esboço 
de violência. 

Foi auxiliado por Antonio 
Mizerela e Eiauterio dos San-
tos, do S p o t i r g Nacional. 

A assistência foi numero-
síssima. O campo tinha 
aspecto dos dias. de grande 
acontecimento sportivo. 

Muita senhora e muito en-
tusiasmo. 

Foi correcto e leal. Aplau-
diu febril, intessamente os seus 
favoritos sem chegar ao in 
sulto baijto e desprimoroso, 

Tudo se compenetrou afi 
nal, no verdadeiro sentido 
desporto, para que a jornad 
de domingo possa vir a ser 
relembrada, com uma das 
mais belas paginas dofootbal 
de Coimbi a. 

# 
Nas categorias inferiores 

o resultado foi o seguinte: 
3.as categorias — Acade 

mica vence o Sport por 
a 1. 

2.as categorias — Acade 
mica vence o União por 
a 0. 

l.as categorias (2.a Divi 
s ã o ) — S p o r t vence o Santa 
Clara por 2 a 1. 

RUA DA SOFIA, 141. 

Ewfsrç 
r i l i H 

COIMBRA 

DE 

i 
M 

fítnlio ú 
. 2 : 

a 16 d e 
i.o priais 
h prMfl 
I s p r é m i o . 150 conlos 

V 
a 

en d com pouco e r a - s e 
uso, um a utomovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco UÍ>O, com 
cariosserie de passageiros 
ou carga, cm estíido novas, 
vendem. 

Vendem Julio dos Santos 
fy Filhos — Oliveira do Hos-
pital. X 

..da, 
sa de 

s m i f c i i s s i 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 

A s s s n l i o r a s p o r t u g u e s a s d e v e i l êr e a s s i n a r 

Bilhetes e facçg 'g f* yen- L 
,Grap,:-!è'pa!pite na ca- j 

I casamentos, visitas, a tajii e 
ao qurlometro. Para Fatirna 
e qualquer percurso para fóra 

| da cidade, preços módicos. 
Serviço permanente. Cha 

3 madas ao telefone 58. Costa 
fj i fy Irmão. X 

AVHNIDA 

i iu a i n 
NAVARRO 

ims imàô s e m i s í m f e m i n i n a 
M ár*EÊC®3 SmÉà&í&ESZ 
M ú n i c a « g a s e tema. fpiSksus e S e ÍÍ«MWÍ«-

t i S O S e t a i 

|; u & 
[ Pede-se aos srs. motua-
| j rios, para virem regularizar 
u juros, e reformas de contratos 
H ' com mais de 3 mezes. 
B | 0:5 que o não fizerem, te-
| j rão de supeitar-.se ao leilão 
p ! que se realisará por todo o 
H ; mez de Junho. 

Coimbra, 31 de Maio de 
; 1928. 

Manuel Rosa Pereira óe 
Almeiòa. 1 

í&f « e i s I 
Encarrega-se de construir 

j e concertar qualquer move 
ern casa do cliente, assim co 
mo tambem coloca papeis 

Aberto todo o ano. 
Situado num belo local. 
Recomenda se pelo seu aceio e tratamento admiravel p i n t a d o s . Garante a perfeição 

e sad ia . ( ] o s t r í,balhos. Dirigir cárta a 
Com luz eiectrica em todos os aposentos. _ _ \ Antonio Amado — M o n t e s 
Os seus hospedes vivem corno e..i familia e e a razao ; Q a r o c t-s 

porque é muito preferido. 
Forr.ecem-se almoços e jantares a excursionistas 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proprietário-gerente, José Maria Simões, 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque ó o profiláctico mais eficaz 
contraasenfermidades infecciosas 

C u r a 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Ins is ta n ' e s t a e m p a c o t a m e n t o original S c h e r i n g . 

S Í I B 3 a casa da Quinra da Arre-
iiyiS US gaça, portão n.o 22, junto 
paragem do electrico, ao cimo da 

Ladeira do Baptista. Tem 14 divi-
sões, garajre, jardim, instalação eiec-
trica e água, e as casas na Arrega-
ça, n.os 3 e 13, com 3 e 6 divisões 
respectivamente. 

informa José Henriques, Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Eléctrica, Ale-
gria. 2 

flFIWfls CO UNIA CASA com 2 andares 
FHLIÍTILID-JE e quintal , água da com-
panhia nas 2 andares, instalação eiec-
trica, f i c a p e r t o da parayef.L do eiéc-

i co na Ettraàa da Beira . 
Informe-se nesta redacção. 3 

duas casas independen-
te tes em Montes Claros, 

uma com 5 divisões e outra com 6. 
Trata-se com João Alves, quinta 

de Moura e Sá, em Montes Claros X 

104. 

casa com 'i divisões, rua 
Eduardo Coelho, n.o 

X 

p» na Avenida do Dr. Dias 
da Silva, (Vila Doria), 

um l o andar, com 8 divisões e águas 
furtadas. 

Trata-se no proprio local. 1 

. . . no domingo desde a rua 
Eduardo Coelho, alé a rua 

Queb:a Costa, um casaco novo de 
cotim. 

Pede -se á pessoa que o achou o 
favor de o entregar nesta redacção 2 

, étêimao p a -
i a e s s m ã e s s s e m ®aa % 
b t a & e , p e e -
t& tã&s «aRsnoxcns 
SãdS M4BSS8B Vel&CÍ-
<ãíWáxeúMiÉase o 
p a a g f c í a z r a c z r a t o . íFsura 
i r a i a r c o m JToffl-«gsmízsí á S e jiinncidía, 
úfiizesi ^mvsusswa (?es~ 
#<H! i«a . 1 3 . x 

Qaarlfs arrendam-se na rua Fernan-
des Tomaz, 72. 2.a. 3 

rn Loja para habitação ou 
"iC para negocio, na rua Sá 

de Miranda, números S8 e 60. Tra-
ta-se na rua Larga, numero 3, 2.o. X 

Esplendida casa de lra-
IIU hitação, lojas, garaje 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mala, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M., Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

arrendam-se coro pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majjimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 

niin Precisa-se para tratar 
i i iú tiuva e mpanhar duas 

crcanças. Resposta em carta, com as 
habilitações, para a posta restante da 
Figueira da Foz, letras M. A. 3 

Torro*»*! v e n < ' e m " s e m ' l metros, com 
IblI^UU trinta de frente, na Avenida 
Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-
listro. Notário. lt 

-d» <- > < 
J - w U v V v f W 

Para a construção dum 
i quiosque, com planta já apro-
| vada, para ser construído na 
í A.ven 1 Cl cl Sá da Bandeira, pre-
I cisa-ie que disponha de pou-
j co capital. 

Dirigir a e-ta redacção. 1 

a u t o m o v e i s 
a e s m a l t e 

Aplico c ã o m p i í i g o r e s i s í e n í a 
i n s t a l a i s p r ó p r i a s p a r a a e x e c a ç ã a d s s í a o l u í u r â 

MANUEL DA SILVA SOLER 

(10 I SIIRBR jisiulduvd lis ujisii" 
la&rica Riais i m p o n a n i e s a t r o s i i í 
Rua da Manutenção Militar, 3. 

V 

SU, Í..1I 
a de csitniirí 
- Coimbra . 

•xmH 
) 

W 

' f i í s f s 

g a r r a f õ e s de 5 litros Em 
engarrafado. 

Preço de combate. 
Pedidos ao depositário ge-

C E S A R C A B R / X L , R u a 
Veiga. 60, Coimbra. 

;nda nos estabeleci-

Abertura da 
smtiá @aiwií&. na Rua 
Visconde da Luz, 103 a 106. 

d a m m i a TuDerci i íosB fie 

ú m POBRES 
J f ô a r í s a z s í & s S ^ i e s g & i -

taès sisa ttznisoe^sidiíu^l-íi, $mmt& âã 
3%£é€SÉCDE. 

"£ot.*s> tàitzss Ss e ú i s f k ® s r « a s . 
JE& c&msssMses, ©s Rfa«ôIi€aaBí?a®saá©s, & 

(vaiei m&&at& p©I© esn ezi&éL~ 
lises €&& e&&ec£*Bs.«xç>&& © exesssacs s®«i©s 
íft«i©s 3€, séMtp 

ra 
Adelmo 

A' v 
mentos: 

Celas— Mercearia Augus-
to Paes. Olivais — Lucio d >s 
Santos Duarte, Rua da So-
fia— Casa da Parreira, Car-
mina de Mato-. X 

II 
Dá-se de empreitada, o 

aparelho em pedra Outil 
na quantidade de quarenta 
metros cúbicos aproximada-
mente, para mais ejjclarici-
mentos e vêr planta, na rua 
da Sofia, n.o 94 2.o. 

Aceita propostas em car-
ta fechada, até ás 10 horas, 
do dia 10deJunhoprojciino.no 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

alugam-se dois andares juntos 
ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com í c5 divi-
sões; c um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

, P£<£C1ZS«X-
s « p a i a éí&w&wínan-
im. sgme ms me-
lífik&Ztgs vteferêneias. 

p«a»<a ior a de 

s? c ã â t i s c f ã o 
3 

HKeaia 
s « e 

com 5 divisões, arrenda-se na 
rua da Alegria, n.o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja, na mesma casa. X 

Casa 

,|j uma boa propriedade, rus-
lica e urbana de bom ren-

diu ento; com boa vinha, bom olival, 
muitas arvores de fruto, agua nativa 
e boas terras de semiadura, 

Adega com vasilhame, telheiro e 
eira para as colheitas e bons currais 
para gado. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio Alfredo Fernandes em banho se-
cos. Quinta do Bruyo freguesia de 
Santa Clara. 3 

fní.™ arrenda-se na Estrada dc S. Uftnjln.fO u m a m o r a ^ a casas com 
luid José Vila Saudade, cura 11 di- ; sÉiitiS Cl- estabelecimentos c adega, 

arrenda -se 
sé Vila í 

visões. Renda barata. X 

ím 
Celas. 

pequena 
se. Pura trat 

terras para horta, olival e vinha, per-
— ' to de Coimbra. 

com quintal, arrenda- , Trata-se na Praça do Comércio, 
n.o 34, Coimbra. 2 

Casa Paes. 
X 

arrenda-se em Pé de Cão, com- U s g f l . M f o 0 5 , ° ' « m m o l o r B 9a" ÍSiSJuO nu zolma de posta de rés do chão e l.o an-ím 
dar. 

Dirigir a José Veríssimo, ao Al-
megue, proximo á mercearia Macha-
do. X 

vende-se em Santa Clara, para 
pequena familia e desabitada. 

Informa Havanesa Cen ral de 
Barros Taveira. 2 

arrenda-se com 3 devisões so-
IfiU ião e quintal 65$00, no Casal 

do Ferrão; trata-se com Antonio Mar-
ques Gregorio, R. das Padeiras 61. 2 
pKA» muito perto de Sansão, aluga-
luòá se na rua da Louça 27, 3.o, ren-
da cm conta. 

Informa no 4.0 andar. X 
precisa-se na As-

í i l iUU IUUIUUUI sociação Huma-
nitária de Bombeiro Voluntários de 
Coimbra. 

Trata-se na sua séde das 21 ho-
ras ein diante. 

'sH-íirrriir')?! oferecem-se a dias, rua 
.UilUldlUà Fernandes Tomaz 72, 
3.a. 

dc 1 H. P., vende, 
Francisco da Fonseca 

Ferreira, Rua da Sota. X 

mesmo local. 1 

Mmm 
Vende Francisco Ferreira e 

M f i 1 ti, L.da. rua da Moeda. X 
í í | | 

MacciesiiefiS e Msple, En-
x s i r c Fiorlsfsiâ e Fiôr, c o i 
8gfecloveis r 8 á e » d e urece , 
vende Frascisco ún Fonseca 
Ferreira, B. ús Soía. X 

Guards-IIvros 
Mizaielas ^ C.a. 

bastante habilitado, 
oferece-se. Informa 

Leja Arrenda-se na rua da Sofia, r.u-

estabelecimento comercial ou escri-
torio. Trala-se no escritorio dos drs 
Antonio Leitão e Augusto Braja, rua 
da Sofia, 22. l.o ondar. 

vende-se um na estrada da Bei-
ra, M. D 1 

Mniffl rnivnirn oferece-se para mei-
[íitlil ItilAEIHl ciaria, dá referencies. 

Dirigir um postal a Antonio Alí-
pio Jacinto, Ribeira de Frades. 

para ceriais, artigo Nacional, o 
que ha de melhor, perfeito aca-

bamento, vende a Pensão Bussaco 
Avenida Sá da Bandeira 21. X 

alemão (Goelze) novo, a:ma 
do cm ferro com teclado di' 

maifi-i-, vende-se na Rua Viscor de 
da Luz, n.o 35. X 

: Piano 

na de 5 cavalos e uma 
carroça, tudo em estado novo. 

Tratar com Antonio os Santos, 
Rua do Amado, 2 

m (lfMnn empresta-se tôdo ou par-
lU.UUUjUU te, Nesta se diz. 3 

io nnrifno e m P r e s t a n v s e sobre pri-
JJ.UUUIUU meira cpoteca. Nesta 
redacção se informa. 4 

P I 

( 

RUA DA SOTA, 23 
( Prófíimo da Estação do Caminho 

de Ferro) — COIMBRA 

Os srs. viajantes encon-
trarão sempre nesta casa um 
esplennido sei viço de mesa 
e de bebidas, sendo atendi-
dos a qualquer hora. 

MIM 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para fi casa da sua residên-
cia 1in rua ria Sola, n.o '>1. 

Que conheça o ramo de 
lanifícios e a viagem da Es-
tremadura. precisa-se. 

José H e n r i q u e s Pedro, 
Coimbra. 3 a 

\9n cons-
A preços abaixo de toda a 

a concorrência, vende a Com-
panhia Ind. Resinas e Produ-
tos Químicos. 

Pampilhosa do Botão. 2-q 
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a s j e g j c a , s o e s , Mira, M i r a n d a c i e C o r v o » M o n t @ m õ r - o - V e ! t i o , Lousa, Penacova, 

JJfa Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

i l i i i È . Teias os construtores preferem 
e n o s c o n c e l h o s d e A r g a n i l , Cantanhede, 

T e l e f o n e 4 5 3 . 
R u a c i a S o t a COIMBRA 

S Apaieilí i seguia e pia-
p tico para o determine- ;;í 
ig cão volumétrica da aç,- ík as i j • »í dez goí & t e s , c-orre>- v 
*£ pondendo ejíaci .<me.'•/.<•: 4 
gs as <••' . • : • otK.ib!s. 
J? Para tv,t.,r fals»fif.*v5eá % 

todos o.' fí-.iPCOí> levam 
selo uarará:a CEZAL. £ si 

DE PO SI 10 % 
O rfií «? » J» P» /j 

112, ha io Lfíííàeruo, U | 
a* k 
* p 8 C- K* A % V iul^lWl^M ^ 

Tiif i í fâ 

Bíík iíi x 1M n 
I l H i á l L l á ' ! lí h a íi â iá 1 Sá iaá is 1 & ~ Jfl 

Tiatararia, Lavâpas galeis 
e Li T i p a s a sOco 

— DE — 
M 5 M Si E! f,1 i' a P " ? ?, i D r n liinlld iUm miò 
V. ejt." tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou < es-
mo sujos? queira mambi-ios 
á Tinturaria A BRAZILE1RA 
no Pátio de S B-u-nardo que 
lhos devolve- em 48 hv>ias ct.-m-
pletamen!'' Itmp >'i e passados 
a ferro, como n-.;vo«, e se fôr 
preciso lhes ««age, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento ,í« sua palavra. 

Tinge luto iri 48 horas 
pronto a. vestir. X 

L, |/ l fefes^^tes 
fell^lM 

M e l h o r e s P r s c o s 

J K A l ò U , F t K t l K A 
J i v . && S&& iêãéãiít&Gim&i — 

."Cf 

O 

s w s x t s m t & m a m E x m g . 

C O I M T E U D O D E 

Realisam-se todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52, de ejepiendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
inoveis avulso, íeis como ban-
quinhas, cadeiras, etc., e ou-
tros artigos que - mão presen 
tes. Tudo será vendido sem 
reserva de' preços. 

Recebem-se de p i1i c uSa-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega se de todos 
os leilões por conta própria 
ou particular. X 

2 fila nm m É | 1 m a hãlUk Wíj! is 

f:K H p P H > - \ - VV h • l -. s w p j Ká a ^ ^ V.1 V/ U .• Cr £ 0 

A r r e m a t a ç ã o 
(l.a Publicação) 

i é mm 

Lata amarela 
com facha preta No dia 10 do proximo rnez 

ie Junho, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des- Restroe : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
ta comarca, ha de proceder-se T-rT»-Trra- — — — 

b i i c a r T p t ó d i o ^ b a ^ o 1 ainpdí B« ÍBSI I&ÍOS w Portuflil 8 M M m , â 3 0 I M m m i & C.o, Lda, Cais do Sodre, 0. m m 
cado, penhorada na execução 
por custas em que e e^equen- j ' S & f e . S f S ^ 

j te o Ministério Publico e ej<e 
cutados Laurentino, Maria da j jff^Jj 
Conceição, Antonio, Augusto, j 
bihos da falicida Maria José, J 
Gertrudes Maria da Concei- j || 
ção, Maria do Carmo, Rosa- j ia 
ria Maria, Laura Maria e Al- j | — | m - ^sxf t r^sv jm. 
bertina Maria, todos desta ci- i j > p: ^ ' 
dade de Coimbra, a saber; ! 

«e 
* ff ŷ a 

m m 
Ú 

Mfils 10. II0II MâdiílOS 
e ã c s a s e i n & s i ú M m w t e 

ioa lufa m oirsiio e m espeiBo-ariBae 

fî ./i TO??ICO 
$r£fi> POOEP"0" g.k'; • ? pai" 

50 iTt̂ íí Sp l , ; - V , 

ím ! i . . : •-. •. • . . . .... i "^.Viji, ;.: : • -i-v; j 

3 V. Ho esiá fraco, itálidn, onéoiiso, nervoso o a cos-
fl vâlesseaíe? Mão fent sisellfn? j.J 
t; Tome V. Ejí.a sem demora o II AM Al O P A N e 
$ imediatamente se sent i rá melhor. 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaôa, Praça óo Comercio, 

íi 27 - l.o. 
& 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
q u a l i d a d e nese; género, d i z e n -
do a e x p e v i e n c i a ser a m e l h o r 
cal do p--iís. 

Preços •. .-!'• in:s e-eia va-
gons. _ 

Dirigir peeeies a Daniel 
Nogueira Semi, Casal, Pena-
cova. X 

« 
m m ml : li í Is 5? II S W "5 S 5í \ li Ú i & M 'J U l: 

>1 í1 

1 I U 8 

Rua i c e e f e ia Luz, 58,1.fi 

msm 

separações garantidas ern io-
dos es maquinas de escrever 

Uma casa de habitação cm j 
ruinns no legar do Arieiro, 1 Kígl 
freguesia de Santo Antonio j í^p! ^ 
dos Olivais, ee-ta comarca, 
ame vai á praça por metade i-éz 
do seu valor que e de qm-
nhentos escudos, cujo p-.édio 
será entregue a quem maior I 
lanço oferecer, acima do pre-
ço de quinhentos escudos. Pe- j ;í§|||: 
lo presente são citados quais- j 
quer credores incertos para ijjÊ§|Jj 
assistirem u precii. • r\ r- ~ • % r. . I .wal» U bscnvao «1o O.o oticio. ! 
João Marques Peróigão Ju 
nicr. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.; 

Vara Civel, Luiz Osorio. 

i* ifeí' - 'i Ij» . . iStS. 

í)pi|í|? !fs iíiitúlmín „ 
llfbíil: 

i t J?v>;.-ni<1fp R Pb 

U í & í f - m 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-

|l sa. Fornece almo-
j! ços e j an ta res a 
j; p reços m ó d i c o s , 
i; ass im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R i G A - S E 

|j DE CEIAS, ETC. 

* u i i s j y t f r, >, ní-1 r í s i «v o A iii a í ò A N i í Si A u h l o i iii íi & t\ 

jjyjw; 

m 

Es!a casa encarrega-se funerais desde u mais 
modesto ao mais pomposo, tanlo nesía cidade como 
em qualquer ponto do paíc, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qual idades ; caixões de 
todos os tamanhos, armaçõe.; (unebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, ctc., etc. 

Ciisinadas a g s a i w Hera pars o feiol. 083 
Rua Joaquim Arttonio ó'Aguiar, 33 

'Si* 
Ifi M 

El úos Oetos, li 
(Ao laòo ój largo Mi-

guel Bombaròa) 

C O I M B R A 

\ 

i Provem o bile á 
| - F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhíis de mesa 

A^rla até ás 4 ho-
ras ila manhã 

íjcecuta-se de momento ou ern poucas horas, qual-
p quer receita médica na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a i 
ti Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 
1 

Armazém fle Mercea-
rias 

Grandes depósitos de caie 
S, Tomé e Amboim. 

Chá: Pérola,Hisson, 01or,.,| 
e Ceilão. 

Assucar de Matosinhos 
único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iri i 
e todos os artigos concerne;-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Co-
ta. X 

Novas Duiilicâcões 
Historia óa Literatur 

Portuguesa, ilustrada. 
Historia óe Portugal, edi-

ção monumental. 
Dicionário óa Lingua Por-

tuguesa. por Candido Figuei-
redo. 

Accitam-seassinaturas pa-
ia c s l c . s obras e p a r a t o d a s 
as publicações a tomos ou a 
tascieulos na 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis. tele-
lone n.° 326 — Coimbra. 

COMPRA LIVROS USADOS 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador d* 
menstruação, sei* qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, íua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

P A D A R I A 
ti 

»» 

r \ 

JÍ:IS£«Ê). lUHSiSJiiaiuoa. 

à f i â z e s ! ! e Escr i iúr io : 
Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 

— c o t M B R A -

AQSDte s í l sps i í sr io sla casa ]m ôa Silva Maia & C.a, lida. 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata! 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro. Sicupira, Macecauln, Pau Amarei.-. 
Mangue, Pau Roj:o e Mogno do Brasil. Serrad â cm pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 melros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 

T U B S L ç £ e s . í e r r o { , a I v a n i z a c o e r e s p e c t i v° 3 acc3S0ri0S- | , a r a u , , l a s 3 5 j ^ p e d a U d ã d c d e i -
TORNEIRAS : De lodos os tipos e paia todas as aplicações 

i B O M B A S : Marcas Reloyio c Boòart e para poços fundos. 
: L O U Ç A S : Sanitárias, Azulejos e Mozaicos. 

F E R R A M E N T A S : Para canalizadores. 

m - Rua Afisiino Veiga - 40 
Í x f i e r i m e n / c í i i 

Wv. £x.as o p â o - 6 i s -
cfoiia. no vosso cfi«, 

ta casa. 

íihírijiiiicão nos doniiciiios 

í f ! 
* 

Vári 

ANUN 
2.ã publicação 

XI C T f \ 
b i V / 

Faz-se pubbeo q!-e- até as 
14 horas do dia 18 do conen-
te, se aceitam proposta» pêro 
a arrematação cu: ne-siu pu-
blica das agu. 
de lonç 

^ ja.-: í i v o g ms 
1 -e caldeiras do ran-

cho das praço~. no ano eco-
n o v n i c o d e 1 9 2 3 19?9 . 

As c o n d i e õ '-' de arrema-
t a ç ã o a c h a m - - e p a t e n t e s s o 
publico tod<>- - ir - ias úteis 
das 11 ás 77 horas, na Se-
c r e t a r i a d e s i o 'óeeursí-l. 

Coieibra, 1 de. luahu de 
1928. 

O J-.:sour. • ins>- A " í o n io 
Pais Si:nões, F e n e n t e . 

B o 

r'ií l 

f í U i e l i l?áIaSt3&í2Iifl 

A c a b a de chega r nova r e m e s s a 

Prm para o 0m m. 7.50 

of sr'. 

V' 

(y tia 3 K a 

M ff 

O E P O S i T A R 1 O 
FÍIRDRIS L^SNEP^LÍIL LIS ILRRIIFII! ^ 
h ú i m h m à m U M M i i i m m g & 

P R A Ç A DO COMERCIO, 2Y-1.° 

~ H C o i m b r a 
J 

g | te 

5 j 
Aviam-se receitas 

Q 

Ê B 

r • • 

m Q f i f i i i i f s ; 

S a a 
i r- , ^ í 
^ Evita eficazmente que as ^ j 

arvores sofram os enor- §;] ] 
'(é mes prejuízos que cau- § j 
íá sam todos os insectos íè j 
Í usando-.se 

' Oic-. i y. - > 
í - , y 

v 

344:000500 
íyoilo le reserva: 

el n fi f» 0 fi Pl 
l . é u b , " - j t l 'A 

Esta Companhia, a mais 
antigo e mais poderosa «ie 
Portugal, toma seguros con-
tra o íiseo de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelc-

S. cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

a A £ h í f 
f ? COIMBRA 

vende-se na laDacaria Fafria. 

A* ri 
ti VíiUlitl lííi 

1 I M Vt ; 
ivrAii | | m 

I Aiisaso Bufceí Vi 
1 1 2 , i a s§ mm, 14 i : m V «3 

0 RH DOS INSECTICIDAS/ 

T U D O M O R R E ! ! ! / > ^ 
FORèilGAS ' ' 

BAR/\TA'J j>' 
PERCEVEJOS 

R-ULGF.S 
TRAÇAS 

T TOCOS C5 OUT? 
i i i a e c í 0 5 

mzmãrãftlK 

i l j j f e s . » 

Elegancia, Higiene e Economia 
MARIC) COSTA & C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, 1." e 2.0, Poiio. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

O «SPETON» é o mnis 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. C aij<a 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro (.'Co-
mercial de Drogas, Lda Pra> 
ça do Comercio, 27, l.o. 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Junho de 1928 

O 
Visita fie estudo 

CURSO do 5° ano 
jurídico foi no do-

minqo, acompanhado do seu 
professor sr. Dr. José Belesa 
dos Santos, em visita de es-
tudo á Tutoria da Infancia. 

M o d e e x o n e r a ç ã o 
PEDIU a sua exonera-

ção do lugar de pre-
parador do Instituto de Fisio-
logia e de Quimica Fisiológi-
ca. de Coimbra, o sr. dr. An-
tonio Ramos Proença. 

D! 
Agressão 

^EU entrada no Hospi-
tal da Universidade. 

Maria José Martinho, de 50 
anos, do Outeiro do Botão, 
onde foi barbaramente agre-
dida por Maximiano Paz, da 
mesma localidade. 

O caso foi comunicado á 
policia. 

Banco lio Hospital 

R1 iECEB"'RAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital: 
Maria Amélia Salgado, de 

5 anos, ferida incisa superfi-
cial da lingua ; 

Antonio Pereira Leitão, de 
25 anos, escoriações nos de-
dos da mão esquerda; 

Domingos Maria Coeiho, 
de 36 anos, pedreiro, ferida 
incisa na orelha esquerda; 

Anibal Francisco de 21 
anos, ferida contusa na face 
direita; 

Elisio Monteiro Faria, de 
22 anos, ferida incisa na ore-
lha esquerda; 

Maria da Conceição, de 
12 anos, de Sazes, fractura 
da perna esquerda; 

Antonio Manuel, de 26 
anos, ferida contusa no lábio 
inferior; 

Bernardino Pereira, de 3? 
anos, Unhais da Serra, ferida 
contusa no couro cabeludo e 
contusões no tórax; Franhli-
na Lopes, de Coselhas, ferida 
no couro cabeludc. 

Excursão de estudo 
0 : kS alunos da 6» classe 

do liceu José Falcão, 
vão ámanhã em excursão de 
estudo ás minas do Pintor, 
proximo de Oliveira d'Aze-
méis. Acompanham-os alguns 
professores. 

O ILUSTRE Professor 
sr. Dr. Morais Sar-

mento vai representar a Fa-
culdade de Medicina no Con-
gresso de Hidrologia, que bre-
vemente se realiza em Lon-
dres. 

Oi MMúrn suai irafsdp 
assalta mn casa Sanea-
ria s depoii De exigir 
a m a a v a l i a d a p a u i í a , 
t e f l t a o s l s e a r s t f ô i i w o 

O ' jjNTEM, cerca das 11 
horas, deu - se um 

acontecimento na casa ban-
caria do sr. Diogo José Soa-
res, na rua Corpo de Deus, 
que ia tendo as mais terrí-
veis consequências, semelhan-
te ás proêsas praticadas por 
bandidos internacionais, e que 
muitas vezes em fitas cine-
matográficas se reproduzem 
e correm mundo, provocando 
muitas vezes novos crimes. 

Um empregado do sr. Dio-
go José Soares foi surpreen-
dido por um individuo mal 
trajado e descalço, que r-obre 
o balcão lhe apresentou um 
envelope fechado, em troca 
do qual exigia 500 contos que 
ele dizia ter enviado de S. 
Paulo, onde permanecera e 
ser o produto de determinada 
cobrança autorisada pelos go-
vernos brasileiro e português. 

Entretanto, o sr. Diogo Jo-
sé Soares aproximava-se do 
balcão onde se encontrava 
tão inoportuno cliente, obser-
vando-lheao mesmo tempo que 
ele devia estar enganado, pois 
não era á sua casa que se 
devia dirigir. 

Enfurecido, o intruso caiu 
sobre o sr. Soares e empu-
nhando uma lima com o gu-
me em fórma de navalha de 
barba e com um cabo que 
dava a impressão dum pu-
nhal, pretendeu golpea-lo. 
O sr. Soares conseguiu to-
mar-lhe a mão, evitando que 
ele o golpeasse, como preten-
dia. 

Houve gritos de socorro e 
entretanto apareceram alguns 
populares e o guarda da poli-
cia de segurança n.o 103, que 
desarmaram o assalta te, não 
sem dificuldade, sendo ime-
diatamente preso e conduzido 
á 2 a esquadra de policia. 

O sr. Diogo José Soares 
ficou ainda ferido nos dedos 
da mão direita, valendo-ihe 
ter manietado o braço ao cri-
minoso. 

Este chamE-seJoaquim Ro-
sa, é serralheiro e natural do 
Dianteiro, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais. Esteve 
algum tempo em S. Paulo, 
Brasil. 

Foi-lhe apreendida a quan-
tia de 82$00 e duas moedas 
b rasileiras de 2.000 reis. 

O criminoso, que foi en-
tregue á policia de investiga-
ção, só hoje será interrogado. 

Ao que nos informam, o 
Joaquim Rosa, já ha tempo se 
apresentou na agencia do 
Banco de Portugal desta ci-
dade a exigir também uma 
avultada importancia, onde 
a não possuia. 

Trata-se de um louco ou 
de um bandido ? 

IEALISA-SE no di* 16 
no Teatro Sousa Bas-

tos, um recital de canto pro-
movido pela distinta profes-
sora, diplomada pelo Real 
Conservatorio de Madrid, a 
sr.a D. Emiliana Salgado e 
irmã, D. Carmen Salgado, em 
beneficio dos pobres do Asilo 
da Venerável Ordem Tercei-
ra, com a coopereição de suas 
discípulas qne gentilmente se 
prestaram a coadjuvar esta 
simpática festa, as s r a s D. 
Adélia Fonseca. D. Cecilia 
Linhares Marini, D. Taninha 
de Aragão, D. Maria José de 
Barros, D. Guilhermina Barata 
Gordo, D. Maria de Lourdes 
Albuquerque, D. Teodora Lo-
pes Bigole, D. Natércia Geral-
des e D. Maria Helena Con-
ceição Costa. 

A sr.a D. Emiliana Salga-
do. cantará a Cavatina òa 
Sonambula. Fará uma pa-
lestra sobre a função do can-
to na vida social, o sr. dr. 
Camara Leite. 

Executar-se-ão vários tre-
chos Jde ópera pelas alunas, 
canções portuguesas, espa-
nholas, italianas e francesas 
e alguns córos, sendo acom-
panhadas ao piano pela sr.a 
D. Carmen Salgado. 

O recital começará ás 21 
horas prefixas. 

Os bilhetes encontram-se 
á venda nos estabelecimentos 
em que se achara os cartazes 
anúncios. 

t F A L E C I M E N T O S t 

F ; 'ALECEU nesta cidade, 
onde acidentalmente 

se encontrava, a sr.a D. Ma-
ria dos Prazeres Alves de 
Carvalho C-impos, professora 
oficial de Boubela, concelho 
de Vila Real. para onde foi 
trasladado o seu cadaver. 

— Faleceu o sr. João Ro-
drigues Guedes, comerciante, 
na rua José Falcão. 

— No Hospital da Uni-
versidade . finou-se o sr. Fran-
cisco Rodrigues Cristóvam, 
funcionário da Escola Indus-
trial Brotero. 

1 ratou destes funerais, a 
agencia de A. Horta Suces-
sor. 

— Também se finou, com 
11 anos de idade, Ataíde Ba-
rata, filho da sr.a D. Maria 
Deniz Barata, de Alvares, 
concelho de Gois, para onde 
o seu cadáver foi condu-
zido. 

Tratou do funeral a agen-
cia do sr. Antonio José de 
Oliveira, Sucessor. 

— Faleceu a sr.a D. Maria 
das Neves Garcia, mãe do 
proprietário Casimiro Garcia, 
sócio da firma Garcia ty Bar-
reiros, de Lisboa. 

O seu cadáver ficou se-
pultado no cemitério da Con-
chada. 

I M i i M t i É M I t a 
: 8 P f i » a i Ê I í M É I S : 
Sessão òo óia 30 óe Maio 

TOMOU conhecimento de 
vario expediente a que 

deu andamento. 

NOMEOU socio honorário 
a Sociedade de Defeza 

e Propaganda de Guimarães, 
que acaba fie ser fundada na-
quela cidade, resolvendo ofi-
ciar-se-lhe dando conhecimen-
to desta resolução. 

'OMOU conhecimento do 
oficio recebido da Divi-

são Hidraulica Ho Mondego, 
atendendo o pedido feito por 
esta Sociedade para que a 
Camara de Penacova seja au-
torisada a abrir uma serven-
tia em degraus na margem 
do Mondego, no local deno-
minado Entre Penedos, e do 
oficio do nosso colega da Di-
recção Sr. Capitão Gonçalves 
Dias no qual é relatado o que 
se passou na reunião havida 
na séde da Sociedade de Pro-
paganda de Portugal em con-
junto com as Comissões de 
Iniciativa de Turismo, donde 
saiu nomeada uma comissão 
para tratar dos assuntos ali 
versados e de que esta Socie-
dade ficou fazendo parte. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Piedade Simões Pes-

soa 
Luís de Oliveira Cardoso. 
A'manliã : 
O menino Henrique José. filho do 

sr, dr. Henrique Videira e Melo. 
D. Maria Augusta Baptista e Sil-

va de Figueiredo 
Antonio Dias Vieira Machado 
Dr. Guilhermino de Barros 
Manuel Francisco Antunes 

Par t i da s e c h e g a d a s 
Depois de alguns dias de ausên-

cia em Abrantes, regressou a esta 
cidade o sr. dr. Gilberto de Beça 
Aragão, integerrimo juiz director da 
Pol icia de Investigação Criminal de 
Coimbra, que foi acompanhado de 
sua estremosa esposa, sr a D. Laura 
Martins de Carvalho de Beça Ara-
gão. 

O 
M. Í Í È H W 

CONSELHO da Fa-
culdade de Medici-

na, na sua ultima sessão exa-
rou na acta um voto de pro-
fundo sentimento pela morte 
do saudoso Prof. Dr. Julio 
Henriques. 

Reunião de cursos 
[OS dias 23, T-i e 25 do 

corrente, reúnem-se 
nesta cidade, para comemorar 
o 25.o aniversário da sua for-
matura, o curso teológico-ju-
ridico de 1902-1903, 

Nl 

mm 
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de 
Publica-se ás terças, Quintas e sábados 

l a D B J B MOFOUCOS 

a n M i o ue 1828 

N ESTE dia dá-se a acção 
da Cruz dos Morou-

ços. 
O e x e r c ' t o liberal, que ha-

via saído de Coimbra, avan-
çou ria madrugada deste dia 
eté á proximidade de Condei-
xa, para reconhecer a força 
inimiga, que ocupava esta vi-
la, e vinha comandada pelo 
general Alvaro Xavier da 
Fonseca Coutinho e Póvoas. 

Quando regressava ás suas 
primeiras posições, observou-
se que o exército miguelista 
avançava em grande força. 

Nas alturas da Cruz dos 
Morouços esperaram o com-
bate as forças liberais. A li-
nha estendia a sua direita á 
aldeia de Antanhol, e a ala 
esquerda ocupava a colina 
em que havia um moinho úe 
vento. 

Com efeito avançou o exér-
cito miguelista, e travou-se 
uma renhida peleja, que du-
rou 19 horas. 

Os l i b e r a i s defenderam 
brilhantemente as suas posi-
ções, e repeliram todos os 
ataques, ficando senhores do 
campo, no qual o inimigo dei-
Xou muitos mortos e feridos. 

Joaquim Martins óc Car-
valho. 

o i i f i o M í e l i p o I o p 
Nota oficiosa 

O Conselho de Arte e Arqueolo-
gia da 2 a Circunscrição, na sua ses-
são de 3 do corrente, resolveu admi-
tir, por unanimidade, como vogal ele-
ctivo, o arquitecto sr. Joaquim Cama-
ra de Carvalho e Silva: tornou co-
nhecimento de vários trabalhos da 
sua comissão executiva relativos á 
propaganda do Museu Machado de 
Castro e ao legado Camilo Pessanha: 
aprovou e louvou os esforços do di-
rector do Museu Regional Lame-
go, feitos ern defesa do editicio onde 
este se acha instalado, resolvendo e^-
por o assunto ao sr. ministro da ins-
tru :ão, e tomou conhecimento de vá-
rios outros assuntos pendentes entre 
cs quais o da revista Arte e Arqueo-
logia. cujo primeiro numero está 
muito adeantado. 

Conferencias 
A'MANHA ás 21 horas 

e meia, na Univer-
sidade Livre, o major sr. Beli-
sário Pimenta realiza, na Uni-
versidade Livre, uma confe-
rencia acompanhada de pro-
jecções luminosas, subordi-
nada ao tema A revolução 
liberal óe 1828 em Coimbra 
e a acção óa Cruz óos Mo-
rouços. 

1 1 E l i 

SEM bairrismo, podemos 
ter a consolação de 

afirmar qu? Coimbra é das 
terras portuguesas com mais 
e melhores pontos de vista. 

Em volta da nossa terra 
tudo é belo pelos seus varia-
dos panoramas. 

As vistas que se disfrutam 
do Alto do Pio,do Altode San-
ta Clara, da ponte do caminho 
de ferro, de Santo Antonio 
dos Olivais, do Picoto, do Pe-
nedo da Saudade, do pinhal 
de Marrocos, da Lapa dos 
Esteios, do Penedo da Medi-
tação. de Val de Coselhas, da 
estrada de Penacova, do Mar-
co dos Pereiros, de Santa 
Luzia, dos campos de Ceira, 
da Portela, etc., são todas es-
plendidas. 

O visitante de Coimbra, 
que seja apreciador d<r? bons 
passeios, te.n- nu n 
da riria. Dentro d« poucos me-
ses poderá contar com rnais 
um, qne será dos mais apre-
ciáveis. 

Ern Selembro próximo fi-
cará concluída a estrada para 
o Senhor ria Serra, donde se 
disfruta um panorama de mui-
tas léguas de distancia em 
rnais de dez concelhos. 

Agora vai ser estudada 
uma estrada desde o Senhor 
da Serra até ás Chans, que 
regula por uns três quilóme-
tros. Esta nova estrada, que 
já tem a promesc.a de 25 con-
tos dos habitantes daquela 
localidade, virá a ser mais 
um passeio delicioso dos su-
burbios de Coimbra. 

Quem nunca ali foi não 
pode imaginar o deslumbra-
mento dos pontos de vista 
desse lugar para os lados da 
cidade e do rio Ceira. 

E' dos mais belos e impo-
nentes panoramas que temos 
nos arredores de Coimbra. 

Assim se vão proporcio-
nando aos visitantes desta 
cidade magníficos passeios e 
distracções. 

Fei ta uma demorada visita 
á cidade, que tem monumen-
tos. museu-, estabeleci mentos 
universitários etc., valíosissi-
mos. não devem deixar de des-
tinar três dias para os deli-
ciosos passeios que Ines pode-
mos oferecer. 

E querendo ir mais longe, 
podem visitar o Buçaco, Curia, 
Figueira, Lousã, Montemor, 
etc., tendo esta cidade como 
ponto de partida. 

Queima das rifas,, 
Faculdade de Letras 

A n t o l i ie àm 8. Sardinha 
" Eu moro á beira do mar, 
ai, moro mesmo á beirinha. -
Da janela oiço resar 
versos tristes ao Sardinha. 

Dos que adoram o Encoberto 
forma na primeira linha: 
o mór desejo de Humberto 
é ser. . Antonio Sardinha. 

Vendo-o, Iam casto, alfenim, 
de imagem tem meúdinha. 
dir-se-ó um nobre óelíim, 
iámais plebeia sardinha. 

Perfil de beleza antiga 
se descobre em seu retrato. 
E' de Mangualde e ha quem diga 
que seduziu Viriato. . 

Rainha Santa Isabel 
de tanto Denis sem trono, 
faz palpitar um tropel 
de peito ao abandono. 

Mas todos o amor lhe escondem, 
receosos do seu desdem. 
Chama e todos lhe respondem, 
mas olha e não vê ninguém.. 

i f a m n í o a o s M o r t e s 

PERANTE a respectiva 
comissão e sob a pre-

sidencia do coronel sr. Fis-
her. comandante da II Região 
Militar, realizou-se no domin-
go, pelas 21 horas, na Asso-
ciação Comercial e Industrial, 
a apresentação tios projectos 
para o monumento aos Mor-
tos da Grande Guerra, a eri-
gir nesta cidade. 

Foram em numero de oito 
as maquettes apresentadas, 
que se faziam acompanhar das 
respectivas memórias descri-
tivas. 

Ha ali trabalhos admirá-
veis que ficam bem na melhor 
praça de Coimbra, e alguns 
bela e patrioticamente inspi-
rados. 

Das 8 maquettes seis teem 
as seguintes divisas: A glori-
ficação àas trincheiras, Paz, 
Conimbriga, Pró-Patria, As 
ninfas óo Monòego, Patria. 

Os nomes dos autores dos 
projectos só depois do res-
pectivo júri se manifestar é 
que serão conhecidos. 

O juri que ha de apreciar 
esses trabalhos, é constituído 
pelos srs. dr. Vergilio Correia, 
arquitecto Silva Pinto, escul-
tor Costa Mota, Belisário Pi-
menta, Antonio Augusto Gon-
çalves e dr. Manuel da Silva 
Gaio. 

0 Parque da Cidade 
NO domingo foi o pri-

meiro dia desta épo-
ca que a banda de musica re-
gimental tocou das 20 ás 22 
horas, com agrado geral, no 
Parque da Cidade, que está 
lindíssimo, com grande pro-
fusão de flores que se entre-
laçam nas tilias e canteiros. 

A concorrência ali foi mui-
to grande, notando-se falta de 
bancos. 

Torna-se necessário haver 
ali cadeiras de aluguel, o que 
dará receita aproveitável pa-
ra quem explorar este nego-
cio, pelo Turismo, Asilo ou 
outra casa de beneficencia. 

O Parque da Cidade, elo-
giado por toda a gente, pre-
cisa de ser concluído, antes 
de qualquer outro passeio pú-
blico, e antes mesmo que se 
possa levar a efeito qualquer 
disposição em que se fala 
quanto ás receitas do turismo. 

Na alameda marginal do 
rio ha falta de bancos. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 
SM 

tmm*, 
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Os insectos sâo 
os transmissores de 
muitas doenças. 
Pos de Keat ing 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobai» afugentem ou matam 
os insectos. N.° 2201 

omentarios 
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Uma emUafxada L r r ^ S 
esse titulo a nossa equipe óe 
football que foi a Amestardão 
aos jogos olímpicos? 

Porventura esse grupo de 
rapazes não fez que o nome 
de Portugal fosse lembrado 
por todos os cantos do mundo? 

Não realizaram uma ver-
dadeira embaixada do nosso 
país, mostrando nesse sta-
óium, onde concorreram foot-
bolistas de tantos países, que 
o velho Portugal ainda conta 
com energias que afirmam e 
prestigiam uma raça que deu 
já ao mundo inteiro grandes 
exemplos de heroísmo? 

E o nosso país bem pre-
cisa de se tornar conhecido 
além fronteiras com manifes-
tações de vitalidade do seu 
povo, provando a sua cultura, 
o seu desenvolvimento fisico, 
revelando os seus artistas e 
destacando os seus homens 
de sciencia c literatos, de mo-
do que se não julgue que 
neste canto da Europa vive-
mos inteiramente distanciados 
desta extraordinária hora de 
grandes cometimentos que im-
põe uma nacionalidade ou 
quando menos os seus com-
ponentes. 

A equipe portuguesa de 
football até serviu para tor-
nar conhecida a nossa ban-
deira dando motivo a que pe-
las ruas daquela pacata cida-
de da Holanda, acompanhasse 
tantas outras que lá se des-
fraldaram como sinais de glo-
riosas vitórias. 

E estabelecido que cada 
grupo no seu ramo de sport, 
representaria todo o desen-
volvimento fisico de uma na-
cionalidade, a nossa equipe 
de football, pelas demonstra-
ções feitas—do valor da sua 
técnica e da energia e cultura 
física dos que a compõe —bem 
merece o nome de embaixada 
porque realizou a um tempo 
a propaganda do nosso país 
e a afirmação das nossas vir-
tudes rácicas. 

# 
B m protesto L T ; r

d 5 X 
drulha, também teve as suas 
horas de agitação nestes últi-
mos dias. 

Foi o caso que, por vir-
tude de qualquer processo ju-
dicial, os móveis da escola 
primária vieram para o meio 
da rua c com eles o respec-
tivo professor ou professora. 

O povo, porém, na sua so-
berania, não se conformou 
com tais processos, e num Ím-
peto de protesto, tornou a 
colocar o material escolar no 
sitio donde o retiraram mãos 
«justiceiras», restituindo ao 
mestre a casa que procura 
acabar com o analfabetismo. 

A justiça dos tribunais, 
procurou dar a posse do pré-
dio ao proprietário. 

O povo da Pedrulha, pondo 
de parte o papel selado, deu 
a si próprio essa posse. 

Qual das duas posses fi-
cará prevalecendo? 

Que não prevaleça o anal-
fabetismo, é. o que mais im-
porta. 

Não vamos dizer 
que o asseio e a 

boa educação, recomendam, 
etc., como se dizia nuns pe-
quenos quadrosespalhados pe-
las paredes do Governo Civil. 

Diremos sómente que uma 
requintada educação manda 
que quando uma senhora tran-
sita de pé num carro electrico, 
um cavalheiro deve ser gentil 
e levantar-se para que ela vá 
ocupar, sentada, esse lugar. 

Mas a mesma educação 
recomenda também que quan-
do esse cavalheiro use dessa 
regra de cortezia, a senhoia 
reconheça o facto, agradecen-
do-o expressivamente. 

A prática que vinha sendo 
seguida nos carros electricos, 
era e s t a - - a da requintada 
educação.. . 

Algumas senhoras, porérn, 
julgaram uma obrigação esse 
acto de boa gentileza e utili-
zavam o lugar que lhe era 

dispensado, sentando-se sem 
o mais ligeiro gesto que si-
gnificasse reconhecimento ou 
aplauso pela atitude havida. 

Daí o procedimento de 
muitos daqueles — agora com 
esta falta de electricos para 
neles se conseguir um lugar 
tem de buscá-lo no ponto de 
partida—conservarem-se sen-
tados apesar da insistência 
de certos olhares, de muitas 
daquelas que julgavam uma 
obrigação o que era simples 
devoção. 

Ora nos electricos das ou-
tras terras, quem apanha um 
lugar sentado conseiva-se ne-
le sem atender a gentilezas, 
nem cortezias, pois o dispên-
dio do transito é igual para 
todos. 

No entanto. . . o asseio e 
a boa educação recomendam, 
etc., como se dizia lá nos pe-
quenos quadros dos corredo-
res do Governo Civil, mesmo 
que essa prova de boa edu-
cação não seja bem compreen-
dida . . . 

# 
Coimbra é , or-
d i n á r i amente, 

terra fatídica para estas com-
panhias de cavalinhos que 
por aí aparecem .. . 

Nos primeiros dtas enche-
se a casa de espectáculos, e 
com este sucesso de bilhetei-
ra, os empresários começam 
a entusiasmar-se, e se não 
fazem mais despesa coin no-
vos números, pelos menes pro 
curam melhorar ou a musica 
ou o reclame. 

A debandada já então se 
manifesta . . . 

Depois entra-se na série 
dos espectáculos para as ins-
tituições de beneficencia que 
algum beneficio trazem tam-
bém para os empresários, e, 
em certa altura, declaia-se o 
estado de falência . . . 

Parece que os empresários 
de tais companhias que por 
aí aparecem e que conseguem 
fartos aplausos nas primeiras 
semanas, não se apercebem 
da hora própria da retirada. 

Pois já lá o dizia um sá-
bio em coisas estratégicas — 
uma boa retirada é uma vitó-
ria certa. 

# 
Tfliraitof E já que estamos a 
lUlldUÚS fa] t l l. de c a v a l inhos . 
por uma certa associação de 
ideias, falemos também de loi-
radas. 

Era uma das maiores as-
pirações cá da terra, uma 
praça de toiros. 

Dizia-se até que o progra-
ma das festas da Rainha San-
ta não devia considerar-se 
completo enquanto não tivesse 
duas toiradas nos dias dos 
festejos. 

Pois muito bem, um grupo 
de pessoas de iniciativa, ami-
gos da sua terra, deitou om-
bros á empresa e fez construir 
uma praça de toiros. 

Resultado: boa concorrên-
cia nas primeiras toiradas, 
depois um abandono signifi-
cativo. 

Bem sabemos que, princi-
palmente, o football tirou mui-
ta gente a estes espectáculos, 
mas com um pouco de « bair-
rismo » ter-se ia mantido a 
concorrência á praça dos toi-
ros . . . 

No en tan to . . . enquanto 
nesta cidade se deijea «finar» 
um tal empreendimento, em 
Braga foi levantada uma pra-
ça para o torneio tauroma-
quico, já inaugurada, que me-
receu dos bons « bairristas », 
o mais decidido apoio. 

Nesta terra as iniciativas 
nestas condições, tem a mes 
ma duração das rosas de Ma-
lherbe . . . 

A's vezes até uma duração 
é mais curta. 

Numa repartição 
publica: 

—-Já viste se te abrange o 
decreto das incompatibilida-
des. 

— Não, com certeza, por 
que não ando incompatível 
com ninguém . . . 

Crónica 
P o r S e v e r o F a r i a 

Rescaldo do fim do mundo 
Vu. Ep.as compreenóam 

bem que o fim òesta jaula 
onóe toóos anóamos presos 
não é prai um facto banai 
como a criação òe qualquer 
freguesia ou o casamento 
óe qualquer novo rico e 
por isso óispuz-me a ir pela 
cióaóe para colher impres-
sões, lápis na mão, olhos 
abertos e toóos os sentióos 
o mais apuraóos possíveis. 

As notas abaixo não são 
como as notas falsas óo 
Angola e Metrópole. Algu-
mas ha, que, infelizmente, 
são veróaóeiras: 

Dizia um policia para o 
condutor óo electrico onóe 
viajava: 

— Você não acreóite no 
fim óo munóo. O meu chefe 
já explicou que são os srs. 
sábios que anóam a fazer 
e^periencias com a passa-
gem óuma estrela e óeve 
ser esse o filómino. 

O juóeu Abraão acoróou 
mais cêòo óo que o costu-
me, foi para o escritório a 
chamou o moço recomen-
óanóo lhe: 

— Você vai a casa óa-
quele patife óo /acob e re-
cebe esta letra, porque se 
o munóo acaba, o maroto 
prega-me cão com certeza. 

Num scenario ' futurista. 
Dois gémeos que ainóa es-
tão para nascer. 

Diz um para o outro: 
— O' óiabo. ss o munóo 

acabar hoje, tá vamos re-
metióos á proceóencia. 

O Simões vai para casa 
taciturno, não janta, óeita-
se imeóiatamente e explica 
á mulher: 

— Ao menos, amanhã, 
acoróo morto. 

O jornalista F. anóa per-
feitamente óesorientaóo. 

Diz-lhe um colega: 
— O' velhinho, porque é 

que anóas tão mal disposto? 

— Ando a pensar no 
granóe trabalhão que vou 
ter a reóigir a «Necrologia» ; 
se o munóo efectivamente 
acabar. 

Parte duma carta man-
óaóa pela corista Isaura: 

«Meu amor, espero-te 
leira se não tiber ensaiu. 

Mas s'o munóo acabare não 
me precures, porque o Jorse 
tem um jenio levaóo óe seis-
centos diabus. » 

A D. Engracia entra em 
casa e encontra a creaòa 
em amoroso coloqvio com 
um solóaóo óos Paulistas 
e ante o pasmo óa patrôa, 
ilucióa: 

— Ao menos, se morrer, 
vou com o meu anjo óa guar-
óa . . . republicana. 

Passa uai operário, fato 
ôe ganga e barba por fazer. 

— O fim do mundo ? vo-
cifera. 

Isso é uma invenção da 
burguesia. 

O merceeiro A. cola á 
porta da loja um letreiro que 
diz em caracteres garra-
fais : 

« hricerraóa por ter ter-
minado o munóo! Pede se 
aos snrs. carteiros para le-
var a correspondendo para 
a Posta Restante 2 

Ao ouvir os boatos, uma 
gatinha que estava no cho-
co, levanta-se e grita com 
mau modo: 

— Abaixo a exploração! 
Pois se o mundo vai acabar, 
para que hei de estar de 
cócoras em cima dos ovos? 

Anos depois do fim óo 
mundo. 

A Eva espreguiçanóo-se 
e venòo se no universo sem 
mais ninguém: 

— E não me aparece o 
trou^^ óum Aôão para mc 
pagar as contas óa rnoôista.. 

José Alves Valente 
Escritório com Procuradoria junlo aos Advogados 

DR. ANTONIO LEITÃO e DR. MÁRIO RAMOS 
Rua da Sofia, 22, l.o — T. V22 

C O I M B R A 

N A S E C Ç À O D E P R O C U R A D O R I A : 
Administração de bens. Cobrança amigavel ou judicial de dividas. 

Empréstimos sôbre hipoteca, fiança e outras formas de garantia. 
Quaisquer actos do Registo Predial e das Repartições dc Finanças. 

Obtenções de Certidões e de outros documentos. 
E quaisquer outras diligências. 

Aberto das 11 ás 17 horas. 

Sociedade Portuguesa 
de Biologia 

SECÇÃO DE COIMBRA 

SOB a presidencia do 
ilustre naturalista do 

nos?o Museu de Zoologia, sr. 
A. F. de Seabra, reuniu-se no 
dia 16 do mês findo esta se-
cção, tendo sido muito apre-
ciadas e discutidas as seguin-
tes comunicações: 

Do sr. A. F. de Seabra, 
sobre a Destruição por usu-
ra óos orgãos de locomoção 
de « Scarabeus sacer». 

Do sr. dr. Antonio lemi-
do, sobre a Estrutura e a 
grande envergadura dos. 
portugueses e soi-re o Índice 
cefálico e a estrutura dos 
mesmos. 

Do sr. dr. Eduardo San-
tos, sobre Uma observação 
do fei^e supranumerário do 
musculo grande peitoral e 
musculo condro- epitroclear 
completo e rudimentar. 

Do sr. Dr. Geraldino Bri-
tes, sobre Cinco falsos òiver-
ticulos do tubo digestivo e 
sobre ulceras gastro duoóe-

nais determinadas por infar-
tos cmbolicos. 

Iodas estas comunicações 
serão publicadas nos Com-
ptes Pendas dc la Sociêté 
de Biologie óe Paris de que 
a Sociedade Portuguesa de 
Biologia é uma filial. 

"0 CUERCIR DO PORTO.. 
AO nosso muito presado 

colega O Comércio 
do Porto as nossas sauda-
ções muito sinceras por ter 
entredo no 74.o ano da sua 
publicação. 

E' das mais antigas folhas 
portuguesas e também das que 
contam mais e melhores ser-
viços prestados n pátrio. 

E' um gtande exemplo a 
seguir como orgão da im-
prensa portuguesa. 

Muito afectuosamente lhe 
endereçamos os nossos cum-
primentos de felicitação. 

O nosso presado colega 
começou no l.o deste mês a 
dar muito maior desenvolvi-
mento ás suas Cartas de 
Coimbra, tornando-as muito 
mais interessantes e bem in-
formadas. 

^ l i l l l l | l l l l l l l l l l l l ! l l l l l ! l l l l l l l l l l l iHI I I ! l l l l l l l ! l l i l t l l l l i l l l l l l i l l l l i l l l l ' r 

Por Ernesto fie Castro, Filiio 

O J O G O 

PORTUGAL é um país 

essencialmente joga-
dor. Muita gente ha que pro-
cura enriquecer, jogando na 
lotaria para ter uma ejdstencia 
cómoda e garantida. 

O jogo é pernicioso e 
de consequências desastra- ; 

das. Raro 6 o dia que os jor-
nais não noticiem casos desta 
natureza en' que as criaturas 
num momento endemoinhado, 
abusam da confiança doutrem 
gastando estupidamente o di-
nheiro que não lhe pertencia. 
Outros, levam a ruina aos 
seus lares e desaparecem a 
seguir num suicídio trágico e 
horrendo. 

Apesar de todas as perse-
guições e medidas tendentes 
a fazer desaparecer de vez 
esse maldito vicio, toda a na-
ção joga. Já não ha clubs, 
nem casinos, mas a roleta, a 
batota, o bacarat e mais tra-
palhadas, manteern ainda um 
lugar de destaque. 

Mas isto é um estigma; é 
uma coisa que veio comnosco... 
Desde c r i a n ç a s , d e s d e que 
nascemos começamos a ter 
predilecção pela jogatina. 

Na nossa infanda joga-
mos ás escondidas; mais tar-
de arrancavam os os botões 
dos fatos e iamos para a rua 
experimentar a so r t e . . . 

Depois, coliforme iamos 
crescendo assim nos habilita-
vamos a maiores empreendi-
mentos. Passamos ao chin-
quilho a dinheiro e á bisca 
lambida em todas as suas fa-
ses mais scientilicas . . . 

Quando chegamos aos vin-
te anos começamos por ser 
fregueses do cauteleiro de 
esquina. Ha um numero que 
idealizamos e esperamos sem-
pre vêr a fortuna dum dia 
para o outro. 

Compra-se o 3333, vinte e 
sete vezes para nunca sair 
nada; aos 25 anos enfrentam 
destemidamente a banca fran-
cesa. Diante duma multidão 
de curiosos principiam a fa-
zer figura de homens r icos. . . 
Perde-se tudo, dinheiro, a ver-
gonha e a honestidade.. . mas 
faz-se um figurão . . . 

A nossa vida desde esse 
instante empobrece, perdemos 
o gosto por tudo que nos ro-
deia e sentiino-nos totalmente 
perdidos. 

Vem depois a hecalontbe; 
vem depois a perdição. Einais 
tarde as gazetas dão a noti-
cia da morte daquele rapaz 
que, não tendo lorça, coragem 
para arrepiar caminho, caiu 
abruptamente na Fatalidade. 

Isto tudo vem a propósito 
do jogo nos comboios. Ha 
dias fui de longada até á. Po-
voa do Varzim. 

No meu compartimento, 
dois ingleses e dois portu-
gueses iam a jogar o monte. 
Como vicio? Como passa-
tempo? Alguma coisa era. 

Mas não tolerei, não vi 
corri bons olhos aquele abuso 
de, transformar a carruagem 
dum comboio em casa de la-
vo! agem com a maior das 
indiferenças, lazendo urn jo-
guinho impertinente, desca-
rado, diante dum cego, duma 
velhota bigodeira e dum pe-
queno ainda de chucha. . . 

Sejamos razoaveis, pruden-
tes e lembramo-nos sempre 
qu? é feio, feissimo mesmo, 
incutir no animo dos outros 
maus costumes . . . 

João Thomaz Cardoso 
í Filho, Sucrs., Lda 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde; Rua de Sá da Bandei-

ra, 02 — Porto, 
Fábricas: Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 

Gonçalves M i n s a c.a i d a 

mm do Plissado 
X I I 

A Procissão do Rainha Santa 
( ^ o n í i n u u f ã o ) 

ESTAMOS a 25 de Maio 
do Ano Jubilar de 

1625. 
As ruas da grande Melro-

pole da Fé regorgitam de pe-
regrinos, chegados de toda a 
parte do mundo católico para 
assistirem á Canonisação da 
Bemaventurada Rainha D.Isa-
bel e aproveitarem do perdão 
geral que o Papa Urbano VIII 
concede, ao findar este quar-
to de século. 

Esta festa de Canonisação 
é a primeira deste Ano Ju-
bilar, e coincidie — o que lhe 
imprime, ainda, maior con-
corrência — com a lesta da 
Santíssima T r i n d a d e , que, 
neste dia, segundo o calen-
dário, a Igreja Católica cele-
bra com toda a pompa e lu-
zimento. 

As largas escadarias da 
formidável Basílica de S. Pe-
dro, que um luminosíssimo 
sol de primavera, um lindo 
sol da Itália ilumina, jorran-
do, a fluv: dum imaculado 
céu em que se dilui, alii.v 
sonante, o repicar festivo dor. 
sinos romanos, são transpos-
ta?, nessa memorável mánhã, 
por muito> milhares de pere-
grinos e autóctones que se 
dispõem a assistir á majes-
tosa e tocante cerimónia pre-
viamente anunciada urbi et 
orbi: a festa da Canonisação 
de Santa Isabel, Rainha de 
Portugal. 

As maiores Dignidades da 
Igreja Católica, paramenta-
das com a sua mais rica e 
deslumbrante i n d u m e n t á r i a , 
encontram se, na sumptuosa 
Basílica, p.ua celebrarem um 
acto do Rito que vai ter gran-
diosa repercussão em muitos 
milhões de almas: >< D. Isa-
bel, Rainha de Portugal, é 
santaf» — dizia-o, desde a 
sua gloriosa inoite, o Povo 
Portuguêi; e Romo, pela boca 
de Urbano VIII, ia confirmá-
lo, urbi et oibi, para que se 
lhe levantassem aliarei, e no 
Agiologio se inscrevesse o 
seu bemdiío nome. 

Vai principiar a deslum-
brante e tocante ceiimóaia. 

Da Capela Sistina, re-
fulgente de milhares de lumes 
e de pane jamentoà dc pur-
pura e oiio, sai, entre ondas 
rescendenlcs de incenso quei-
mado ein dezenas de tunbu 
los, o majestoso cortejo que 
conduz, na Sédia Gestatória, 
Urbano VIII. 

Um frér.iiiu imenso, logo 
reprimido pela circunstancia 
do lugar, explode, como um 
adejar gigantêsco reboando 
entre as pilastras e arcarias. 

O coitejo, entre duas alas 
de mais de quarenta mil pes-
soas prostradas num recolhi-
mento de Fé, atravessa a vas-
tíssima nave, como uma colos-
sal e coleante serpe em que 
milhares decirios acesos põem 
escamas de oiro. 

Nas abobadas, altas como 
céus, abre-se, aos jorros da 
luz do sol, a Cupula de Bua-
nurroti; e a cruz papal, pre-
cedendo centenares de mitras 
refulgentes de oiro e pedra-
lias, báculos preciosíssimos, 
espadas palatinas e penachos 
multicolores,lá vai,abrindo ca-
minho, procissionalmente. 

Chegado ao grande Altar 
papal, ouve-se o som estridu-
lante das trombetas de prata, 
que vibra sob as abobadas, 
subindo e descendo, em sono-
rosa gama. 

E' o hino pontifício que 
resôa por toda a Basílica, 
anunciando a entrada de Sua 
Santidade; e a Sédia Gesta-
tória, toda purpura e oiro, 
apro^ima-se, lentamente, con-
duzindo o Papa, todo vestido 
de branco, entre uma nuvem 
branca e pulcra de flabélo', 
segurando com a rnào 
q,íerda um cirio aceso, e aben-
çoando com a direita a multb 
dão prostrada. 

A Sédia Gestatória pára 
defronte da Capela do San-
tíssimo; e, poucos instantes 

transcorridos, contorna o al-
tar de S. Pedro. 

E Urbano VíII, represen-
tante de muitos séculos de Fé, 
avança sorridente, conduzido 
pelos sédiarios, abençoando 
sempre. 

A Sédia Gestatória pára, 
finalmente; e o Papa desce, e 
ajoelha no faldislório, antes 
de ir ocupar o seu lugar, no 
trono. 

Vai começar a cerimónia 
da submissão das Dignidades 
eclesiásticas : os cardeais bei-
jam-lhe a mão; os patriarcas, 
os arcebispos e os bispos, a 
estola pendente sobre os joe-
lhos, e os penitenciários de S. 
Pedro, o pé. 

Chegou, finalmente, o mo-
mento da Canonisação. 

O Advogado Consistorial. 
— com o Cardeal Procurador 
e o Mestre de Cerimónias—, 
dirijindo-se ao Papa, pede-
Ihe, em latim, que no Catálogo 
dos Santos se inscreva, para 
todo o sempre, o nome da 
Bemaventurada D. Isabel de 
Aragão. 

A esta suplica, responde, 
também em latim, e em nome 
do Papa, o Prelado Secretá-
rio dos Breves, anunciando 
que Sua Santidade precisa 
de implorar o Ausilio Divino, 
antes de pronunciar a sen-
tença que lhe é solicitada. 

E o Papa ajoelha no ge-
nuflectório, ao mesmo tempo 
que a multidão se prostra, 
orando também. 

A Capela Sistina entoa, 
então, um cântico que é, ao 
mesmo tempo, um êxtase e 
uma suplica. . . 

E' este o momento de maior 
ansiedade. 

Esplende a Apoteose. Ur-
bano VIII, de tiara na cabeça, 
ergue, então, a sua voz, para 
proclamar do mundo ciistão, 
a milhões e milhões de almas, 
a Canonisação de Santa Isa-
bel, Rainha de Portugal. 

Segue-se o Te Deum ; e o 
sino grande da Basilica de 
S. Pídro vibra, grandíloquo, 
anunciando, urbi et orbi, que 
no Agiológio foi inscrito mais 
o nome de uma Santa. 

Rainha San ta—roga i por 
nós 1 

( Continua). 

Ernesto Donato 

Ooíisresso de instrução 
secundária 

A 'MANHA ptrtem para 
Viseu os professo-

res e professoras dos Liceus 
de Coimbra, que ali vão as-
sistir ao II Congresso de ins-
trução secundária. 

Inscreveram-se, entre ou-
tre outros, os srs. drs. Fortu-
nato de Almeida, Adriano Go-
mes, Sanches da Gama, Aní-
bal Cobrai, Mário Costa de 
Almeida, Barros e Cunha, 
Vieira Brito, Dantas de Brito, 
Albano Fernandes, Aurélio de, 
Almeida, Egidio Aires, Mar-
ques de Jesus, Dias Lopes, 
Fernandes de Carvalho, Ca-
mara Leite, Correia Cardoso, 
e Agostinho Jorge. 

- . . W t r t — i . « _ 

Serviços k praias t ih 
A C. P. já mandou aíi-

?<ar os cartazes refe-
rentes a este serviço que traz 
como nos anos anteriores, as 
condições e vantagens que 
concede em toda a sua rêde,. 
antiga e moderna. 

Este serviço começa a. vi-
gorar em 15 de Junho e ter-
mina em 30 de Outubro, ha-
vendo bilhetes a preços redu-
zidos. 

£sic numero f o i 
v i s a d o p e l o C o m i s . 
s&o d « C e n s u r o . 
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PcdrosJrmfios-ltfitti 
R U A DA S O F I A , 141. — C O I M B R A 

7 jovem 
sente-se agil lodo aquele que 
tempo o reumatismo e a púta corn o 

iN-SCHERING, oreme-
dio dc acção especifica que produz < 
a eliminação do ácido úrico sem í 
alacar o coração. Todos os, 

médicos recomendam os 
comprimidos de 

25 e 26 de lanho úe 1028 
O EXERCITO liberal fi-

cou ocupando no 
dia 25 de Junho as mesmas 
posições em que se havia da-
do a acção da Cruz dos Mo-
íoucos no dia antecedente. 

Como durante o combate 
as torças liberais tinham to-
mado posições, que tornavam 
a luta demasiadamente exten-
sa, o brigadeiro Francisco Sa-
raiva da Costa Refoios Orde-
nou que as alas se concen-
trassem sobre Coimbra. 

Estava-se executando este 
movimento,quando em a noite 
do mesmo dia 25 foi convo-
cado um conselho, a que as-
sistiram o brigadeiro Saraiva, 
os membros da delegação da 
junta do Porto, o coronel Je-
ronimo Pereira de Vasconce-
los, o major Bernardo de Sá 
Nogueira, e outros oficiais, 
para se decidir o que convi-
nha fazer nestas circunstan-
cias. 

Havia acalorada discus-
são entre o« membros do con-
selho, quando entrou na sala 
o alferes de cavalaria, Narciso 
de Sá Nogueira, o qual por 
ordem do comandante do flan-
co direito, o tenente coronel 
Schwalbach, vinha participar 
que um considerável corpo de 
cavalaria inimiga acabava de 
passar para o norte do Mon-
dego, atravessando o rio na 
proximidade de Pereire. 

O conselho acabou então 
por se resolver a ordenar a 
retirada sobre o Douro; sen-
do logo passadas as ordens 
aos respectivos comandantes 
dos corpos. 

O tenente coronel João Ne-
pomuceno de Macedo, depois 
barão de S. Cosme, e o ma-
jor Bernardo de Sá Noguei-
ra, foram ainda na mesma 
noite por diferentes caminhos 
observar a força que o tenente 
coronel Schwalbach partici-
pára ter passado o rio; porém 
nada descobriram. Somente 
foram informados de que pas-
sára o rio uma manada de 
gado, que as patrulhas toma-
ram de longe por tropa. 

O major Bernardo de Sá 
Nogueira voltou para a cida-
de, quando já estavam a sair 
as bagagens. 

* Sc * 

Na madrugada do dia ime-
diato, 2b de Junho, retiram-se 
de Coimbra para o Porto os 
forças liberais. 

As pessoas comprometi-
das tratam de acompanhar o 
exército na retirada, ou de se 
homisiar. 

Em Coimbra ficou a briga-
da do tenente coronel Schwal-
bach até muito depois de dia 
claro. 

Depois desta marchar, fi-
cou só o major Bernardo de 
Sá Nogueira, com uma orde-
nança, demorando-se ainda 
perto de duas hora?. Nesse 
tempo fez marchar e reunir á 
divisão 500 a 600 homens de 
milícias, voluntários da cida-
de, e feridos, assim como ve-
detas e piquetes que reco-
lhiam. Com parte desta gente 
formou uma guarda da reta-
guarda. 

Na manhã do mesmo dia 
entrou em Coimbra o exército 
miguelista, comandado pelo 

feneral Alvaro Xavier da 
onseca Coutinho e Povoas. 

çadores 8; dos regimentos de 
artilheria I, 7, 8, 16, 20 e 22; 
dos regimentos de artilheria 
1 e 2; dos regimentos de mi-
lícias de Aveiro, Castelo Bran-
co e Idanha; e muitas guerri-> 
lhas. 

Nos dias seguintes entra-
ram mais os regimentos de 
infanteria 4, 13 e 19, e os re-
gimentos di milícias de San-
tarém, Leiria, Torres Vedras, 
e parte dos regimentos da 
mesma arma d a Louzã e 
Soure . 

No dia 26 em que entrou o 
exército miguelista ern Coim-
bra, praticaram os soldados 
inumeráveis furtos nas lojas 
de negocio. Parecia uma ci-
dade tomada de assalto. 

As peças de pano, depois 
de t i radas a seus donos, eram 
vendidas por vil preço a quem 
as queria. 

Antes de entrarem na ci-
dade tinham roubado em San-
ta Clara tudo o que acharam 
na casa onde no século pas-
sado estivera a fábrica de 
louça do dr. Domingos Van-
delli, e então era habitada 
pelo negociante e proprietá-
rio, Francisco Lopes Guima-
rães ; e eguais roubos prati-
cara;;', ern San ta Clara na 
casa onde habitava a familia 
do distinto liberal José Vito-
rino Darnasio. 

O general Povoas sendo 
informado deste indigno pro-
cedimento, mandou no mes-
mo dia tocar a reunir, e iez 
sair o exército da cidade, in-
do para o campo de Bolão. 

Desde esse dia começou 
esta cidade a sofrer 6 longos 
anos da mais dura tirania. 

O primeiro liberal preso 
em Coimbra foi o secretario 
da Universidade, Vicente José 
de Vasconelos e Silva, que 
foi preso no mesmo dia da 
entrada do exército migue-
lista, por ordem do famoso 
intendente geral da policia 
de D. Miguel, João Gaudêncio 
Torres. 

Joaquim Martins óe Car-
valho. 

A n i v e r s á r i o s 
Fizeram anos. na lerça-feira, os 

ars. dr. Antonio Freire de Matos Man-
celos, dr. José de Arruela e Paulo 
Emilio de Brito Aranha. Ontem, a 
sr.a D. Maria Alcina de Oliveira 
Melo Peça e os srs. José Cesar da 
Silva Vale e Joaquim Antonio Faria. 

Fazem anos, hoje: 
D. Emilia Figueiredo e Lemos. 
A'manhã : 
Antonio Ferreira 
Santos Eusébio " 
Adelino Antonio Pereira. 

Adivinhas 
D ECIFRAÇAO da ante-

rior- Boi. 
Vivo mnito recatada, 
Sem me verem á janela ; 
Tenho muito que fazer 
Por ser muito tagarela. 

Mas sem mim o que seria 
De certas bisbilhoteiras 
Que falam p'los cotovelos 
E dizem muitas asneiras ? 

Abertura da 0 1 ^ 2 2 ) © -Compunha-se d o s regi- , 
mentos de cavalaria 1, 2, 3, \ SC*KÍa na Rua 
4, 5 ,7 e 8; do batalhão dexã- 1 Visconde da Luz, 103 a 106. 

M grupo de senhoras e 
cavalheiros, a exem-

plo do ano anterior, promoveu, 
no sábado passado, urn sarau 
de beneficencia que teve lu-
gar no ginásio da Escola Na-
cional de Agricultura, gentil-
mente cedido para este fim. 

Assistiram a ele muitas 
pessoas, atendendo aos fins 
meramente altruístas dos seus 
organizadores que não se 
pouparam a trabalhos para 
que resultasse brilhante. 

O programa que era vasto 
e interessante, constou de re-
citativo?, canções, guitarra-
das, fados, ctc. 

O orfeon, sob a hábil e in-
teligente direcção do sr. dr. 
Macário Ferreira, foi, pela 
perfeição harmónica com que 
executou as musicas, um dos 
melhores números dos pro-
gramas colhendo fartos aplau-
sos. 

As sr.as D. Raquel Ferrer 
dos San tos e D. Maria Con-
ceição Espinal, que tomaram 
uma parte activa na organi-
zação do sarau, desempenha-
ram com sentimento e correc-
ção os seus papeis. 

A sr.a D. Rita M. da Cos-
ta, com a sua voz cheia de 
harmonia e encanto, conse-
guiu prender a assistência. 

Alguns alunos do Colégio 
Ale Xandre Herculanocom bas-
tante agrado a Morte óe Ole-
ia e o moinho e a peóra óe 
lavar, provocando, por vezes, 
a hilariedade. 

Durante os intervalos, fez-
se ouvir um magnifico jazz-
banó, organizado por alguns 
académicos. 

Depois do sarau, que ter-
minou bastante tarde, seguiu-
se um baile que decorreu mui-
to animado, prolongando-se 
até altas horas da manhã. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece as gentilesas que 
foram dispensadas ao seu re-
presentante. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitas 1 .500 :000$00 

M a n r t e i í e r V . G . 
capitai com tunda de p e s e m , méis iie 1B.000:00 

de R o s Giifo, oquluaionte a mais 
de Esc. 8iooo.ooo$eo 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe t ênc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M . C O I M B R A 
CARDOSO & E. casa i w r n m 

JM 
•V 'jjl/M 

ynme as moscap 
s p i e s , liareis, p o i i/M 

ÍUi í j j í l i 

ú. 

Desinfecta 
ções. purifica a atmos-
fera e o seu aroma 

não tem igual 

HM 
ss&á&axsasB&a; 

Rex Resc 

1 -• '• 
1 uSãSâweMsà»'.'.! 

-t' 

A ' v e n d a ena t e i a s o s M n s e s t a b e l e c i m e n t o s 
Dis t r i bu ido r Exc lus ivo P a r a O Dist r i to De C o i m b r a 

A . G r a n a d e i r o J a a ViSEOflfle íi3 Lsz, 50, 

| Com que direito? Quem sois vós? 
Vamos aos factos. Os factos ei-los: i 

! O que é a vossa consciência e o j 
I que é a minha ? 

Comparemo-las, e uma compara- ; 
ção basta. ! 

Senhor, a França atravessou uma i 
ciise. A França era livre: um ho- ) 
mem, de noite, agarrou-a á traição, 
lançou-a por terra e garrotou-a. Se 
pudesse ma/ar-se um povo, este ho- , 
mem tinha morto a França. Tornou-a ; 
bastante morta para poder reinar so- J 
bre ela. 

Começou o seu reinado — por- I 
que foi um reinado — pelo perjúrio, í 
pela embuscada e pela carnificina. ; 
Continuou pela opressão, pela tira- j 
nia, pelo despotismo, por uma inqua- \ 
liticavel parodia da religião e da jus- j 
tiça. Ele era monstruoso e pequeno. I 
Cantaram-lhe Te-Deum Magnificai, '• 
Salvum fae, Gloria tibi. etc. Quem ' 
cantava isto? Interrogai-vos. A lei • 
entregava-lhe o povo. a igreja entre-
gava-ihe Deus. Sob este homem 
afundiu-se o direito, a honra, a pá-
trio. Ele tinha debaixo dor, pés o 
juramento, a equidade, a probidade, 
a gloria da bondade, a dignidade dos 
homens, a liberdade dos cidadãos ; 
a prosperidade deste homem pertur-
bava a consciência humana. 

Durou isto dezanove anos. Du 
rante este tempo, vós estáveis num 
palacio, eu estava 110 ejíilio. 

Lastimo-vos, Senhor. — Victor 
Hugo. 

n a casa da Qainra da Arre-
|U CO gaça, portão n.o 22, junto 

á paragem do electrico. ao cimo da 
Ladeira do Baptista. Tem 14 divi-
sões, gnrage, jardim, instalação eiec-
trica e água, e as casas na Arrega-
ça, n.os 3 e 13, com 3 e 6 divisões 
respectivamente 

Informa José Henriques, Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Eléctrica, Ale-
gria. 1 

As s e n f i o r a s DOÍÍÍÍOMS Oevem lêr e assiaor 
mobilado, na Baijca, precisa 
cavalheiro de respeito. Res-

i posta, indicando preço, á rua da Gala. 
! 47-l.o. 2 

Quartos Arrendam-se na Estrada de 
S. José, Vila Saudade. X-q 

; Quartrs arrendam-se na rua Fernan-
des Tomaz. 72. 2.a. 2 

zm&is fhéleu TztB&à&éea f e m i n i n a 
M tkmi€ss e sas<s seséésÍ€ss& 
fá ekw2à&&t «gssse tf&iMB f & l f a a s «3<e ib&rsfiM&i-

eM&s <£5ià iwsaUGSvniãéfi nattirsàí. 

U U U U U U U 

m Direita, 135 -
Pintura de 

a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

ApiieecõG ráoiíla e resis tente 
InsfâlscOss próprias para a e x e c r o slesta pintura 

MANUEL DA SILVA SOLER 

f Ha 50 anos 
a-i uma casa com 2 andares 

e quintal, água da com-
panhia nas 2 andares, instalação eléc-
trica, fica perto da paragem do elec-
trico na Estrada da Beira. 

Informe-se nesta redacção. 2 

7 de J u n h o 
Centenario óe Voltaire— 

Vítor Hugo pronunciou ha 
dias em Paris, no teatro Gai-
té, um assombroso discurso 
na celebração do centenário 
do grande escritor, que tem 
iiritado bastante os reaciona-
rios franceses, e entre estes 
distirrguem-se Mgr. Dupanlon 
que se tem celebrizado por 
diversos actos de intolerân-
cia, dirigindo uma carta inso-
lente ao grande Poeta que lhe 
respondeu com outra que a 
seguir publicamos: 

Paris, 3 de Junho de 1873. — ò'r. 
Bispo óe Orleans. — Senhor, come-
teis uma imprudência. 

Lembiais, aos que o terãu esque-
cido, que fui educado por um homem j 
da igreja, e. que, se a minha vida I 
começou pelos prejuízos e pelo erro, 
foi por culpa dos padres e não pela 
minha. Esta educação é de tal modo 
funesto, que, passado quarenta anos, 
como fazeis notar, ainda lhe sentia 
a influencia. Tudo isto tem sido di-
lo. Não insisto pois. 

Sinto algum desdem pelas coisas 
inúteis. 

Insultais Voltaire e fazeis a hon 
ra de me injuriar, Isso é comvosco. 

Vós e eu somos dois homens, O 
futuro iulgará. Dizeis que sois velho, 
e_ dais a entender que sois moço. 
Creio-o bem. 

Em vós o senso moral está tão 
pouco desenvolvido, que reputais em 
mim uma vergonha aquilo que faz a 
minha honra. 

Pretendeis, senhor, dar-rne lições. 

! toia-i duas casas independen-
tes em Montes Claros, 

uma com 5 divisões e outra com G. 
Trata-se com João Alves, quinta ! 

i de Moura e Sá em Monte1- Claros X j 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

-K 

loa l i a 
visões. 

pequena com quintal, arrenda-
se. Para tratar Casa Paes, 

Celas. X 

Lonitnuo-cooraãôr 

Loja para habitação ou j 
KSiilU 45 para negocio, na rua Sá ( 

| de Miranda, números 58 c GO. Tra- j 
] ta-se na rua Larga, numero 3, 2.o. X i i 

Esplendida casa de ha- I 
bitação, lojes, garaje j 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mata, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M„ Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

Ri»<f(i Iffohíi? d í l B e i r a (Re0ião de Pi-
uiiila yiilllUí nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

alugam-se dois andares juntos 
ou separados na rua dos An- S 

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi- j 
soes; e um andor no Beco dos Mili- | 
tar.ís, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. j Coimbra ou arredores. 
Irata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X ! 

rn»-! arrenda-se na Estrada de S. I jifjn* para ceriais, artigo Nacional, o 
bdáU José Vila Saudade, com 11 di- ilidi que ha de melhor, perfeito aca-

Renda barata. X ! barnenlo, vende a Pensão Bussaco. 
i Avenida Sá da Bandeira 21. X 

Cisa 

precisa-se na As-
ií!UU-UHM!iUI sociação Huma-

nitária de Bombeiro Voluntários de 
Coimbra. 

Trata-se na sua séde das 21 ho-
ras em diante. 

alemão (Goetze) novo, arma-
1U do em ferro com teclado de 

- : marliin, vende-se na Rua Visconde 
da Luz. n.o 35. X 

I Mmi 

Costureira 
3.a. 

oferecem-se a dias, 
Fernandes Tomaz 

no dia 4, um relogio de 
oiro com chatilen, desdo 

da Praça 8 de Moio á Varzia. 
Dão-se alviçaras a quem o entre-

gar na rua da Sofia, n.o 11 ]-l .o. 1 
rua 
72. 

2 Mm 
rmacntira oferece-se, para d 

SÍÍUÍ.U rjir, administrar, traba-
har em qualquer laboratório, ou to-

| mai a responsabilidade efectiva dc 
qualquer iarmacia, p r e f e r i n d o - s e 

arrenda-se em Pé de Cão, com-
posta de rés do chão e l.o an-

dar. 
Dirigir a José Veríssimo, ao AI-

megue, projíimo á mercearia Macha-
do. X 

Casa arrenda-se corn 3 devisões só-
tão e quintal 65$00, no Casal 

do Ferrão; trata-se com Antonio Mar-
ques Gregorio. R. das Padeiras 61. 1 

vende-se em Santa Clara, para 
pequena familia e desabitada. 

Informa Havanesa Cen ral de 
Barros Taveira. 1 

no domingo desde a rua 
t Eduardo Coelho, até a rua 

Quebra Costa, um casaco novo de 
para dirí- ; cotim. 

Pede-se á pessoa que o achou o 
favor de o entregar nesta redacção 1 

'3'v!é<áíte», &ÉÚV8Z& g s s s « 
r _ , . ., I EÉS SSffFSSíSSSíKSÍB &m. 
Londições cm carta, dirigida pa- j _ _ " 

ra Montes Claros, J. L. l.o, Coimbra 3 ! ^ « ^ « J - S S . p<EJP-
ifê® eu®® ffiíE?ff22«aa5<ewas bastante habilitado. ! p & g g Z £ £ f f l £ 3 

â f e a c á 1MÉB~S<£ & 
, {F&irea 

Arrenda-se na rua da Sofia, nu- j £ fi? £ «5 í C & SSS 
meros 151 a 153, própria para i 

estabelecimento comercial ou escri- I «S® 
torio. Trata-se no escritorio dos drs. ' 
Antonio Leitão c Augusto Braja, rua j É0SV3S3, V3 
da Sofia, 22. l .o andar. 2 • — 

nova 

|,n arrendam-se com pensão no 
»S3 largo Miguel Bombarda a 

pessoa de ninjdmo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. \ 
Precisa-se para tratar 
e acompanhar duas 

creanças. Resposta em carta, com as 
habilitações, para a posta restante da 
Figueira da Foz, letras M. A. 2 

içi« vendern-se mil metros, corn 
liiil trinta de irente, na Avenida 

Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-
listro. Notário. 10 

vende-se um no Penedo da 
Saudade, na rua n.o 5, com 

frente para a rua Filipe Simões, e 
tem a superfície de 1.014 metros 
quadrados. 

Trata-se com Martinho do Vale, 
na Universidade de Coimbra, ou com 
Antonio Vale, na rua Adelino Veiga, 
n.o 16. 2 

Teneno 

í r o p i M casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua d i Moeda, 76. Coimbra. X 

Ml® urna boa propriedade, rus-
iica e urbana de bom ren-

dimento; com boa vinha, bom olival, 
muitas arvores dc fruto, agua nativa 
e boas terras de serniadura, 

Adega com vasilhame, telheiro e 
eira para as colheitas e bons currais 
para gado. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio Aifredo Fernandes em banho se-
cos. Quinta do Bru^o freguesia de 
Santa Ciara. 2 

uma morada de casas com 
estabelecimentos e adega, 

terras para horta, olival e vinha, per-
to de Coimbra. 

Trata-se na Praça do Comércio. 

-li 

n.o 34, Coimbra. 1 
; rn um fogão, um motor a ga-
i Js zolina de 5 cavalos e uma 

carroça, tudo em estado novo. 
Tratar com Antonio os Santos, 

Rua do Amado. 1 

1f! (líinÇnn e r nPresta-se tôdooupar-l U . U l i U j U U te, Nesta se diz. 2 

empreslam-se sobre pri-
meira epoteca. Nesta 

redacção se informa. 3 

Vende-se ao melhor preço. 
Telefone n.o 609 

Recebe grandes quantide 
d es para os melhores 
Telrfone n.o 609 

preços 

Ousrdâ-Hvros 
Mi/.arelas fy C.a. 

oferece-se. Informa 

'Ses-
sc 

Ppio m m o r ° r e c e , s . R pf
ara , n e r -

iiiblU líiifiSJib ciaria, da relerem ias. 
Dirigir um postal a Antonio Alí-

pio Jacinto, Ribeira dc Frades. 1 

mobilado, roupa e arrumação, 
rrenda-se na bai^s, a pessoa 

de máximo respeito e que esteja em-
pregado. 

Nesta redacção se diz. 2 

l i p l M i w s 

C o s t e i r a 
A dias, habilitada, dão-se 

informações nesta redacção. X 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. Visconde da luz . 8-r-eoimiira 



GAZETA DE GO!(VfBRA, de 7 de Junho de 1928 

Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

Todos es construtores preterem 
i i e d i a o . = = = = = = 

de Arganil, Cantanhede, 
Miranda de Corvo, Nontemõr-o-VeSho, Louzê, Penacova, 

TÍ!iíarari3, í m m s w M m 
8 Lf ipe ias a s0ci 

mm H E N D E S mn 
V, ejc.a tem seus latos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira mando-los 
á Tinturas ia A BRAZILEIRA 
no Pátio de £>. Bernardo que 
lhos devolve ent 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo br i 
lho. 

Esta casa inipõ<-se peio 
esmero de sous <rabalh>>s e 
comprimento de sua p a L j v j . 

Ting" luto ern 48 li- : -
p r o n t o -1 ve . - i ir . X 

ffl» 4f i* 

M Gr m © 0r s* , • Mí w M iS m v» Já m *« aiM»a v i a »â 
aí 

{Registado) 

£ Apaielho seguro e pr.-;- $ 
K tico para a dete/min.»-

çao volumétrica da aci 
dez a o s azei tes , cor res - | f 

* f D o n d e n d o e x a c t a m e n t e 
ãf r , ,. ,-. . . as jf as analises oliciais. >< 
§ Para evitar falsificações ^ 
|| todos OA frascos levam jjf 
# selo garantia CEZAL. # Si 

m 

4 

DEPOSITO 

ríiaaria 
S 12, 

"MlilMSiFIli 
AVHNIDA NAVARRO 

i l l l i l l » 

Realisam-ãe todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52, de esplendidas mo-
bilias, estantes para livros, 
moveis avulso, Lais como ban 
quinhas, cadeiras, etc., t ou-
tros artigos que serão presen-
tes. Tudo será vendido sem 
reserva de preços. 

Recebem 
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário deit* 
casa encarregí-se r!e to dor. 
os leilões por conta própria 
ou particular. X 

dé parti, ui 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e cia melhor 
qualidade neste género,'dizen-
do a e^perienciii ser a me mor 
cal do País. 

Preços espaciais para m-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. A 

. i s . u u « M é á i e o s 
iíisi i a r i s i o n l e 

Cgílii l a ia loía i l i re i l s s e s i s e ^ p s l ã o - l i f i n j í o 

Coiep. P. Elos M u fe Hm 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijca de Reforma? e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 aias 
para se habilitarem, junto na Compa-
nhia dos Caminhos de ("t.rro Portu-
guezes, os herdeiros de Antonio da 
Silva Reis, eji-Ch •!"<; da 3.a classe dn 
estação de Verride, contribuinte n o 

á pensão de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da Csi-
}{a de Reformas e Pensões da refe-
rida Companhi?. n'V;i termos do Re-
gulamento de iS87, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feitos em requerimentos de 
Guilhermina Emilia da Conceição 
Reis, Arminda e Eurienio, viuva, fi-
lha solteira e filho menor. 

Findo este pr^r-o será tomada de-
liberação, na conforniidodo das dis-
posições do citado Reji-ilsmento, pa-
ra os devidos efciios. 

Lisboa, 25 do Maio òe 1923. 
O Çhefe do Serviço <ia Contabili-

dade Central, Aí- Barqueira. 

è ;*»' 3 , f . m-s 
íl 

W - V y 

V . Ex.a o s í á I r a c e , ná l i i l s , m i ê s i l e o , n e r v o s o o u m -
v g i e s E O í i i e ? K i o l D i o i e l 

Tome V. E^.a sem d e m o r a o H A M A T O P A N e y 
imediatamente se seni l rá melhor. 

H 
Peçam hoje mesmo os p rospec tas grá t i s 

ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co- jf 
rnercial òe Drogas, Litnilaòa, Praça óo Comercio, >4 
27 - l.o. 

t » y i u « L í í ! a « n a u b â t ^ á i 

A c a b a de chegar nova r emessa 

Piip para o pstilto w, 7.50 
E P O S I T A R I O 

I P P í T i f ^ 
EtiilSB h í U ã 

P R A Ç A DO COMERCIO, 2Y-1." 

C o i rTs b r a 

Aviam-.se rece 

No dia 10 do projdmo nu ? 
de junho, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, ha de proceder-se 
á arrematação em hasta pu-
blica do prédio abaixo indi-
cado, penhorada na execução 
por custas em que é exequen-
te o Ministério Publico e exe-
cutados Laurentino, Maria ria 
Conceição, Antonio, Augusto, 
tiihos da falicida Maria José, 
Gertrudes Maria da Concei-
ção, Marin do Carmo, Rosa-
ria Maria, Laura Maria e Al-
bertina Marin, todos desta ci 
dade de Coimbra, a saber: 
Uma casa cie habitação em 
ruinas no legar do Atieiro, 
ireguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, cesta comarca, 
que vai á praça por metade 
do seu valor que e de qui-
nhentos escudo?, cujo prédio 
será entregue a quem maior 
lanço oferecer, acima do pre-
ço da quinhentos escudos. Pe-
lo presente são citados quais-
quer credores incertos para 
assistirem á praça. 

O Escrivão do 5.o ofi.'io 
João Marques Perdigão Ju-
ni or. 

Verifiquei a csd C ' idão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osorio. 
^ ^ í m m m m m r m w s f m j m 

Os Alexandre Harta, 
s iLii i I i l i d i u S u c e s s o r : : : : : : 

M A I S A N T I G A 0 l i E 0 1 M B H A 

Esta casa cnoar-rega-se de funerais desde o mais 
modesto ;io mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em quaujtier ponto do país, para o tem grande 
depósiio de ur,i-is «le todas as qualidades; c^ivoes de 
todos os lõmtíiihos. armações fnnebres para qualquí.r 
igreja, eças de liiterentes qualidades, etc., etc. 

Cheniadas a paiqutir Hora p r a o fslef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

mimâmsmmM 

Evila eficazmente que as 
arvores solram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos os insectos 
usando-se o acreditadis-
simo produto americano: § 

a í % 
m m \ 

' S P 

M i r 
3es£i*aooes sar-aniissas em to-
nas u maquinas oe escrovsp 

ia Viscootío hi, í i l.o 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, um automovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
cariosserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Julio dos Sar,los 
Filhos—Oliveira do Hos-

pital. X 

Em garrafões de 5 
e engarrafado. 

iíros 

Preço <le combate. 
Pedidos ao depositário ge-
- CESAR CABRAL, Rua 

§ | Adelino Veiga, 6ò, Coimbra. 
^ i A' venda nos estabeleci-
^ ; mentos: 

Celas — Mercearia Augus-
to Paes, Olivais—Lucio dos 

í Santos Duarte, Rua da So-
U f s m A 1 f i a ~ P«"eirn, Car-

mina de MatOi. 

M&m aartez 
1 1 2 , i a d o l i i l i l , U | í 

• SI < 

M l P. A 

Eu, Antonio Ferreira Vilar,, 
Engenheiro-Chefe òa 2.a 
Circunscrição Inóustricl. 
Faço saber que Elias Fer-

reira Guiné pretenda licença 
para estabelecer um forno do 
coser pão, sito no local òf. 
Barreira, freguesia òe Cur.dei 
?<a-a-Nova, concelho <íe Con-
de i j<a-a -Nova , distriio da 
Coimbra. 

E como o lefeiido e-tahe-
lecimento industrial s'í acíi t 
c o m p r e e n d i d o na tabela I 
anejea ao regulamento das in-
dustrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou t ó n i c a s , 
a p r o v a d o pelo decreto n.o 
8.364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci-
mento de 3.a classe com os 
inconvenientes de fumo e pe-
rigo de incêndio são. por is?o 
e em conformidade com as 
disposições do mesmo decre-
to convidadas todas ps pe ;-
soas interessadas a apresen-
tar, por escrito, na 2.» Cir-
cunscrição Industi lai. com íc-
ie em Coimbra, edifício d J 
Governo Civil, as suas rechi-
mações contra a concessá i 
da licença requerida, no pra 
so de 30 dias, contado da di -
ta da publicação desie editf 
podendo na mesma Repai li-
ção ser examinados os de-
senhos e mais docurnent »•; 
juntos ao processo :t.° 382 

Coimbra e Secretaria d > 
2.a Circunscrição Itidustrial. 
23 de Maio de 1928. 

O Engenheiro-Chefc, An-
tonio Ferreira Vilas: 

• J • * • • \(t I • . 

m 
Sociedade Anónima 

Estatudos de 30 de Novembro de 1894 

Exploração — Propostas pa-
ra a exploração òo Quios-
que óa estação óe Porto 
S. Bento. 

íajgi u u u v i i Í S 
Io sé Graça, alfaiate dctla 

cidade, v?m por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram, quer, di-
recta ou indirectamente pela 
s.-sude de sua Esposa, Maiia 
da Conceição Marque?, duran-
te o lspso de tempo em que se 
encontrou no Hospital, 

Neste agradecimento não 
pode tembem deitar de espe-
cialisar o mui Ilustre Profes-
sor da nossa Universidade, 

Sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, seu assistente, E^.mo Sr. 
dr. Zamit e o pessoal de en-
fermagem, incluindo neste a 
enfermeira s r a D. Maria do 
Carmo Apostolo. 

Coimbra, 2 de Junho de 
1928. 

i l w i l l í s s o l l í 
Pi. rdeu-se o bilhete de id 

tida ue n.o 9763, da Direcção j ^ p e f i m e n t e m 
Geral dos Caminhos de Ferro. \ 'Çv. £jç.as O p f i O - A i s -

Caso tenha sido encontra- j f « o VOSSO C f l Ó . 
do, pede-se o favor de ser < n-
tregue nesta redacção. 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREI!! 7 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
• E TODOS OS GUTF 
\A 1 h S E C T O S 

P A D A R I A 

»» 
RH A Adelino V e i s a - 40 

> 

M a c c l e s l i e l d e Mapie , En-1 
e i'iôr, com! 

ta casa. 

HiNjfiiiuiu'.» nos domicílios 

MENSTRUAÇÃO " 

e C ml a o. 

único depositário dos r.iama- ! 
1 Santa i:»a i 

artigos coacerncn- j 
ter, a csie ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos 
x ! 

. ------ v 

« a 3 

P i i C í i l f l 
•-• IÍ- PIIÍÊ 

I I I ' 

úú Otsra ria ToM ícs Ioso ê8 Colufers (m o r p a i s o ç e o ) 
fy ffs 

úi\ 
JiSsmsa mas 

tess <rJ«a t&mLBH&&sèsSia&e, jhsse t& <& 
yiZésSises. 

Jis « o s s s a s l á í a » . « » s ma&fSieawsaexatos, & 
íffSfiá«Hwa«ssá© paa«asBsasi>á<2»»«a3c. «as 
I'lá»*2!S f i g f f l & © 3 t " « S S S S e S p t s l & s 

'M&i&s 3£. &SÈ& ^xatait&s. 

lendo sido anulado o concuis i 
para a concessão e exploração do 
quiosque da estaçãi dc Poito-S, Ben-
to, íox-se publico de qne até ao dia 
11 de Junho p. I , p-.las li? horas, es-
ta Companhia receberá novar, propos-
tr.s cm coita fechada, dirigidas á Di- j d o s a s s u c a r e s 
recção Geral cm Lisboa, estação de j e todos O S 
Santa Apolonia. i 

São prevenidos os proponentes i 
de que: j 

l.o - N o envolucro d.;s propos-J ta. 
tas, além do endereço, deverá indi- j — 
car-se o seguinte: Propostas para a j R l l l l l l f í J ^ S I Í 
«•jtpioraçSo do quiosque da estação j H i l s H i J p S â â í I â l í l i i » ! » 1 
de Porto-S. Bento. i J 

2.o — A adjudicação será feita a i Historia óa Literatura 
quem maiores garantias ofereça á j porfuguesa> ilustrado. 
Companhia, independentemente do , .r' . , n , -•• 
preço oferecido. | litstoria òe I^oCugol, e o i -

3 . o — A s demais condições e n j ç ã o m o n u m e n t a l , 
que é cedido o referido quiosque en- j Dicionário óa Lingua Por-
cor.tram-se patentes em Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração a na 
eítação de Por|o-S. Bento. 

Lisboa, 30 de Maio dc 1928. 
O Engenheiro Sufc-Director, Lima 

Henrique 

Praça Oa Comércia n.os 1 o 4, 5 8„ . , , 
r . , . .. , ( . \ M K - fitífislela e iior, com í o «SPETON» È 0 MAIS 
g r a n d e s oeposuos de cate j Spfg£|âV8lS rgÚÍÍ{IU83á8 lírOCO, ! c r ó P i d o .-«O'»lador 

n ^ P ^ n i " i n S o n O i o n q l v g a d s Ffoncísso M Foaseea ??k ao í
< l u 4 r ô f 

" Sí iiftrp-ilr.» n Ha p f t }« v a c a i i í o . l - a i ^ a 
. 1 a-eilKlfll. 0. Ba Sflfd. A 1 A venda cm Coimbra no 

Matosinhos, j depósito exclusivo. Centro Co-
mercial de Drogas, L da Pi -
ca do Comercio. 27, l.o. 

V i s l s n l e 

i s í D 

Sr.. 

j tuguesa, por Candido riguei-
! redo. 

Aceitam-se assinaturas pa- j 
ra estfis obras e parn todas 
as publicações a tomos ou a J 
r 

Eslá aberta a inscrição 9 " c ( :0 ! 'beça o ramo de 
p-ira a peregrinação da ! lanifícios c a viagem da Es-
tàmta no dia 13 de Junho, I 'remaJUNI. precisa-re. 
na Auto Industrial, Avenida j . H e n r i q u e s Pedro. 
Navarro, cm camirmeltcs <K, ] Coimbra. 2-a 
E m p r e s a Automobilista d.-i ' « . ' e í i ' Esloíalor Os moveis 

Fe e c h r 
cidade, 

para serviços da 
baptisados, enterros. 

laàctcuios ií a 
LIVRARIA NEVES 

Rua Candido dos Reis, tele-
fone n.o 326 — Coimbra. 

C O M P R A LIVROS U S A D O S 

Encarrega-se de construir 
Í UD LíJJlíIíliU | e concertai qualquer movei 

RUA DA SOTA, 23 S em c a s a c l ' e n ' e . assim co-
( Próximo da Estação dó Caminho | m ° t a ! n l ^ J » C o l o c a p a p e i s 

de Ferro) — COIMBRA ! pintados. Garante a perfeição 
j dos trabalhos. Dirigir cárta a 

Miitunio Amado — M o n t e s 0.5 çr?. viajantes encon-
trarão sempre nesta casa um 

casamentos, visila;?, a tojd e 
ao quilometro. Pera Fatima 
e qualquer percurso para fóra i 
da cidade, preços módicos. j 

Serviço permanente. Cha -
madas ao telefone 58. Cosia ! 
<5/ Irmão. X Maia, L.da. í u > da Moed 

fmh 
i Í Â J t i l 

((rt . . j 
J 

Vende Francisco Ferreir-a e 
X 

esplennuio serviço cie meia 
e de bebidas, serulíj" atendi-
dos a qualquer huw.1 

T n r r o n f l c " > a r a t o s pQ r° 
1 Çfl 1 dIIIIm quenas constru-

ções, vendem se ra Conchada 
e nos Olivais. 

P.:;ra tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Claros. t-s 

M j O f l LOPES 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Lu/, n.o 50, 
para a casa da snn residen-
t ia na rim 'la Sota, n.o H. 
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A CIDADE 

P1 
Exames mentais 

»ELO Instituto de Medi-
cina Legal, foram en-

viados á Policia de Investiga-
ção Criminal desta cidade, os 
exames mentais feitos a Egí-
dio Augusto Lopes e Joaquim 
Rosa, pelos quais se verifica 
de padecerem de alienação 
rr.ental. 

0 Joaquim Rosa é o ser-
ralheiro que ha dias na rua 
Pedro Cardoso, tentou assas-
sinar o sr. Diogo José Soares, 
a que nos referimos larga-
rrente no nosso ultimo nu-
mero. 

A raiva 
VIERAM para esta ci-

dade, para recebe-
rem tratamento no Instituto 
Anti-rábico, Maria Isabel, das 
Alhadas, Figueira da Foz; 
Carolina Almiro e Maria da 
Conceição Pereira, de Nan-
duíe, Tondela, e Avelino Al-
bino Pereira, de Pereirões, 
Cantanhede, que foram mor-
didos por cães atacados de 
raiva. 

Crime de envenenamento 
AO luizo da comarca do 

Sabugal, foi enviado 
pelo Instituto de Medicina Le-
ga!. o relatório do exame feito 
ás vísceras de João Marques 
Janela,daquela localidade, que 
foi vítima de envenenamento 
por arsénico. 

Banco to Hospital 
RECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital : 

Elisio dos Santos, com an-
gina difterica e Luís Filipe, 
com ferida contusa na região 
frontal, ambos desta cidade. 

Maria Tereza Dias, de 50 
anos, lunação do ante-braço 
esquerdo. 

Maria Tereza, de 10 anos, 
cie Pereira, fractura do humero 
esquerdo. 

Alberto Baptista, de 23 
anos, fractura do ante-braço. 

t FALECIMENTOS f 
\ l ITIMADOporumacon-
* gestão, faleceu o sr. 

Alberto Cortez, importante 
prcprietario nesta cidade, on-
de era muito considerado. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas condo-
lências. 

— Em Portalegre, faleceu 
ante-ontem a sr.a D. Inês da 
Conceição Serra Marques, es-
tremosa esposa do nosso res-
peitável amigo sr. Augusto 
Eduardo Marques, capitão re-
formado e que durante muitos 
anos residiu em Coimbra. 

Lamentamos o triste acon-
tecimento e enviamos as nos-
sas condolências ao desolado 
viuvo. 

Pelos clubs 
R1 ^EÀLIZA-SE hoje, pelas 

k- 21 horas, a assem-
bleia geral do União Football 
Coimbra Club, na sua séde 
no Pátio dos Castilhos. para 
a eleição dos seus novos cor-
pos gerentes. 

Tiro aos p e n t e 
FOI adiado sine óie o 

tiro aos pombos, que 
devia realizar-se no próximo 
domingo, promovido pela So-
ciedade Tiro fy Sport. 

A FACULDADE de Me-
dicina vai pedir au-

torização para contratar para 
l.os assistentes os srs. drs. 
Lucio de Almeida, Clinica Mé-
dica ; Eduardo Maria dos San-
tos, Anatomia Normal; Joa-
quim Moura Relvas, Gineco-
logia e Obstetrícia. 

* * =:-• 

Brevemente vai ao estran-
geiro em missão gratuita de 
estudo, o ilustre professor da 
Faculdade de Medicina, sr. 
Dr. Egidio Aires. 

Principiam na próxima se-
gunda-feira os actos na Fa-
culdade de Medicina, sendo 
as primeiras chamadas em 
técnica cirúrgica, psiquiatria 
e neurologia e fisiologia ge-
ral. 

A BANDA do Batalhão 
de Metralhadoras 

n.o 2, passa a dar os seus 
concertos no Parque, das 21 
ás 23 horas, começando hoje 
a tocar pelo novo horário. 

Aposentação 
(EQUEREU a sua apo-
>• sentação o secretário 

da administração do concelho 
da Lousã, sr. Francisco Cor-
reia de Figueiredo. 

R' 

•TRIBUNAIS | 

SUPREMO DE IUSTICA 
Causas julgadas em 5 de Junho 

Autos eiveis de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravantes, 
Manuel Ferreira e outros. Agrava-
do, Ministério Publico. — Negado. 

Autos crimes vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrente, José Au-
gusto de Carvalho e sua mulher. 
Recorrido, João Alfredo Antunes. — 
Julgado deserto. 

[M grupo do curso do 
5.° ano Teológico-

Juridico de 1897 98, promove 
a reunião dos seus condiscí-
pulos em Coimbra, no corren-
te mês de Junho, em dia opor-
tunamente designado, afim de 
celebrar o 30.° aniversário da 
sua formatura. 

Todos os que desejarem 
associar-se a esta festa deve-
rão enviar a sua adesão ao 
sr. dr. Amadeu Ferraz de Car-
valho, Praça da Republica, 
18-1.°, Coimbra. 

# 

NOS provimos dias 16, 
17 e 18 do corrente, 

reune-se nesta cidade o curso 
teologico-juridico de 1877-78, 
para festejar o 50.° aniversário 
da sua formatura. 

Desse curso, que era de 
91 alunos, existem apenas 22, 
devendo reunir-se em Coim-
bra os srs. drs. Adelino Pi-
nheiro Ferreira Galhardo, de 
Penacova; Alvaro Possolo, 
de Lisboa; Antonio Peixoto 
de Magalhães, da Regoa; An-
tonio Mendonça David, da 
Ceríã; Antonio Mola Prego, 
de Guimarães; Antonio Dias 
Salgado, de Braga; Antonio 
Osorio, de Lisboa; Augusto 
Raposo, de Soure; José Pais 
de Faria, de Gouveia; Miguel 
Justino Araujo Alves, de San-
to Tirso; Miguel de Sousa 
Horta e Costa, de Lisboa; Ma-
ximino de Aragão, de Vizeu; 
Antonio Boto Machado e Ma-
nuel Borges de Sçusa Teles, 
de Lisboa; Augusto Denis 
Vieira, de Niza; Augusto de 
Sousa Tavares, de Castelo 
Branco ; Joaquim Hilário Pe-
reira Alves, de Lisboa, e An-
tonio da Mota Pedroso Bara-
ta, de Abrantes, não compa-
recendo por motivo de doença 
os srs. dr*. Miguel Mendonca 
Balsemão, da Foz do Douro; 
João Santiago, de Leça, e Lu-
cas Frazão, do Sabugal, e por 
se encontrar de luto pelo fa-
lecimento de uma sua filha o 
sr. dr. Martinho Pinto Bastos, 
de Évora. 

A peça de despedida deste 
curso denominava-se A Torre 
óe Bogalhos, e foi escrita 
pelo dr. José de Azevedo Cas-
telo Branco, ao tempo quin-
tanista de Medicina, com mu-
sica do dr. Alberto Supico, da 
Louzã, ambos já falecidos. 

Do programa desta reu-
nião faz parte uma missa na 
igreja de S. Bartolomeu, ce-
lebrada pelo rev.° sr. Adelino 
da Costa Gaito, um jantar no 
Hotel Astoria e um passeio 
ao Bussaco. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

Pela imprensa 
Mm Nova» 

RECEBEMOS, COMO DE 

costume, a visita do 
semanario Alma Nova. da 
Louzã. que nos deu agora 
uma agradabilíssima surpre-
sa, apresentando-se sob a di-
recção do sr. dr. Mário Ma-
chado, distinto advogado e 
notário naquela vila. 

Não podemos deixar de 
felicitar o Centro Republica-
no da Louzã. de quem é pro-
priedade a Alma Nova. pela 
acertada escolha que fez para 
Director do seu jornal. 

O sr. dr. Mário Machado, 
distinta figura de gentleman, 
é um brilhante e talentoso 
jornalista que, á Gazeta ôe 
Coimbra, deu o melhor do 
esforço da sua pena durante 
os seus tempos de estudante; 
e se muito lhe devemos, tam-
bém temos a certesa de que 
o sr. dr. Mário Machado con-
fia plenamente na nossa con-
sideração e na nossa amiza-
de, e sabe perfeitamente que 
é sempre bemvindo a esta 

.casa. 
Tendo, atravessado como 

aluno distinto, a Universida-
de. as suas horas de prazer 
dedicou-as ao jornalismo e a 
Gazeta óe Coimbra honra-se 
de ter. nas suas colunas, ar-
quivado muitos e muitos dos 
brilhantes artigos do sr. dr. 
Mário Machado. 

Notável filho de Coimbra, 
agora que os seus deveres 
profissionais o reteem na Lou-
zã, o sr. dr. Mário Machado 
não esquecendo os tempos 
de estudante-jornalista, não 
só tem continuado a colabo-
rar na Gazeta ôe Coimbra, 
como ainda, aceita a direcção 
da Alrr.a Neva. 

Podemos, pois, cheios de 
fé no subido valor mental do 
sr. dr. Mário Machado, ga-
rantir que a Alma Nova vai 
entrar num período flores-
cente e brilhante, guiada pela 
mão hábil e perita do sr. dr. 
Mário Machado, a quem en-
dereçamos as mais calorosas 
e sinceras felicitações. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 6 

Medida de l 't. ! 63. 
Trigo m 0 0 
Milho branco V2$00 

- amarelo 13$50 
Centeio 15S00 
Cevada 9$00 
Aveia 6$00 
Favas 16S00 
Ervilhas 11 $00 
Grão de bico l'+$00 
Chicharos 9 $00 
Feijão mocho 17$00 

branco 20$00 
» avinhado 22$00 

carracinhrs . . . . 14$00 
- pateta 13$0Q 

mistura 13$00 
» frade 12$00 

Tremcços (20.1) 11 $00 
Batatas l í $ 0 0 
Galinhas 9$00 
Franqos 4$50 
Patosj.' 7$00 
Ovos o cento 2? $00 
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ota de f f f t 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

A SOMBRA de Portu-
gal de tão grande 

que era para muitos que o 
receavam, até no campo de 
foot-ball, foi causa duma tra-
móia entre bastidores, afim 
de ser eliminado — a todo o 
custo — no desafio com o 
Egito. 

Porisso. contra a opinião 
pública holandesa, que pro-
testava contra a exagerada 
parcialidade dum árbitro ita-
liano (a Italia sempre foi o 
p-ís das conspirações) que 
invalidou o goal português, 
não foi aceite o protesto dos 
portugueses. 

Não podemos deitar de 
verberar o procedimento in-
justo do comité que para sal-
vaguardar a honra da Argen-
tina, não se importa de, sem 
escrupulos, vexar Portugal. 

X l O projeimo domingo, 
i -" pelas 14 hora«. reune-

se a assembleia geral do Mon-
te-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, para nomear só-
cio benemerito o jseu ilustre 
facultativo sr. dr. Vicente Au-
gusto Ferreira Rocha, o que 
constituo mais uma justa ho-
menagem para s. e x a e um 
preito de gratidão pelos gran-
des serviços que àquela colec-
tividade e aos seus associados 
veem prestando ha mais de 
50 anos. 

QUE os Mestres da nos-
sa Universidade são 

homens valorosos, prova-o, já 
não< só dizemos a acção su-
perior do sr. Dr. Costa Lobo, 
sábio de reputação mundial, 
mas a actividade de muitos 
que teem contribuído para os 
bons éditos da nação. 

Assim, o sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho, concorre á ex-
posição do Livro Português 
em Madrid, como director da 
Imprensa da Universidade; o 
sr. Dr. Luis Carriço, fe/. uma 
excursão a Angola, e prepara 
outra, e o sr. Dr. Ferraz de 
Carvalho, que embarca hoje 
para S. Tomé, também vai 
chefiando uma missão scien-
tifica. 

O REITOR da Universi-
dade de Coimbra 

oficiou ao sr. ministro da ins-
trução pedindo a sua interfe-
rencia junto do titular da pasta 
da Agricultura, no sentido de 
conseguir a cedencia de uma 
parcela de terreno, aproxima-
damente de 2:500 rnetres qua-
drados, dentro da cerca da 
Escola Nacional de Agricul-
tura, para instalação do Ob-
servatório Magnético do Ins-
tituto Geofísico da Faculdade 
de Sciencias. 

l i l i Histórico 
NO dia 24 de Junho de 

1128, tendo D. Afon-
so Henriques 19 anos de ida-
de, viu-se na necessidade de 
declarar guerra a sua mãe 
D. Teresa para que ela lhe 
entregasse o governo do reino. 

Deu-se então a batalha de 
S. Mamede, pre^imo de Gui-
marães, naquele memot-avel 
dia, a qual marca o primeiro 
facto dos mais importantes 
da nossa Historia. D. Afonso 
ficou vitorioso, sendo derro-
tado o partido da rainha D. 
Teresa. 

Desde então D. Afonso fi-
cou a governar o reino, mas 
só depois da batalha do Cam-
po de Ourique começou a 
usar 0 titulo de rei. 

Como se vê, a batalha de 
S. Mamede dada ha 800 anos, 
é um facto que não deve pas-
sar indiJerouíe p«ra a nossa 
nacionalidade, e muito princi-
palmente em Coimbra, onde 
se guardam as cinzas do l.o 
rei de Portugal. 

Faltam menos de 20 dias 
para passar este aniversario, 
que devia constituir uma co-
memoração nacional., A pro-
posito de acontecirnpntos sem 
importcincia se fazem em Por-

tugal festas com caráter pa-
triótico; mas a figura heróica 
de D. Afonso Henriques de-
saparece nestas comemora-
ções, com uma grande ingrati-
dão. Já pelo aniversario da ba-
talha de Ourique esta cidade 
limitou a um modesto cortejo 
esta comemoração, sem cará-
ter oficial. 

Agora vai passar o ani-
versario da batalha de S. Ma-
mede e ainda não vimos que 
alguém pense sequer etn co-
memorar este facto. 

E tão grande tem sido a 
indiferença desta cidade pela 
memoria do fundador da na-
cionalidade, que ainda não 
existe em Coimbra uma rua 
ou um largo corn o nome de 
D. Afonso Henriques, quando 
tantas ruas aí ha corn nomes 
tão modestas. 

Não seria agora ocasião 
propicia de pagar esta divida 
á memoria desse grande rei ? 

Neste caso lembramos uma 
rua de Montarroio ou de Mon-
tes Claros, porque era por ali 
que D. Afonso Henriques pas-
seava com o primeiro prior 
de Santa Cruz, D. Teotonio, 
quando regressava das bata-
lhas a Coimbra. 

"Queima das ruas» 
Faculdade de Letras 

João M i o Fragoso 
Na terra da Joaninha 
de olhar verde, esperançoso, 
do Tejo mesmo á bairinha. 
nasceu Joãozinho Fragoso. 

! ? Quem há-de, ao vê-lo, dizer 
—! iludem as aparências ! — 
que é um poço de saber 
que se desfaz ein conferências ?! 

O monóclo, que aqui tem, 
íranze-lhe tanto o sobrolho, 
que, como destes "vê bem, 
passou-o para outro olho... 

N( 

João d e Orneias e Melo M i 
Possui o aprumo, a grandeza, 
das gentes por Deus faòaóas. 
êste de quem a nobreza 
se lê nas letras dobradas.. . 

Soe na Vanyuaròa, irritada, 
sem compaixão nem piedade, 
vibrar golpes, o Machado, 
no roble óa Liberóaóe. 

Resa a el-rei mais a Deus 
— e olha-nos, miseros, mesquinhos, 
a nós, humildes plebeus, 
do alto dos colarinhos.. 

fO dia 16 do corrente, 
deve realisar-se nos 

Casais do Campo, suburbios 
desta cidade, um banquete em 
honra do distinto e novo mé-
dico, sr. dr. Luiz de Freitas 
Morna, promovido por um gru-
po de seus numerosos amigos 
e admiradores que, desta for-
ma, e mais uma vez, desejam 
não só significar-lhe o muito 
apreço em que teem as suas 
qualidades de caracter e de 
inteligência, mas também pres-
tar-lhe homenagem pela sua 
recente nomeação para exer-
cer interinamente o cargo de 
facultativo municipal do par-
tido de Taveiro. 

O DISTINTO advogado 
sr dr. Antonio Lo-

pes Quaresma, enviou-nos a 
minuta de apelação de Ma-
nuel Duarte Bento, sob o ti-
tulo de Homiciòio frustraôo 
sem intenção òe matar!!! 

E' uma obra de fôlego no 
campo jurídico, e que honra 
deveras a advocacia portu-
guesa. 

TEMOS na nossa pre-
sença o c a t á l o g o 

dos livros com que a Im-
prensa da Universidade de 
Coimbra concorre àquela ex-
posição, catálogo que se apre-
senta com um magnifico as-
pecto gráfico. 

A Imprensa da Universi-
dade, desde 1772 instalada 
no seu actual recinto, n3o só 
é utna das mais antigas de 
Portugal (156 anos), mas é 
o tipo ideal da imprensa sá-
bia. 

A sua actividade tem sido 
constante, e acompanhado, 
nesses trinta e dois lustros, 
o ritmo da cultura do espirito 
português. 

A colaboração da Impren-
sa para esta exposição é uma 
pequena parte da variedade 
da sua produção nos campos 
da sciencia, erudição e litera-
tura. 

[O próximo dia 10 rea-
liza-se, na E«cola 

Normal Primária, uma lesta 
de homenagem a Luís de Ca-
mões, imortal poeta dos Lu-
ziaóas. 

Consta de conferencia, re-
citações e offeon pelos alunos. 

REALIZA-SE hoje o pri-
meiro espectáculo, no 

Teatro Avenida, com a peça 
Uma noite no casino, do sr. 
dr. Ramada Curto, a compa-
nhia Palmira Bastos-Alexan-
dre de Azevedo. 

Amanhã, O rozario, e sa-
bado, Maôerpoiselle Pouche. 
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